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D/REtOR: PEDRO MOTIA LIMA

Instala-se Amanhã, na A.B.I., e VII
Congresso Nacional le Jornalistas

Discursarão, na solenidade, os srs. Juscelino Kubitschek e Herbert
Aloses — Eleva-se a seiscentos o n úmero de delegados, vindo» de

vários pontos do país

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)

Xoje, és 18 Horas, em frente ao Catete:

CONCENTRAÇÃO
NACIONALISTA

'2erk entregue um memorial ao presidente da República.
Os oradores: Marcos Heusi Nao (presidente da UNE); Figueiredo Alvarez (Presidente «a refle-

racSo dos Gráficos); deputado Chagas Rodrigues eRoulien Chaves (es tudante secundarista) r- Anoio
de deputados, vereadores e líderes sindicais nacicfíialistas.

0 POVO CONOTARA O GOVERNO A PROCLAMAR A INDEPENDÊNCIA ECONOMTCA DO BRASIL

COMUNICADO DO COMITÊ
CENTRAL DO P.C B.
Foi divulgada a seguinte nota:

Na segunda quinzena dc agosto reuniu-se o
Comitê Central do P. C. li., Da órdem-do-dia cons-
taram o informe de Luiz Carlos Prestes sobre «O
trabalho de direção e a composição do Presidium \
e do Secretariado do Comitê Central do P. C. B» \
e a discussão sobre a atividade antipartidária de ¦
Agildo Barata.

O Comitê Central resolveu aprovar o informe \
apresentado, determinando sua leitura e discussão .
em todo o Partido. Fórum aprovadas modificações
no Presidium do Comitê Central c elcgcu-zc o Scne- I
tariado do Comitê Central.

Tendo em vista criar um novo estilo de traba- \
lho de- direção e levar à prática um efetivo tra- I
balho coletivo, apoiado na sabedoria coletiva do \
Partido, o Comitê Cenlral designou as seguintes \
comissões: uma para elaboração do projeto de \
documento sabre os métodos democráticos no tra-
balho de direção, outra para elaboração de um
projeto de documento sobre a tática do Partido, I
tendo como centro a tática eleitoral, e uma outra \
para a realização do balanço da discussão travada
no Partido com o lançamento do Projeto de Reso-
lução em outubro de 1056.

O Comitê Central determinou o imediato fun-
cionamento da comissão designada para a elabo
ração dos documentos que deverão ser discutidos
no V Congresso do Partido.

Examinando a atividade antipartidária de Ágil-
do Barata, o Comitê Central resolveu, nos termos
do artigo 10 dos Estatutos, exclui-lo do Comitê
Central e expulsá-lo das fileiras do Partido.

Após outras deliberações, foi encerrada a reu-
nião do Comitê Central, na qval se revelou mais
uma vêz o espírito de unidade da direção e sua con-
fiança nas forças do Partido.

Hoje, às 18 horas, será realizada a grande concen-
tração popular d'fronte do Palácio do Catete, patroci-
mada pela Frente Nacionalista Brasileira e pela União
Nacional dos Estudantes, contando com o apoio de nu-
morosos sindicatos, associações de classe e parlamenta-
res nacionalistas.

Na manifestação de hoje, o povo carioca levará
ao sr. Juscelino Kubitschek, memorial contendo as suas
reivindicações, concitando o governo a seguir uma po-
litica nacionalista, de defesa da Petrobrâs c dos mine-
rais atômicos, bem como de luta contra a carestia da
vida. O memorial pede, cm resumo, ao Presidente da
República, que proclame a independência econômica
do Brasil, aspiração sentida pela maioria esmagadora
de nosso povo.

A demonstração nacionalista dc ho,;e constará sò-
mente da concentração às 18 horas frente ao Palácio
do Catete. Não se realizará o desfile aunciado, dc mo-
do que todos aqueles quo desejarem participar do ato
deverão dirigir-se ao local acima citado.

OBADOBES
Falarão, na concentração

ds hoje, os seguintes orado-
res: Marcos Heusi Neto, ur»*
sidente da UNE, pelos uni-
versitiirios: Antônio Erlco de
Figueiredo, Alvarei, presi-
dente da Federação Nacio-
nal dos Gráficos, pelos n-
deres sindicais; deputado
Chagas Rodrigues, pelos par*
lamcntares nacionalistas e
Koulicn Chaves, pelos estu-
dantes secundários.
IWVVtAIVWWWMWVl

NOVOS CASOS DE «ASIÁTICA»
REGISTRADOS NESTA CAPITAL
A Prefeitura só vacinará elementos das Forças
Armadas, médicos, enfermeiros e condutores
de veículos — Recuperam-se rapidamente os

alunos do Instituto Benjamin Constant
Ma tarde de ontem, no ga*

blnete do oliefe ca secefio c'c
Epidemiologla do Serv.ço ds
Kigiens do D-*partamen-r, de
Assistência Soctil da Prcfei'.u-
ra, Dr. Envsto Thlb.iu. Eoutie-
mos que furam realstraao3 na-
juela secçfto 32 casos de urlp?"asiática", a partir ii ter*;a-

f3ira última. Afirmou-nos aln-
da o médico que existem Cctv-
n-is de outros c-tsos mie ns
seus colegas nfto aulsi-r-im r;-
Eistrar oficialmente.

APELO
Falando-ncs a respeito fla

gripej t,isse ° Dr* Ernesto T.;I-
(CONCLUI NA 2' PAG.)

A Parada MüHar
Será Realizada

Amanhã
O Gabinete do ministro

da Guerra informa:"A Parada dc 7 dc Se-
tcítibro será realizada nor-
malmente, Iniciando-se às 9
horas com a revista à tropa
pelo exmo sr. presidente da
República.

0%stado dc saúde da tro-
pa é\ melhor possível. Até
agora nSo foram constata-
dos casos de (jripe asiática
nos quartéis e estabeleci
mentos militares.

Há motivos ponderáveis
para a realizado do grande
desfile: o exmo. sr. presiden-
tc da República do Paraguai
foi convidado especialmente
para assistir tt Parada e,
também, outras dclegaçcc-.
estrangeiras estão cm nosro
pais com a mesma final!
dade".

APOIO DE DEPUTADO!»
NACIONALISTAS

Como foi divulgado, mani-
testaram apoio à Concentra*
(fio os seguintes deputados:

Atlaliil Barreto, Dagoberto
Salles, Pedro Barbosa, Coara*
ey de Oliveira, Neiva Mo*
reira, Floriano Rubln, Morei*
ra ra, de Barros, Milton Bran*
dão, Lourval de Almeida,
Coaracl Nunes, Bento Gon*
«•alves, Nlta Costa, Rubem
Berardo, Abguar Bastos, Jo*
sufi de Castro, Hermogenea
Príncipe, Lenlierto Leal, S<*r-
glo Magalhães, Humberto
Mollnaro, Souto Maior, Ma-
nusl Barbuda, Chagas Rodrl*
gties, Leônidas Cardoso, Joiio
Machado, Ari Pitombo. Au*
reo Mello, Campos Vergai e
DIvonsir Cortes.

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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INAUGURA-SE HOJE, NA 0JÍ.U,
0 MURAL «GUERRA E PAZ»
Luiz Carlos Prestes congratula-se calorosa-
mente com Cândido Portinari pelo notável

acontecimento

0 Aumento te Passagens de Bondes
,VWW*^VMV-^^MA*^^<l «VN-*-A/VS/-W-*.V

Disposto o prefeito a atender à pretensão da Light —- Reunião
na UNE terça-feira com a participação de líderes sindicais, tra-
balhadores, donas de casas e o povo cm geral — Negado aos es-
tudantes o visto no relatório d as contas da Light —- Fala à IM-
PRENSA POPULAR o presidente da Associação Metropolitana

dos Estudantes Secundários

Realiza-»» hoje. na Heiie da
ONU, ein Nova Iorque, a cn-
troca oficial, por lntermõtllo do
embaixador Ciro de Freitas
Vale, do mural de Cândido
Portinari — "Guerra •
Paz" — oferecido por noimo
ptivêrno Haucla entidade. Km
nossa terceira pagina da cdl-
cilo de hoje publicamos amola
reportaram B&bro o acontecl-
mento, a vida artística • a
obra de 1'ortlnarl, bem eomo

Wm9»»a\mmmmWÊ»&mmawamm^

Dezenas dt bancários, que assistiram à sessão dc ontem do T.R.T.,
.^yitària

80% DE AUMENTO DE SALÁRIOS

levantaram »» -nãos, fozo^lo o aláuieo "V". em sinal de MúL, pela
alcan-*J~

a continuação da enquete que
a propósito realizamos entr»
os artistas ol&stlcoi do Rio,
DI5 PRESTES A TORTINARI

A Cftndldo Portinari, dlrlclu
I.ulz Carlos Prestos o seculnte
telegrama:

"E" motivo de satlsfac&o •
orgulho para todos os patriotas
brasileiros a InaguraçUo no
edlflclo-scde da Organização
das NaçCes Unidas dos famosos
murais "Guerra e Paz". Beu
monumental trabalho artístico
honra a cultura brasileira e
traduz os mais generosos sen-
tlmcntns de nosso povo — «ra
amor í. paz e à llbeidado, suas
a.ipIrat-Oes de Independfncla e
progresso para o Brasil. lum
nome dos comunistas brasilei-
ros, congrntulo-me com o
grande artista, de todos conhe-
c.ltlos e admirado,, e felicito ca-
lorosamente o pntrtcio e nml-
go por rifeis esta nuntrtbulcllo
il causa da paz, fazendo votos
de multa «nade e novos íxltos.
(a.) Luiz Carlos Prestes".

VITORIK EXPRESSIVA DOS BANCÁRIOS
Comemorado oom wtusiaamo, ontem à noite, em gigantesca assembléia, o favorável desfe-
•km) im, áitima w{iihi — Permanecerão, entretanto, mobilizado* — Apoio aos trabalha-

éoree em hita pela revogação do 9.070

Cndtt 
tasembléta ontent rwv-

da no salSo do Automi^-

Xwitao fitaria**) ua Mt* ou»
penhaj Na audi&ncla de con*
cillaçSo enlre rcDresentantt»
mitmm. msm\m\mimmmZmmm% m) mWtmmAsQÚ/tmmt timú*

ajua tutu Kigw
tmn no Tribunal Reslonal
do Trabalho .íol firmado um
acorde «mcüiatório m» ba*

ro Barreto, presidente daauí*-
la corte de jusílt-a.

iCO-NCLUl HA. í* KaMQ^.

Htje, a H-mwmimii
a Di Cavalcanti

O (antar que amigos c ad-
moradores do qrande pintor
l-V.Iiano Di Cavalcanti lhe
o'è"cccrii, comemon-neta seu
C-O.' nniversnrio, rcnllza-.se
hoje, fis 20,30, no Restau-
rante Recreio.

Hoje à tarde, no
Quartel do 1/ R.C.G.

Cinetada
de Gaúchos

A noite cantarão na
TV Tupi

Ot representantes d* «en-
tros tradicionalistas rlogran-
denses, atualmente nesta ca-
pitai, realizarão hoje, às 15
horas, no quartel do Io Re-
glmento de Cavalaria de
Guardas (Dragões da Inde*
pendência), uma glnetada.
Isto é, uma exibição de equl-
taçao. '¦

Animal», Indóceis, ainda
nâo montados, serão utlll-
zados nessa exibição. Os gaü-
chos trouxeram do Rio Gran-
de seus arrelos típicos, ou
apôros. Como se sabe os rio
grandenses n5o usam a se-
Ia lnglssa e outro» arreto»
empregados na arma de ca-
vaiaria.

Oficial* do 1». RCG farto
tnmbf-m exibições de dex-
treza, nessa Interessante fes-
ta dn confraternização de
cavalslros militares e gatt*
ciios.

Na TV Tupi, hoje à noite,
us ropersentantesv dos cen-
tros trnd-ciormüstas do Rio
Grande do Sul darão uma
exibição d: canto folclórico.

Ontem .1 tardo- ê-vos nos
sos f-átriciòs estiveram em
visita à Cümara dos Depu-
tacos, assistindo a parte d*
sessão.

LIDEBES 
estudantis estiveram ontem no Palácio Guan*-

bara, quando voltaram a debater com o prefeito o pm*.
blema do aumento no preço das passagens de bondes. Wm».
ram ao governador da cidade que, para evitar possíveis to-
compreensOes de blocos isolados, precisavam submeter o a»*
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O presidente da AMES, Rolian Rodrigues Chaves, quando falavm
ao repórter da IMPRENSA POPULAR

sunto aos diversos diretórios locais, — para o que neceaslte-
riam de um prazo do 20 dias. Declarou-lhes, então, o pr»*
feito que «o problema fora detidamente examinado por uma
comissão de técnicos durante cerca de 5 meses e que, à vista
do «déficit» apresntado pelas conct-ssionArlas, nfto lhe «a
possível retardar por mais tempo a soIuçUo do assunto.*

Seguiu Para o Sul
a Vtea-PrMHlairia

da Rapftlka
O vte-prMidentc Joio Oom-

lart viajou, ontem, cm eom*
panhia d» suas senhora t fl-

p*rmanecerá até o fim da
semana. Retorn;**á ao Rio,
«egua4»-íais» wáxiaie» ..._.

No fim da reunião, os estu*
dantes informaram ao chete
do Executivo Municipal que
iriam submeter sua declslo
ao Conselho dp Reprcsentí-n*
tes do seu órgão de classt*

Apôs despedir-se dos estu-
dantss, o prefeito Negrão de
Lima declarou à reportagf-m

que é seu pensamento ôu-
cretar o aumento logo apo»
a semana da Pátria. O »u-
monto, como já noticiamos,
ê pro.iosto nas bases de 50
centavos por seção, excetua-
das algumas pequenas linhas,
em que a majoração deverá
ser de 10 o 20 centavos

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Surgiu Outro Apaixonado
No Mistério da Bela Helena

O depoimento do médico féz apareoer maU um candidato ao oamp-
mento oom a vítim a do crime do palacete

O mêdim Maaosl Navais,
psiquiatra do Hospital Pedro
II, íoi interrogado ontem, no
2S> Distrito Policial, para ins-

trulr • kocmm aH instaura*
do a fim de apurar n autor
da morte da bela milionária
Helena Amoroso, aue wm

-Matnüizado • amntiftm «a «*
nica policial.

O facultativo declarou qw
(CONCLUI NA i" gàfaki
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IY.dlINA 1MTREMSA POPULAR K_<\ t,9-mi

instala-se Amanhã, na LLL, o VII
Ctngresso Mui Ée Jornalistas

Discursarão, nn «.lealdade, os srs. Juscoliiio Kubitschek e llorbert
íicses — Eleva*** a ielsccntos o n ániero do delegados, vindos dc

vários pontos do país
A cerimônia de InaUlaçln

10't-ii..*. amanha ÍU 20.31) ho-
a*us. do Vil Conswsnn Nu*
clonal de Jornalsltaà, conta*
u com a presença do »•"

ijiiljcclliio Kubltscliok, oro»»-
tf_n e dn Iti.iíibllwi o do ar.
fXcrhert Mosca, presidento
da ABI. Co.-po Diplomático
c autorldndes, Os sra. Ku-
f;iHt'hcl( e Mme. talarão, no
uto de abertura do conri»-
,.e.

Puran"» oito din* pem*»
éiecórao ne.ii» cuolial, eomo
.Vfcióffados ao Congresso. tWO
homens dc Imprensa. d« to-

.Ca o pais. Estarão oreaen-
Ses delegados e. traniwlro*.
ci.;no observador*!.

A realização desse Con-
íei-l-íío coincide com un.a
.fiando daa do Jornalismo

Ifc-aslleiro, o cinoulienleni:ln
'da Associação Brasllerla de |
ttmpíenst. Tendo en vista
•esta t-iicuiiítância. os dele*
*í;ndoj paulistas oferecerão â
«Associação de imprensa uma
Ipiaca de bronze, comemora*

(ti va do clnqüon endrlq da Ca*
|)ia do Jornalista.

Vim exposição de Imwen-
pa funcionará durante o Cnn*
liri-osso, no edifício da ABI.

Será exposta a mnquèto tln

jfcisa <h. Jornalista dn Cenr*.
.«•m adiantada tase de cons-
tru çao.

1 PROGRAMA DE AMANHA

Ê o i guhitu o .pro.rama dc

p'-.ii..ft, dia 1. (i.ita ca instai.
|..j soU-ne do Congresso" ior.0
._ Entres» dc ciüílcnr-al"* 12 •">:

y. Almoço nu ADI; lühtJO -

li-s-So preparatória, Ca.mpr.er.-
Éc-n-o- al aprovaç-o das cr.de.i-
t. is; b; di ou_j50 e aprovado
d., Reaimento; c» lcnura co rL--
j,, úrío da Cinl.sio Or_ani ado-
ra d) aprovação du escala ce I
r..il!.-.lo d-,a vliia-presldantea, me-
liian.o sur.eto; c) ei-içuo v >.;s-

#.. d_ Mc. a Dir.:ora Co Co::-

tresw; nhso — Instalação dit |
t;;:poslçlo de Im^rcnan; ltt.iM
7 Jantar na ABI; SOMO — 8c*-
Isí-.a On lnst_lfiÇ. o.

| >ROG(l.Aà_A DC DO*Ga.CO
DIA I

fS_... — í__rtalaç4o d* a (.onciU-
efica; 13h60 — Atm.,(o nâ ABI;
líiioo -- Ji*o nanicr.go x riu-
feiim-rue, no Maracanã; lSl.ntl —

jJantar na ABI; 211.00 — Noite
«1..Folclore, n,. Auditório ria AEI,
g*m fn.'4culo oferrclrto p:io
Ta-ata-p Popular Brasileiro.

i.ntOORAMA DE SEGUNDA-
FEIRA, DIA »

SV.30 — Retinüo das Corais-
JJes; lOhOO — Frlmelra UeSiSo

LIQTOftISTA CHEIOU
fl SUA VEZ

£».___.. ",-_ta 100,0*. Curai ua
tiija 1.10.000 — uo.ne _ íMi.oi.
j(J.i_, pcr.-a esta apnrlanitladt.
E119 ii» AHnndcK», •*•"* — ¦* and.<*í*. i» '.'Inte tln Abril. 7. Rim José
Jlniirlclo, .Sfl-A, nn P-rl.u Av.
Vi,. i','c.nliu, i'„, Caxlai, E. d*
tlt».

Mental.; (.Ultra « du:unan aos hllra, Cardeal, Senndo, CUmnrn
rchtorloj aprc_cntat.03 paio .«. Federal. CAmaia Municipal, Pre-
eretarlo executivo da üomlarftõ folU» t Ministros d- fclstnd.);
Permanente o. vi Con r?aso c. lOhOQ — vi"i:n «o Mu «eu (e
pelo £JfltJre'árl0 an Pcncn çao! Aila Moderna; 17li30 — cinnma
."I.tcloniil cos Ji.rnaMil"»; na--"n-' nn ntldlWr o dn AHI; 13 03 -
-Ot»: 13-00 - A"m-ç. ni\ AJlI; ' J-intnr r.a ABI; Ü1!.0'J - N-lto
í.hso — n-ninldo daa ConilaaBcat de Arlt> ofi-rectía n ln R^A
IShSO — Vl-ti-i a rnaiirro i m Victor, com * rnrtlnpnç..o d'
('iinçramio (Prealdonte il« Ròpú- arilstna do nutso rfltiio.
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VII CONGRESSO DU JORNALISTAS E CAMPANHA
DA S*_DE FRÓPRIA - i*oh a prcsldíncla do sr. Lnls Gtilnin-
r.tcs. presldvr.tc do iuulicato dos jornalistas Profissionais do Rio
dt* Janeiro, rcuniii-s", onlcm, na sede d.i Federãçüb Nacional
dos Jornalistas Prollrsionnls, situada na Rua do Míxlco, 119.
..* tintar, cia AsscmbUMn C'cr.il li.vtrnordiii..rla. o Conselho dc
R.pri-sc-:;-.::.., a lim dc tratar, nl.m dc outros assuntos, dn
cònstltuíçf.o da d.-!i-.;.-..,.'o c c:;r.mcs das teses no VII Contjrcsio
Nacional dc Jornalistas, bem cômoda campanha n.iclomil parn
aqulslçlo dn sede própria, Estívcrrm presentes os representantes
dos Ésiados t'_ Mornnhío, P.irá, Ccaró, Pernambuco, Dalila,
l)lstr!'o Federal, Suo Parlo, ÍVo t'- Janeiro. Paraná. Sníita Ca-
tirí-a, I. o Crcnd; do Sul, Minas Gerais Ivm cono ('a cltVt'c
de Ji-* t'c IVr •. ry.t ten c*. ttitulç.-.o a parte. Na foto acima,
da A.N. um aspecto da rcimir.o.

Leite Entregue a Domicilio
Continua Com Pregos Antigos

Votada a pretensão da CCPL, pela habilidade de um conselheiro —
O processo será examinado com atenção, antes de voltar a plenário

IntellRcnto e oportuna ma
noiirii do coiiíolliclro Alfredo
(ieiliaidt. r.'pr-m-iit;ii)tc (InSni-
dlcnto dos KcoiiomiHtaH tio pie*
nArlo dn COFAP, evllou que
a população carioca vlcsno a
piiiiiir preços majorndos pi>lo
pelo relator Wilson llromlílo,
|:lto cntreano a damlclllo.

Os if.-ihalhi.s fnrnin aln-rtot*
aprsvntando cou parecer sibre

.. matéria e opinando pola li-
btrnçilo da tnxn do referido
Hcrvlço. de vez quo os conse-
Ihelros n.lo dispunham do ele-
mentos tóenlcos pnra decidi"
com segurança.

A lni'í;ávfl cumplicidade cn
tre os pecuaristas, que dose-
J;iin um aumento dc 4 cruzeiro»
no produto, t* a CCPL ficou
patente quando ò sr, Albuquet'-
(pis Lins, delegado dos primei-
ros, desenvolveu umn cansativa
argumentaçüo cm favor do au-
rr.ento pleiteado pala CCPL
provocando, com Isso, u lnt"-r*
venção du outros conselheiros,

Com frases soltas, apanha-
(ins aqui e ali. o sr. Alfredo
Ghernrdt elaborou ns insts dn
Intervenção, provando quo,

diante d» que havln sido ex*
planado pelos d m.-ii* ropro*

. ontnntei, o assunto nfto ti*
nhii hi I.i suflclnitemciito cs*

tudadn e ptdindo, por fim. tuu
reilrntln i.ti plonArio a iun do
que pudosio fnzer um exam»
mnls aprofundado do mesmo.

Repudiam os Industriais Cariocas

* Atendendo ao Apelo »
Ultlmua contribuições ruc«bidu'

Contrlbuic&o mensal dc amidos da Penha in 00
Multlllth 100,00
Contribuição do mês de agosto 15ii.no
Milton Vttlonça 50.1K)
Um motorista de ônibus 90.00
Moriola e família 400,00

Total  1.005,00
¦mpnta de Transportes  1.270,00

2.275.00
AJUDE, HOJE, IMPRENSA POPULAR

Qualquer Aumento dc Impostos N0V0S CASOS DE «ASIÁTICA»...
da rrelcilura do IJistrito rcdcral
Inquietação nas entidades da indústria com as
listas dc classificação para importação, elabo-

radas na surdina, pela CACEX
Na r.unl-o desta .s.niatvi. n«

Podcraçlo «lua IndúsUlas o.
Distrito Feúcr..I, lornarãra •
üurjir nuvaa inanlfcstuçOus co
inqulctaçUo don i.omeiiH Ce
cnvprOsa eari^c-s, quan o a c;a-
boraç&o daa ll.itas Ce cia sl.l:»-
çôoii d: mo:cadi.rias paru im-
portaç&oi cm ía:e da nova i/.i
do Tarlfus.

En-.rc os industriais quo t-x-
puseram suis dúvi;:n, e r« fi.i...
d siacou-s.- o sr. Zui.o ce Fr.l-

Concentração Nacionalista

Siirgiu Outro Apaixonado no...
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conheceu a mor a e sua ia-
m i,;i há i_j;j a;:o.í u..—,. ut.a-
vás de uma ciieiita sua. uu-
r.a Coiícheta, túi __ Helena,
Lüpo.s disso p:-.s..ou a Ire-
qíiüiiíar o palacete üc Viia
Valqueire. f'ostórlormon o,
quamio lintuiou a perna mun
ac Inedtrc.ccemcu li HUUa—
acidente mereceu alcuns r_-
vores da família Amoroso e
Oa nioi-a, quo o conduziu, por
várias vetou, em sua «Mor*
cury». Acrosccntou o m .dl*
co que ilelc-iia Amoroso, cm
quatro ocasiões estive nc seu
Sií.o, i:a iL.-rtni.la da tloluna.
270, em Jacarcpn^uu. Cm-
íe.isou quo, R.acTjatido, cor*
ta íelta, na caca d:i Jovem,
dissera que Ia e;i«arse com
cio. Quando a Ari .lorse de
I rança, declarou qun uma
vez o encontrou na sala de
e tar da mansão nn. Amo-
rr.no, tendo sii:;. oUinclo c.n
nostilitiaue pc.o liieclnico.

OUTRO PRETENDENTE

Outra rovelF.c.lo lm*.Jor*an-
te, foi folia pelo módico, loi
sflbre um tal do Rubens, tam-

•|

lifm freqüentador d.-* casq do
«bicheiros Francisco Amoro-
so, (jus. por v_r!ns vozo.t Um
il!r,--j*,i fi"* gostaria dr- casar
rom IIo!er.a.

Na noite do crime, disse o
drpncn e, natlvera ns rasa
de ii-.i cV-.-tito ssn, o rr. Paulo
Cabral da Rocha VVernp^k,
r;\-.'t*.ont:} nas r,arajnairas, de
ondo K-Ill í.^ ?t hnr:.<;, rlit>
fran<'o ft sua casa, na Rua
Marta Amaün 531 — noto.
H10 pnr vo'ta rias 22 horas.
In'.--.ou nindn ai"- ^en rir-
ro (• da marca ».T..';tp.r» e
oue e"tá ft (t":ifmi "m dn pi-
l!o'_ nara o.ualiiuor nutro es-
clarr-cimento.

A AMANTE DO «RiaiEIRO»

No recmenXa om otto nneor-
rí-.-rr^os o% trabalhos desta
e.'!"!ío, rstivn ajorifln ri'h'-'o
o doioimonto e\:\ sra. Tcro7a
Tcmione, amante dn ban-
qnriro de tbicho> Francis-
co Amorn. o.

Dona Terr-a nopou nue fôs-
se nm-inle rio rontravontor,
Informando, n*nda. pito ra,
noite rio er'mo. es'nva no
Antom6v.-'l rtube, jantando
com o mesmo.

NO MUNDO SOCIALISTA
Quereria Oid&des Por Ano

MOSCOU, setembro (Agfincia Tass) —
Mo primeiro semestre do ano foi realizado o
.ilar.o do construção de empresas produtoras
ie vergalhões de ferro e cimento. Esse pia-•io e.sii. relacionado com a necessidade de'.instruir uma série de cmprêsas-glgantes, em

. ftrlos pontos da Uniüo Soviética, em torno

das quais surf;ir5o, por sua vez, outras tan-
tas cidades de côrca de cem mil pessoas.

Atualmente, côrca de quarenta novos cen
tros de habitação, em tlrno de empresas in-
düstrlals, estão surgindo anualmente na Unlfto
Soviética.
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NACIONALISTAS
Sã:, o.s _i",a:.:i:t'.H ot veie»-

tío.cs que (Ji-c.urai-ain o seu
upo'.o:

Lav| Naves, Osmar Kczvn-
(I.*, ilitr.ir'::» Fa.llo, .11.ei-.mo
ua SI.vu, Uuiilicn-.ia illo:i;el-
io, Alexandrino Mendes Mua-
reu, IIcllo V.'a*.e.".cer, Itui.l
Uo.ncs, k.(l;;ar.i de Carva.lio,
Waldemar Viana, Frederico
Ti-ola, Ary Costa, Mário Pi
r.-i"{.b_, índio do Il.asil, Mt.
jía.liã-.-s J;:n:o.-, Geraldo Mo-
reira, Ar.iiandliio Carvalho.

PROCLAMAÇÃO DN
UDERLIS SINDICAIS

Lideres sindicais de prostl-
gio no Distrito Federal aca*
batn de lançar a seguinte pio-
cmmaçfto:

; «Hoje, dia 6, i_ 18 hora_,
! dirlgciv.es e militantes ...ndl-
[ cais, em nome dos trabalha*
| uores do Distrito Fede.al.
I apoiamos a concentração na-
j cionalista no Catete, iniciati-
] v«i dos es.udnntcs brasileiros,

que se realizará na véspera lio
Dia da Pátria.

Conclamamos os trabalha-
dores a se reunirem ao povo
carioca, para reafirmar o nos-
so objetivo de deüender, in-
transigentemente, os mau nl*
tos interesses do Brasil, a ln-
tt-grldade de seu território, de
suas riquezas, dc sou continuo
desenvolvimento econômico o,
sobretudo, nosso propósito de
lutar pulas conquistas de nos-
sas reivindicações e pela de*
íe.-a de nossos direitos.

Unamo-nos a -ouo o povo
b".iül!cl"'t) na demonstração
nacionalista e patriótica do dia
O „3 setembro.

, a) Dencdito Cerqueira, do
i Sindicato dos Metalúrgicos,
iCIlovani Roml.a, dos Gráficos.
I.uiz Gregórlo da PníxSo, dos
Marceneiros I n n 1 a o Lima
Rocha, dos Padeiros, vereador
Waldemar Viana, dos Traba-
lhadores em Bebidas, Francis-
co Bastos, da Comissfto do
Arsenal de Marinha, Antônio
Rodrigues da Rocha, dos T.a-
balhadores na Indilstrta do
Trigo, Plínio Alves, dos Sa-
patelro». Felix Cardoso da
Silva, dos Tixteis, Hugo (io-
mes da Costa, do Acúcnr, Ilu
berto Menezes Pinheiro, dos
Bancários, VVnldir Gomas dos
Santos, do Sindica o Nacional

>de Marinheiros, Jocelyn San-
'tos, dos Jornalistas, José Vlei-
, ra Santana, dos Taifelros, Ar-

mando Maia, dos Mestres e
Contramestres da Marinha

'Mercante. An.Cnlo Coutinho
yl-'-, dos il o dor lá rios,
>Jo!_o Barreto, do Enfermeiros
>da Marinha Mercante, Apan-
\ f'o <Vmaral, dos Comissários
,da Marinha Mercante, José
»Ribeiro da Silva, rios Foguis-
>ias. Abdlas de Almeida, dos
^Carregadores e Ensacadores de
l 

"afé, Hugo Pimentel Mendon

ça, dos Radlotelcgraflstas o
j. Silva dos Marinheiros dc
S!io Francisco do Sul.

OS ESTUDANTES NO CAIS
DO PORTO

Uma coravanii d-* estudantes
oslóve ontem pcrcorronilo a "fal-
Mula" ilu cais, Inlciulnienle r»i
realizado um pequeno c-uinlelu nu
pfttlo localizado entre o» «rm:.
zona 1 e ti. <l»e contou com i
presença tle purtuftrlo. c estiva-
tt.ros. Tambóm n:m oriclna» tia
O. C. O. f..l Improvisado um eu-
inicio. Estudantes e portuftrios
tilrlgTmm a palavra aos nana-
llmdores. oh tiunia se mostraram
entusiasmados cem a realização
ita coiicomracao tle In.Je no Ca-
tete. O. portuários, ntuntinenic,
ejí.lo empenhados numa campní-
ntia contra a trnnsformttiiao tias
niitnniuliiH portuárias tm »t>-|
cledddes de ecunuuua mista. Pa-
ra Isso Juntaram-se nus inarltl-l
iiicíi e «oh rcrrovl.lrlu» eum t
finalidade de selarem um 1'aeio
dc Acílo Comum. Alias, íste
rat-tu entre portuários, marltl-
ino» • ferroviurtoH devora ser
homologado, solenemente, «m
ntu iifil.ll.-o a sor róalisíailo den-
tro em t.reve. A concentniçio de
hoje. fts 13 horas, no 1'alActo du
Ca to te, estA. sendo enrarada pólos
trabalhadores uo rci-iu tomo
uma ótima oportunldaile imn
chio fies demonstrem, no Piesl-
u.nte tia l.enúl.ll.a, a dlsiiustnilo
cm que ne encontram oo deren-
aor o patrimônio nacional.

HOJE NOVAMENTH

Durante o <1la de hoje o* *r-
tudantes estarilo, nuv.\mente,
poruürreiidò o Cais ao l'Òrto,
a rim de fau-r a cuberiura dos
Bctores nue ain.la nlo torain por
Clea visitados A Uniüo dos Por-
tu.lrlus tio Uiiisll ninn.luu im-
primlr milhares tio folhetos con-
citando os portuários a compa-
recerem oo Palácio »io Catete O
local da concentração dos por-
tulnoa será na Praça Mauâ; de-
fronte ao Escrltõrio Central da
APIU.

COMICIOS-RELAMPAGOS
Ontem, vários comlcios-ro-

lâmpngos foram realizadas na
cidade. No Largo da Carioca
rtrande massa popular apiau-

diu os estudantes que concla-
mavam o povo a comparecei
à concentração,

FAIXAS E CARTAZES
Prosseguia com intensidade,

na noite de ontsm. o trabalho
dos estudantes e trabalhador.3,
colocando cartazes e fai.*:as por
toda a cidade. Na sido da UNE
material de propaganda conti-
nuavn *_ndo confeccionado.

DESFILE DE CARROS
DA F.N.M.

JU 14 horas de hoje, mnls de
50 carros ria Fábrica Nacio-
nal de Motores partlr&o do
CACO desfilando pelaB ruas
centrais da cidade com fal-
xas e cartazes convocando o
povo para a granda concentra-
çao nacionalista às 18 horas
em frente aoPaláclo do Cate-
to. Os veículos foram cedidos
pelo Ministério da VIaçao.

tas Mallmunn, q.e d el.trnu
haver « po.isli-Ui.aae üo au-
msnío du cus-o uas nu..ms
primas impor.adas, de vez quo
vio con;orr:r rui me mi Usu
com produtos manttlatiundas.

AS LISTAS JA ESTARIAM
PRONTAS

O orador scSUlnt:, sr. Uaurl-
clu Costa, üis.ic ter » lnip.ej-
i.ü„ dc qtle as lla.ns Jà ei-.ao
prontas na CACEX, deo.n2«n-
do do ato do ministro da Fa-
zenda, pura nntrur im viBJr.
E.-p.-ra-sii, contudo, quc «3 lis-
tas sejam provisórias, stij Uas a
posterior alteração

BAIXA!. O LIMITE
Outro asD c;o n ie msreceu

criticas foi o sistema de licita-
çio. Ffi-laa o sr. Reniito Keln-
zelmar.n. inii> voltou a nPC ar
para qu.- se permi a a emp a
ie 501) dólares, . m vez dn mi-
nimo de 1.000 dólares, ntualmcn-
te fl_a-o. M-ilor nUm.-ro de
inocttas, nos piimeiros l.ltócs,
par.-i tv;tar a aç.^.o d.,s erpssii-
:adores, foi o-jtra rclvlnílcaçfto
formulada polo cr.itor.

VAO AO MINISTOO
Por fim. ficou'da-cldldo qu? a

Fiidernçilo de Indústrias c o
C?ntio Industrial «oll:l a 4o
uma niidi_-ne':i no ministro da
Fazenda, a fim o: tr,-i*nr da
ccm^oslçio das listas Ce t.T.pjr-
tação, de modo quo oa In cres-
Sos da Indústria nclonal aejnm
prcfsrvorios
CONTRA QUALQUER AU-
MENTO DE IMPOSTOS

MUNICIPAIS
O plonárlo aprovou depois,

declsüo parn que uma delega-
çfto da Indústria carioca em
audiência oue ser., solicitada ao
sr, Juscelino Kubitschek. ma-
nifeste ao presidente da Repú-
blica sin ponto de vista fun-
dfimentalmente contrário a
oualquer majoração dos lmpos-
tos mitnlr!p?ls; sugerindo que
o Oovírno riu União empreste
à Prefeitura do Distrito Fede-
rnl a ouantla que o Prefeito
Negrão de Lima necessita nara
realizar obra.. tnd*_pen:*íiv''!s
desta Capital. Entondrm os in-
riustrlMs oue o aumento de
Impostos <* ttm gravame qu.
!>tl**f>p nSo si o. clrctt'os rie
ner;fl-lns. eomo toda a popula-
ção local.
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bau qu* «Ia te regume num
problcnvi asalstenclal, que m.r:a
parcl.ilmenW resolvido pela
criação de postos mádluos p: ra
itbndrr a pcpuiaçlo. Nfsse sen-
tido, afirmou que estão sendo
grandes e pi'ovci"o..oi os erf:r-
ços da Prefeitura, quc coi:«a o
¦ :u serviço de AssJttenciii It s-
plUlar, devidamente apar.-Uu-
do, a dlspo.-ilnçio Q povo c-irli.i-.a.
Acilm, vem procurando a Pr«*
feitura atenuar a íalta oe va*
clna, que, Por fiil-a o» in ia.s
pira sua producfto i-m mas a,
s.t_ minLtraüa ssc.Jr.M as
Fórç&us Ai madas, médicos, en-
foi meiros t condutores oe v I-
culos.

Por nosso tnt«rmedlo, t*& o
Serviço de Higiene da Prcí I-
tura um apSlo ao povo paru aue
nio se deixe alarmar pe.o ca-
ràter t-pld.mlco da grip.; poü
se tra<a de uma gripe nt msis
beiil-mii do que a comum, sal*
vo nos Casos d: compilcaç.o...
Aconselha tambím a p:pu:>ç o
quc, nos ca.-ot cm q"e a groe
não ceda ao tratamento por
m.los de chás » remídos en*
nnniH e a f bie persista nt* no
terceiro ou quarto dia, prn-u-
re lmcdla'-amente um mo^l.o.

?ISITA

Na tarde de ontem, a nossa
reportagem visitou t»mt>.m o
sr. O.T., uma das vl'Imas da
"aslntlca*. Ficamos sabrn^o eue
n.-le ela ae manifestou de um
modo singular Sentiu dor de
cabeça, lofr. acomp--nn«da P°r

Chegou o
General

Stroessner
O general Alfredo Btroesanrf,

President; do Paraguai, chegou,
ontem, ao Rio, p.-irn uma V...1-
ta oficial d», cinco diis ao p ls,
sendo recebido pelo presidente
da República t sra. Sa-ah

Kubitschek. por todo o Mlnls-
tério e nutras autoridade*.
Após sua chegada, o eh-fe de
Estado visitante passou tm dea-
file um contlngmte misto da*
Pôrçis Armada*. dl°po»to ao
loniro da AvenMa denaral Jufto.

uma febre de «0 grau*, «om oa
sintomas inicia.» d* uma grlp.
comum. Sc-uuiram-t*, *n:m%
tonturu* e uores por todo ai cur»
po e umu dor n-i garganta nn
variava de ucórdo com a frt.ra,
O sr. O.T., con.udo, Jà mt acha
a caminho da cur*.

O Ministro da SaQd* Prof«
Mnuriclo de Medeiros, estev.

| ontem, pela manha, em visita
no Sindicato llen.inmim Cons-
tant, a fim de verificar pessoal.

| mente o estado dos alunos *U
I Intcnindos e atacado* de ari-

pe. Dada a projeção rápida
dí-sse surto, o diagnóstico c Inl
co autorizou tratar-se de (ripa

I asiática.
I Nessa visita, feita ontem, •
I titular dn pasta da Saú e e»
teve em contato com a dlreçlo

I do Instituto Benjamln Constam
e com os doentes, verificando
a asslslòncln que lhes vem sen-

'do prestada,
O Prof Maurício de MeJe".

os constatou que, de falo a
surto verificado não se revt-nta
da qualquer gravidade sendo
todos os casos benigno*. Tinto
assim que alguns do* alu-io»
lite foram atingidos nos prl*

meiros dias, já se restabelec»
rnm completamente,

O Ministro da Saúde deter-
..ilnoti fossem enviados mnlt'- cumentos, especialmente vita

'minas C, aos alunos vitima*
.dos,
| A pedido do Ministro Aa
i Saúde, também esteve no Ina*
titufo Genjamin Constant •
presidente da Comissão Csp»

,clal, Dr, N3lson Moraes, acem*' 
panhado do assessor Dr.

¦ Emersson Ferreira, que e»t'vt.1 ram em contato com a dire-"•-^ção médica do estabeclmento.
I Constataram I R u a 1 m» .ite
Jaqueles memb-oa da Comissão
SEspecial seiem de caráter be-
filgno todos os casos ocorritiot

\-W-TWfT--^"^^^^?*^-'
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SOCIALIZAÇÃO RURAL
NA TCHECOSLOVAQMA

PRAGA, agftsto — (As?fncla
Hsinliua) - O Setor socialista
alcançou uma fase de nlto deeen-
volvimento na aBTlcultura tche-
ca.

Foi uma vitória significativa
a execução das resolucfle." a a
Conferência Nacional d-i P_rtido, I
no ano pas.,ido, e um avanço jImportante na preilorol_--ne!a
decisiva do setor socliiUsta nal
íi-crlciiltura, escreveu V. Krutlna, |
Secretdriu do Conílté Central An |
Partido Comunista tia Tcheeos-1
lòvãmila, em editorial do r.u.le!
Travo. Não hil dúvida, declara
êlí, de q.:e ê-t? suresno lr.fl-.irá I
or e encornJnrA n« rnmporn-Kea, ]
favoravelmente no êxito po. terl-

o Partido e o* trabalhadoma a
promover, desenvolver e conso-
lidar o movimento cooperativo «
aumentar a produção.

Krutlna acentua que presente-
mente, os esforços da» orK.inl.-n-
çóes, dos órfãos do Parti 'o, co-
niltfs nacionais • Argftos econO-
micos em todo o pat» concentrar-
se-fiò no ptrntlrlo de estabelecer
no futuro novas cooperativas e
rferutar os camponeses para
unir as Jã existentes, tomando
t 'o euM..tln com as recentemen-
te Instaladas e defltcnndo maior
aten,,'fto à aoluiião de seus prnt.le-
mas tle produção; «CTlcltura em
Rcrel e o futuro melhoramento
daa fazendas coletivas.

Sloara maior touuní

no
•cm srrist "*

tfc8!'*^"
«. -t*3~ik Oiuctrat

• Irredutíveis os Estudantes Contra.

UMA FABRICA de Moscou, onde a automatização eslá muito adiantada. Com
um mínimo de eifôrço humano, essa fà brlea realiza o palimento de rocias . Fo-

tografia de V. Khukhlaev, da Agência Tass, para a IMPRENSA POPULAR)

Riquezas de Dutábit
BUCAREST, «oUmbro

AGEr.lTvES) — Keallzpu-s*
•nita ctdtide uma reuni, o d*
representantes da RepOblIoa
Dem.KTdttca Aleiat, im Tcha-
..oFclvAquIa, da PolOnla • da
ltun.-iila. para discutir o apro-
¦.ctt_r_e..l.) Industrial 4* iraml-
nona do delta do DanuMo, Açor.
.to» foram firmados ao sentido
;_ aj-iila mútua, para a insta-

laçllo na Rumânla.d» fábrica*
de celuloM, com aproveltamen-
to daquela matéria prima. Tal*
f!U.r!'T.n serio meeanlmdaa ao
máximo.

3 (.*.«?*» dei Pieeehve
PRAGA, *eteB>fcro (nOPRB»
- Oa pioneiro» 4* Pra» mmm
Ite seu pi-Oprl* aarU patm, m%.
our^IrAieir atra*4* ém *» fl-•*tm.,
-ntiU*

paab* tm «iiMa *>
»iOftU. Vm -_.»•_. «mW a|e

;>__sa5cl5---, .cttaMk. êt, -«.•*,
¦¦ii «oropl-.-(»iíMi»»* rtrn-t»*.**
P«re. a»r «tUtam *•* ttmmmi
it». Ho)*, nná ifttjnrf, tJan
inotoref Dlosei. O, H«a«<wi»
serto oe s"na (knloos l.rlpni«_,-

te*, ejcoeir to o mestre. O na-
vio será luado no transporte
dos alunos dns escclus prima-
ria» d« Praga, em excurs&:«.

Clyirig&çf.o
CSsnfíTÍDi

TIMÔVIA, Mtembre (•!_•)— O 1-UMu Wrodaw * a As-
mOmlmi-,»* m» ArtiU-ílORni- «a
PoWnla, rlwado fln» de dlvnl-
«swjAo olentlflo», ersunixaram
uma trpoMlçüo ambulante íe
p«WS de arrjueolopla, produto
d* pesquisas ret.U7_.dna n"s fll-
tlmos nn-.K na PIKítn. A mos-
tra objetiva popularizar a Hls-

t .ria da SilSsla entre o* seus
habitantes.

Acordo InfernaeSenal
Aéreo

U*RAaA, setembro (IM-
PKE33) — Um acOrdo sobre
entre a Tchecoslov&qula, o Erí-
narepaçao aérea foi firmado
to, a SÍrla * o Líbano. Segun-
de esse acOrdo, serio estabele-
,rMa» linhas aéreas ent,re esta
capital * Cairo, Belrut * Damas-
co. Essas Unhas sorao dotadas
de aviões a Jato de 50 passarei-
rns, Tf-lO*. qnp farlto a via-
Kcm Praga-Catro em 4 hora*.

Críssçss V.lffl.as ds Guerra
tK_»_U>O, wtmt». (BID — A segunda gruerrm mern-m*S aiTMom t.-nto.m vttiirKKT n* Iugoslávia, deixando ma er-

fim£»êi **».*** (rkmj*». O govSrm, a üniSo do» Comlm-
«ff *• thtsrrm ã» Ubtrtx+çS* .f»«._*_., « Vni&o éo» hx-
mfstit.* A* tSmrr» e t«tvm *.«HfwJçJ_>« iamormm *•_«*•
fmmm _*a*_«a. <trí..Wí«.-i

Xwmnom a <KWmm fix-mm» Sm mjvÂm, m+U ée *O0 «Ofi
«Mwji* 4ii$** Ou p-fU-nra ,i fermn fosto» em situação de tra-*i**»r,*i' )..,• -'. ---f-im-yi.i. Rata elfra rofcre-so aos nue V<
aMnUrcmx i mMhrid<id« tsr.trrianto ainda hd tos.nc' s,
fflsf to maHmr-ldnih. Jt»_<.» eatSa rcaolhxdo* tx e.iiabeleeímen-ft»e •nJü rmotfinnm m\Ptrxii)áo mxtelexrtitat • j^o/lssloiial, tios•r*íK»k, (et» siit^w»»-, ««is -_-- tsMsMJs, w *ua<mt*nm t*. «»«.**"n•
«uptritíro».

(CONCLUSÃO DA 1' PAO.)

REUNIÃO
Em virtude da posiçfio rio

prefeito em conesder o nu*
mento de tarifas, os estu-
dantes realizarão uma am-
pia reunião na próxima ter-

i ça-feira, às 19 horas, deven
> do participar da mesma 11-

deres sindicais, trabalhado-
res, donas de casa e o povo
em geral. Nessa reuni&o .se-
rão traçados os rumos da
campanha contra a absurda
majoração.

LEVAR O MOVIMENTO
AS RUAS

A reportagem de IMPREN
SA POPULAR entrou em con-
tato. ontem, com o presidente
da Associação Metropolitana
do» Estudantes Secundários,
Rollan Rodrigue» Cliavas, que,
falando sobre o movimento dos
estudantes contra o anunciado
aumento de 50 centavo8 nas.
pasagens d* bonde, assim m
-xpressou: i

— Nossa batalha contra
mais a:se assalto à bolsa do
.ovo tem que ser Invado para

xs runs, como fizemos no ano
pasado. Não solucionará nada
ficarmos de posse do relato-
rio da revisão nas escrita* da
Light. Sabemos bem que o po-
vo carioca nio as*V_tlrá da
braço* eruaado» mal* a«te ea- '
bulho. t neowaàrlo. portanto,
que nea, «etudante*, repltamoa
o vitorioso movimento da cnm-
oanha anterior, quando o pre-
Feito viu-se na ooritíngiola ik
-..riHlxai' tt UrifB-,

NA CONCENTRAÇÃO
Concluindo «ua* declarações

.1 nosa reportagem, o presiden-
to da A.M.E.S.. Rollan Rodri-
fiua§ CtiftVH "assln Xaloiu

| — Os estudantes, entre ou-
trás reivindicações, levarão ao
presidente da República, na

¦ concentração de amanhã (ho-
I je! no Palácio do CatUe a de
j que sejam mantidas as atuaÍ3
i tarifas. Sabcmog bem quo a
; Light não necessita de aumsn-

tar as passagens para dar au-
mento de salários a sem em-
pregados. Os estudantes os-
tão dispostos a barrar qual-

quer aumento nos preçoj dos
bondes, caso êste vier.

Vitória Expressiva dos Bancários
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

GRANDE VITORIA
Calorosamente aplaudido

pelos milhares de bancários
que acorreram & assembléia
üa vitória, o acordo firmado
na Justiça, na baso de 30 por
conto, com um m.txlmo de

-1 mil cruzeiros e um mínimo
d2 l.-O. cruzei o« foi con-
siderado pela totalidade dos
lideres bancários como uma
grande vitória, conqttis acta
com a força da unidade o or-
gnnlzação dos bancários.

O sr. Huberlo Menezes
Pinheiro e demais lideres
bancários ressaltaram que

os banqueiro? que antes na-
da ofereciam, diante da fir-
meza e disposição de luta
dos bancários chegaram, a
conceder os 30 por cento,
uma das mais elevadas per-
contagens de aumentos con
quistadns ultimamente.

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

*mk k ÜMeen
TRANVIfnri PftOOftAl-AS
MARIO-S PARA 1 BRAftlL

»AI MUN HORAS

lm Mdtelhanot
áas 20 k* 23 horas

Ac transmissões da Rádio Central de
MoBfiOU para a América Latina mt\o feitas
pelas ondas de 19, 26 e 80 metro».

SOLUÇÃO NACIONAL

Embora satisfeitos com e
desfecho desta campanha, os
bancários consideram que a
lula ainda não terminou. O
aumento salarial concedido
íoi somente pnra os banca-
rios do Dis rito Federal. Co-
mo desde o inicio os banca-
rios vinham nacionalmente
unidos nesta luta ficou con-
siderado que uma solução to-
lalmcnte vitoriosa será aque-

Ia ein quo o.i Ir.ncários tíd todo
pais receberem. seu qúmháo
de atimon o. Neste sentido fl-
cou deliberado que os ban-
cários do Distrito Federal fi*
quem mobilizados Mé quu o
problema iralarial dos banca-
rios seja resolvido nacional*
mente.

OUTRAS RESOLUÇÕES

Agradecendo o apoio m a
solidariedade que os ban-.

cários receberam durante es-
ta camoanha a assembléia
aprovou uma moção de lou-
vor ao sr. João Goulart, vi-
ce-presldente da República,
por sua atuação ao lado das
reivindicações da c'asse ban-
caria. Este voto de louvor
estenslvo as demais autorl*
dade... parlamentares e a to-
dos dirigentes sindicais.

wopisuoo joj «ojpznja \]w f
Aprovou ainda a assembléia

mais ss seguintes propostas:
autorização à Diretoria do Sin-
dicato para estudar a conve-
niéncia de enviar um ou dois
delegados, na qualidade de ob-
eervadores, ao IV Congresso
Sindical Mundial; que a cor-
poração bancária participe com
os demais trabalhadores na lu-
ta até a revogação final do
Decreto 9.070; que a Dlre.orla
do Sindicato apresente m co
mlssóes sindicais um novo pia
no de reivindicações e ttnal-
mente ume proposta recoinen
tí.mdo que a Diretoria do Sin-
dlcato encaminhe sos banca
rio* através des coinlssóe* *!n
d-cais de listas par* de.c>r>to
lc um dia da aaliríav »**«
-_nrti.au>.

ÓTICA CONTTNrNTJH
i? •1 UmaiW OantM. Ilfi-C '
¦aaanaaaaaaaaaaaaaa_aa_-aa____aa>aa»>H«att

ESPETACULAR
CbiuIh» de irleuliiit. U»lru*a

J.0.U0. 1'iji.iim dn trlcollne II»«
e lislriaala 2811.00 e 3.0.00 Una
da Alfã:iiie,-,a, 318 — !• andar.
Unu Vitilti tle Al.rll, 1, Kua J,,»4
iMiturlciu SRS-A, nu Pcnlin,. At.
Nllo 1'evatilta, XTIi — ( iivlna —
K. do Uio.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Ea.éve em festa ontem, o xax
de nosso leitor Jos^i Lima da
Siivo e sua esposa Augusta
Guimarães da Silva, com o
aniversário rio seu filho Jofto
Batista Guimarães da Silva,
que completou cinco anos. No
próximo dia 23, novamente s.-u
lnr est?;-.. em festa com o ani-
vcrsárlu de seu ou.ro filho,
Luiz Carlos Guimarães da Sil-
yn, que naquela data complo»
tara 7 anos.
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wrtwtgSi n_c.__n._iupr._rin. Ho Monumental Painel de Cândido Portinarl
jtitoafegie, Ba Seu 6» _ mversarw | Q Brasj, Transmite, 0N„ Sua Men$agem de Pai

Recorda, «em nenbfvm m».todo, col sas vividas, para falar por fim era . . w-amf ornir* k V k AD» A
tom ncrio aóbrc smt constância no amor à liberdade, sua paixão A VIIM AltllMIliA Ei A U»n_\
H^o povo, pelas o^_ de nossa terra, nossas festas, nosso carnaval llirTF.roA1U 

\(\ PATRI
Reportagem de Pedro MOTTA LIMA HUJL IMLOKAUA NU rAlKi-

MOMO plástico universal
DÃO UMA ALTA CATEGORIA AO
AUTOR DE «GUERRA E PAZ» -

UMA BELA EXPERIÊNCIA DE
TENACIDADE E DE LABOR IN-

T-ap-rra é» W . l_t«.«Arr»
t, limil.ano Di C_f«í«*iU.
featejado na dal» do Of^e por
_il.ls.tiu.'*'. rsurUori* arlls-
t_ . (* âi.lin.is li.' CUltO**, COII1
um janlur destinado 3 r.iar*
_*r _r_>c_i cr» o*!i>H»uo ou-
tir s.iielti noht.o pa_ile pln*
tur. I' o repórter lit.VaJo pa-
ra e_8_ cobertura J_vnnll«ll-
<_ n.V» podia «cr o'i. .1, s<*n_o
u-n seu coiitcmpcr JUeo, dua
moNnm Ido* de 

'.'*.*, a cio
getnpre ll_mIo pu _uni_«il»
que »e forjou nu/i». Juvontu*
10 a.e «cora re.' ..ente* à
•lUiij-ul-iorl», con »v*ulo o pra-
«_ UARte cumpri. v'"**>0" che-
jariuoi ambos • \ <_ UU «4-
•uio*.

Nio M pod» iiwctbor Dt
Cava.cantl f.rnudUanüo, d«a*
puslo a ___umir uma _'itud*
convencional de sexagenário,
£l_, jornalikt» igualmente, •
_i.. melhorei), ali1 lia pouco
brilhando como colunista üe
11 llliiia Hora», não pertence
à Ordem do» Velhos. Ao In-
VÓ» de almoçar conosco uma
vez |>or mês, .ó admite um
ti,;o ile comemorarão para ai
¦uns tela longa, d.cadas, qu*
podem ser contadas em 1I6-
K-.i, como autentico tempo d*
guerra. A cela boÒmla, sem ve-
¦f.larlano» • abstêmios, aem
trajo a rI_or • icm declara-
(ão de dieta.

Bem — fo!n os Aseudo
•o abrir a porta de icu bc'.o
«atelier» de hoje —, parec.
haver uma conspiração t-m
todos voei1» para me chamar
• uma realidade que não vi.
tá nos calendários, mas no in-
terior da gente. VA lá. Já tis
nesse assunto uma tremenda
concessão, premido por ami-
gos, entre os quais Encldat
•omecei a publicar n.em.rlas.

Continuava rindo de corpo
Inteiro (o que tó n&o actinle-
•e quando chora scntiniental-
mente, ao ouvir a valsa tAn-
to Azul*)', e foi entre risos
Inesgotáveis que adiantou, 11a
eoncensfio dístf tíuro» sensa-
•lonnli

__a_ • priraelr* rolunis
4o tríptico, <Vla_eni da JU-
¦ha Vida», por ser apenas o
«testamento d» alvorada», co-
nio você viu, disse muito pou-
co de coisas que podem Uu-o-
niodar a terceiros. «O Sol •
as Estrelas» está para sair,
¦os começos de 1058 e al, sim
S-.ulta gente aparecerá natu-
-almente, como foi vista por
i.lm • por todo mundo. S&o
mpltulos que recordarão acon-
tcclmentos de 1036, os ante-
Kdontes éo movimento cons-
Sisrlonallsta • tantas coisas,
tefaol Correia vai ver.

A ___?«_¦ ¦»<> podia ter
•rlentnda com • ordem con*
vcmlt-nte, lii!iui_i> tio 

"-tempo,

Dl é por iia(ure_a antl-crimo*
lógico, Não parece ter um
•nutlilo multo concreto de
passado o presente, icndo qu*
sempre viveu sacando HÔbfC
o I utuni. Os assuntos, _!e
também os mistura, Não fs-
V\ do arle pc_. nrlo, e a ar
_. pura, pa:-a í.ssh vnn.iur
dista, poça du rolôvo na Se-
mana do Arle Moderna, não
pausa de conversa Iluda. A
etio» altura, não pódi* deixar
di- lonibrar-no du suas primei
ras e_|>n_;v___. t nn» delas no
aaião do lloicl Avt-Jilda. Cr.lt
cos u artistas arad.Imitais Im-
fiitiiii- de raiva, o público divl-
tililo. Uma parle deste, que
os moilcriic.s logo idcntult-u-
vain como u Inteligente, _•¦•
í:i:iiln em primeiro Iiiçji-, II-
xandu us quadros com aten-
çit» e um nieri-1'ido respeito,
gostando do colorido ditei cn-
ti-, parecendo compreendei ou
pelo menos aceitar os .inibo-
los dimensionais, ate pori,_e
não siiberiii distinguir entre
a perspectiva ocidental • a
suu inversa, a chinesa... A
outra parte xingando a obra,
dcscompiindo o autor, e 1)1
Cavalcanti, coiLtundlndo-
«o com essu massa, rindo dos
comentários, rindo até ãs lá-
giimas, enquanto Maria, sua
primeira esposa, respondia às
críticas ugresslvas com um
a.-gruiiienlo convincente: o ca-
bu do guarda-chuva,'— Você se lembra éo Circo
PlolhnT

Quem pode enuanünkar
«ma 1.1 Ire vista, assim In tu-
rompido a cada instante? ü
grande pintor recorda o a*, ar-
tamento cm que moramos
Juntos, na Avenida São João,
em São Paulo. O circo do ía-
moso palhaço funcionava «o
lado, sub nossas janelas. 11-
nhumiis entrada grátis, natu-
rainu-iite, Mas não havia tem-
po sobrando. Chegávamos lal-
de, do trabalho ou das agita-
dus reuniões no salão das
Classes Laboriosas. Víamos o
eiri-o de cima, o público «11
sllhiirtna que sc moviam con-
tra o pano. IMolim soltava
uma de suas bolas, a garga-
ihada coletiva se comunicai a
a nos, • Di, sem saber o que
dl.isera o palhaço, acompanha-
do, em riso frouxo, apertava
o ««'Âmago, comentando: —
«O Plollm hoje está infernal!»

— E seu Cnn»pos, o diretor
da Censurai

Dl Cavalcanti foi censor de
elnema e teatro, sob a dire-

f&o de Vicente Ancona Lo-

pes, antigo secretário da f-
da.Jo do «lotado*. Seu Cam
pos, católico inlranslgenle,
chefiava a «i-çUo da censuni
ilni-iiiul(i»i_fli 1» e era conira
o beijo. Dl nos cnnln:

— Eu não achava uuJa d»
muls, a fila prosseguia, beu
Campos grilou, ho ver unia
c«-*m cm que mu casal ae boi-
Javh: «Corto!» Uu lha ponde
rei: — «Os artistas suo ca-
sn-.lus, seu Cmn'ins_ ftlr In-
slstlu, rio queria saber do
enredo, Mas não era no enrt*
do, os iirtlstns na viria real
irnm marido e mulher. A e»

sSyÁTS CANSAVEL - NA VARIEDADE
1!£^ das buscas formais, uma sô
dur ao Icitoi- uma Idéia n,iro
xiiiiaua do muito que viveu ___ __.__- , _,._____ . ¦»,.>-_ mniiim
__Ü:_'._T£,_l.'r- CONSTANTE, A DO HUMANO -
mórias. Menino carioca du ge-

r_TJÍSf:íS a VIDA, TENDO COMO CENTRO
nio, seu tio alim. tulio do *¦¦ * **-*¦*¦•*. ¦»¦
oficial do Cxérclto, aluno do

_SS_.Sf.plí: 0 GRANDE ATOR DE NOSSA
ris. A paixão pi*!o arte, o tra
balho desesperado, aem d» *._--, . rt nr\mTn
nheiro para tinta, plntandd t.Pf_rA» II Pll Vil
cm papelão e nos tampos daa Ul \J \jr%.» \J I V/f V
cadeiras, sem café da manha,
almoçando duas vezes por
mès na casa dc cada mn doa
quin/-- amigos metodlcamcn-
te (só ai o método) ainda-
dos. Grande carlrulurista, sub
o pseudônimo dc Urbano, E
por fim o êxito. O mural no
«foiimícr» do Teatro João Cae-
tano. «Multes outros, até
aqi*.i*'a decoração de grande
cartaz, r.a fachada do «Esto-
do de São ratilo». Dl Cavai-
cantl, um dos nossos maiores
pintores, de fnmn Internado*
nal. E o sêr humano bem hu-
mnrndo, aman_o a vMa, con
fiante nn espécie de qne é
uma nobre unidade.

— Acentul uma coisa. A ml*
nha consfáncla no amor a II-
herdade. O velho Patrocínio
não se zangaria comigo. lril
com êle que aprendi a anü-la.
E a paixão pe!o povo, o uovo
em gera!, e particularmente
o brasileiro, branco, caboclo,
nogro, judeu, polonês 011 áva-
be e o mulato. As côrc. de
nossa terra, o carnaval ,as
festas <!c roça, as festas de
Igreja. Tudo Isso, que tem sa-
bor o Brasil e . humanidade,
6 o que me Inspira.

Em wa atual íase, de plena culmlnaçüo,
a pintura de Cândido Portinari conquista pa-
ra o Brasil um lu_ar psrmancntc na sede da
Organização das Nações Unidas. Ao triun-
fo artístico, junta-se a contribuição brasilcl
ra à causa universal da paz. E essa coincl-
dêncln tem uma significação digna de nota,
porque corresponde, no plano da cultura, ac
anseio geral rie missa pátria por um desen
volvlmento material e espiritual que nada
poderá detrr. Por essa vontade tle afirmar
se que o povo brasileiro revela em tantas

Como se Fêz Portinari
Voltam-ee a» aten.Se» para

o fumoso pintor brasileiro, sua
obra, que ja uo Integra no |ia-
trlmOnio artístico universal, «
¦ua vida de pruflssional cons-
clenclusu, Inteiriiuienie con^a-
xnulii ii pintura e, atnivía Hela,
a tudo iiuanto ha de mais aen-
sivel, mais puro e mais belo
em nossa época, <iu_ uma • ou-
lia — a vida e a obra de Por-
nail — assinalarão também co-
mo um grande marco.

Zindido Püítlnarl, tm seu ktelier, quando Iniciava o trabalho tm um dc it-ti* /10/c /.i.-*;ú.>__ p_i____,"Guerra e Pai

Iniciativas, Hsando a «alr da «ombra do se- balho "Guerra e Pas" êle 'alvez expositora úo SalSo Nacional dc
micolonlalismo • conquistar o lugar ao soi
a que tem direito no concerto Internacional

Assim devemos encarar, com o natural
júbilo de qua estamos possuidos, a nccita.âo
p?Ia ONU do régio presente que o Brasil lhe
tributa: as telas "Guerra" 6 "Paz", que de
ver_o ser oficialmente entregues hojs, em
Nova Iorque, pelo chefe de nossa dalo_;ti__o,
embaixador Ciro de Freitas Vale, nt:*n*i sole-
nldadc festiva, a que estarão presentes os
representantes de 81 países.

tenha c_.-;ui;!o au Pi.nto eu ml-
n:;nt: de sua arte- CD_.a_.ro c.:-
s->_ dois Painéis cum,, a.:ae o.ins
pr:m..s e cemo sendo os m:lho-
re_ I_m'j||I.xa_ore.. q-.ic o ilr;1sll
pode'.'la manter atravez Cus t iu-
Pus riiuiiuj junto au es__.n_ei-
ro-

Z3ZE — pintora, cxposit ra do
Saláo Nacional de Ar.c Mod.r-
na — o Painel de Portl-i..ri na

no B" a vida no seu total nue

com a lnfatli-a-lllilart-e dc sem-
Dre, acura com mal» audácia •
__BUr_n.a. Em Pari» conheceu
Maria, Jovem • culta uruguaia,
com «uom ie casou . nue tem
»t,10 a uua dedicada colahora-
doía, compartilhando de »uaa

associando-»» ao»

Autor de um belo álbum
de «charges» — «A realida-
de brasileira».

ft Inimigo do Povo Paraguaio
O general Alfredo Stroesa-

acr, qu» desde ontem se e»
lontra nesta capital, i o tipo
clássico do ehefe de |_o.»r_o
tltere dos americanos, em
pais da América Latina. Env
palmou o poder através de um
•foliie, que dea em sen anta-
cessor de nome Chavex. tste,
por sua ves, fo. eleito pelo
partido único, • Colorado.

*SS9 partido Colorado,
aonvém slnda frisar, tem uma
_'a dlssldenta, chamada doa
.fibrerlstaa», qua «U aa ca-
«ela.

2__ eras stt_a;s_i tese f**
aftmeno eoloooa • paíst Em
pouco tempa aonsegruln um
aumento de J00% no custo
da vida, tarefa difícil, em faca
da tradlçlo da miséria rm
que há tantos anos Já vive o
bravo povo _ruaranl. O preço
de venda dos gêneros alimcn*

ft 0 CONGRESSO
&g JORNALISTAS

A Instalação, _m_.nhJ_, do VII
Congresso Nacional dod Jorna-
listas, é um ucon.ecinif-n.o ex-
c.pcional, por vàrlo3 motivos.
Esk* será o mais conícrri-lo co_-
clave d: pro.ljslonala de :m-
pi-ensa já rcaüzaio no paia.
Sobe a 000 o numero de decga-
dos. Eão esses homens re;.re_.n-
tantes dos grandes e tamr>Jm
dos pequenos Jornais ae wdo o
Brasil. Aqui, discutirão assun.os-
relacionados c0m o ex:rc!cio da
profissão, que s. retletem ua vi-
da dc todo o Brnsll.

Coincidência notável: o Con-
grc_so funcionara no mome-to
em qu- a ABI Ies'eja seu 50°
alvcrsári-.

Que discutirão nesse conclave
os dclneados de toaa _ no.sa
Inipreixsa? A fun.ão social da
Impri-nsa. a llber.ach ti» im-

ttclos aumentou brutalmente,
mos os a.nmban-adores ame*
ricanos d» Aiulorson Cüay-
ton passaram a pagar menos
aos produtores desses gene-
ros, os agricultores. Trezen-
tos mil hectares de terras pc-
trolíferas foram entregues
kos trustes amcrieaiios do
petró:_o. O Paraguai eslá
¦endo rapidamente transfor-
matlo msma base lntcrcontl-
nental montada com carta
branca pelos belicistas do Pen-
___.no.

Em suma, Stroessner eon-
aeguiu ser o que Café Fi'bo
nio logrou chegar a ser em
foco do movimento d2 11 «Ie
novembro: um perfeito fan-
toche de Washington, munido
de poderes ditatoriais.

Sua vlsilo para os demo-
si-tas brasileiros é a de um
Inimigo do bravo povo irmiio
do Paraguai, ao qual nos II-
ram fortea lafios de solidário- prenau, a resPonnUUMoa pro-

ílsslonal, o exeroi„0 da proiu-
dada.

0 Desemprego, o Movimento dos
Bancários e o Serviço da CcntnJ

do Brasil
mwtim

s_o, a remuneração e o a:r.p..ro
aos profissionais. _ aperfeiçoa-
m:nto da piofissão, nossas re-
laçües, d«* redatores, eom os ira-
balhadores gráficos.

Invariavelmente, noa Cun;res-
sos brasileiros de joniailst&s. os
mais aKo.i problemas pnlltícoi
sao 1 vantados, d« Íorma pa-
triótlca.

Pur tudo Isso, a Instalação,
ainanhã, da r.uniao dos jorna-
listas brasileiros com a p:es:n-
ça fraternal de colegas da ou-

Em breve ais.ura», . «*.
Frota Aguiar manifestou so-
lidarieüade à deliberação tios
bancários, em face da tabela

#t aumento pra.jsta pelo presidente do Tribunal Regional ti-os países, constituirá um fato
Trabalhista- 

nl 
_ „ _ auspicioso.

Na mesma oportunidade, o representante do Distrito le
dr.l referiu-se ao crescente desemprego, que s_ verifica em j|
Sao Paulo t nesta capital,

VITIMAS DB ENCHENTES
Falou o sr. Elias Adaime sobre os tremendos resultados

fa cheia do rio ItÜ.al, em Santa Catarina, que nâo só des-

Portinarl no» aparece na fl-
__ra do menino do Interior
paulista, filho de Imigrantes
italianos, o pai toscano, a nifte
veneziana, os olhos claro» se-
dii-'i.los pela exuberância de
core» e de luz numa cldadezi-
nha do planalto, Brodowskl
Nascido cm 1033, aos nove ano»
sentiu-se atraído pelo trabalho
de um pintor anônimo, encar-
regado de retocar a decoração
da Igreja local. Aproxima-se do
artista, ganha-lhe a confiança
acompanha seu labor dia a dia!
• consegue, por fim, que êle lhe
permita manejar um pincel Ke-
cehe como primeira tarefa pin-
tar sobre o fundo n7.nl da» pa-
redes do templo o ouru das ea*
trêlas que as decoram,

Nao o abandonou mala a síd»
da voca.ilo. Deixou o Interior e
velo sozinho para o Rio, em
1918 Soa tenacidade, ainda hoje
in ciuebrantavel, conheceu aa
primeiras e rudes prova» Nüo
podia escolher emprego para
manter-se na cidade estranha
Mas nenhum trabalho vnlla pa-
ra <"le senão como o provisório
ganha-pão, no compromisso quu
assumira consigo mesmo de
fazer-se um pintor Um reve»
Inicial, reprovado no primeiro
concurso para Ingressar na Es-
cola Nacional de Belas Artes,
nao desanimou o garoto de
pouco mais de quinze anos. P0-
de-se matricular-se na segunda
tentativa. De. taca-se como alu-
no excelente. Trabalha com
afinco, sentindo qne será longa
a batalha pelo domínio do ofi-
cio. Ja então, compreendendo a
Importância das regras e leis
da plástica, procura reagir, en-
tretanto, contra as receitas do
ensino oficial, contra a rotina.
Não ê füell descobrir o seu pio-
prlo ctimlnl-.o. Em plena eclosão
do modernismo, em 1922, Por-
tlnarl concorre ao Salão Nacio-
nal de Belas Artes, ganha me-
dalhas, mas continua Inquieto.
Em 102S realiza sua primeira
exposlc&o, e a critica Jft desço-
bre nele a Mrç,_ que dal por
diante sô se lrâ acentuando.
ObtC-m logo a seguir o Prêmio
de Viagem ao Estrangeiro. K 6
na Europa, em Paiis, na Itillla,
na Holanda, na Espanha, que
a conlemplaqao e o estudo dos
grandes mestres do passado, no
torvellnho dos movimentos ae
renovação, lhe Incutem o rumo

próprio. Começa a trabalhar

dificuldades,
seus íxltos.

Os primeiros exlios datam do

regresso ao Itlo, das exposi.ocs
quo sc Curam sucedendo, nesta
capital, em Sao Paulo, por llm
no» Estado» Unidos, em Buenos
Aires, em Montevidéu, em Ia-
ris E' sobretudo com o «eu

quadro "Caie", qu. lhe valeu
em I935 a segunda men .iio hon-
rosa na Exposição Internado-
nal de Pintura do Instituto Car-
negle, que seu nome, Ja aurco-
lado no Brasil, começa a ter la-
ma no exterior Em 1936 elo
realiza a decoração mural do
Monumento Rodoviário da Es-
trada Rlo-Sao Paulo. No mes-
mo ano. o governo lhe enco-
menda grandes afresco» para o
edifício de Oscar Niemeyer, que
«erla o Ministério da Educaçlo.
O arilsta »e dedicara a esse

processo de pintura, desde o»
ensaios realizado» naquela pe-
quena capela de «ua família em
Brodowskl, por volta de 1934.
Mas para desempenhar-se da
obra de que esta encarregado
oficialmente, dedica-se, com tu-
do aquele seu afinco, a ensnlo»
• estudos, esboço», descnno»,
amplIflcaçOes, que submete k
¦ua própria critica, modifica ou
refaz totalmente, ante» de apli-
cft-los em definitivo.

Êsse troço de Portinarl, co-
mum aos mestres de todos o»
tempos, constitui um dos fato-
res de fim vitória. O trabalho
Incessante, a luta de todos o»
dias para vencer as dlflcuMa-
des, desbravar caminhos, ntln-
glr o que procura. Nada o
distrai de seu compromisso pa-
ra com a arle. Nada o encanta
mais do que pintar.

Chegamos a 1939, quando, em
grande exposição retrospectiva,
o artista mostrou ao público
todo o seu ltlncidrlo. as sl!en-
ciosas batalhas de "atelier",

coroadas de triunfo» cada ves
maiores. Cobrlram-se as pare-
des dos Imensos snliíes rto Mu-
seu Nacional de Belas Artes
com essas jóias do trabalho
pertlnoz, dluturno, que o mes-
tre engarça depois nas gran-
des composições. Ao lado do»
estudos feitos para o Ministério
da Educação e para o Pavilhão
do Bra. li na Exposição Univer-
«al de Nova Iorque, apareciam
ali esboços, croquls, e varias
series de pequenos quadros que
Indicavam a plena libertação do

ONU é um muil\o d: Jutfo p.ra
o preocupa, tendo como centro iodos os artistas brasilcuo.. Si:,-
o grande ator da C-poca: o povo. nlflca a *ir_:ei'ç. do Brasil re-
Nos magistrais efeitos dn dernr- p|____)iac_o por um _rar.a. m:s-
maçao, que lhe duo tantas vO- u.„ „0 cn.onLlU dM Naç__s
zes o ulto poder dc dramatlcl- .,„,,.
dade, n.ui perde de vista o re:il. u"* -**"

E a realidade mais iiiiportnnto TICIANA EO.N"AZOLA — pm-
para êle * a do homem, no tora, expositora uo _j___) I.a.Io-
tempo e no lugar que deseja naj ü_ Al._e Moderna — L'mi»
representar, como o seu gran- dag l.eIl_.2açí-_s nv,:_ s.____.caU-
d» contemporâneo pl.lstlco. As.
sim a pintura moderna do Ura-
sil ii.lo se afasta, em Portliiãri,
do figurativo, não foge a vida,
nilo ex.-lul a monsasoni h|stó-
rica e o fato social Nem por
Isso deixa de ser, nntes por isso
mesmo e que ê. um grande elo
na cadeia do desenvolvimento
artístico em nosso pais, como
afirmação do novo, que tende
sempre a evoluir, com sua-.
raí/cs cmbebldas na tradição »
suas linhas mestras oli.-dec.-n.1o
fts leis que são válidas, ontem
como hoje.

Na obra íe nosso grande
mestre pintor estilo presente»
o» meninos de Bro.low.-lil, as
mulheres do morro Jogadore»
de futebol, retirantes, cang.icoi-
ros, camponeses lavrando a
terra, os trabalhadoeia brasi-
lelroa, músicos, festas popula-
res, o enterro no bairro, o en-
terro na rede, a dor, a nn-
gústla, a miséria e lambem «s
alegrias, o orculho, o entuslas-
mo de nossa gente, retratos de

pessoas notáveis, os mais nssi-
nalados fatos históricos. Tira-
dentes em sua pagina eplca, s Prl-

vas cia pintura i.u. cq.ga a 1 03
emocionar p:'.o i:_u conteúdo i 1-
.:hsivan*_n;i> Humano, v:.r_n.e
atravez d .s liui-as roím-is e ri.o
em contraste o; cures.

MARIA LAüRA KADIPIL-
L2R — _ruvà_o:a, pintora, e:;-
;}j3jtcra do Salão Nac o: _U de
Ar.e Mos_m_ — A "ver;:issi*...."
do mestre Portinarl ê n mensã*
g?m rio vida do Uri;-u aos nmi-
coa co mundo Inteiro.

NOEMlA GUERRA — pnt.--.ra,

Artt Moiciua — MciisK-em _•
fe a Humanidade a-r»v_» <__
Pintura.

SILVIA Ll.ON (JilALlüíO —
enuco dc ar.e (Uelecauo ao S»
Conuresso intariLsCionoi dc Crt-
ticos de Arle, na iioi.iiiaa, m
Vj'A). pintora, e>tpçsltcra do Sa«
láo Na-ional de Arip Moderna —
Cini os painéis Ue Portinarl na
ONU, o Ur-isll liara rcP.lmen-
te representado eütre a.i NnçOei
Uniaas. "Guerra c Paz" apresen.
ta o '.'e^ti.- brasileiro e o colo»
ca entre i-s maiores com o seu
sentido de Arti* <> Humanlda ._.

LEDA ACQCARONE SA —
pintora, jornalista, mcdnllin 4«
nrouze n"o Saifio Nacional ua
I*-!a_ Ar:os — O qu: mnis m»
unpresp '"••'-¦ n uaaallio "Guer-
ra e l\.~' r t i_ ns cores. Num»
_t__b!_.-;çSo V;L*r-intc dc ar.ui •
vermelho, Portinari ccn..:guiu
li_ar tc.-ir.s as ira--. dl„s e h.,r»
roíes <¦:.ii-"-:'¦¦_< *.-*•'¦"' guerra. Nu-
ma .in*o*'!_ ei.-* amarelos ex-*rk
nv.u n tleçur. e a t,.nv:ra d:i pai,
u Erasil podij-sc jui.ar bem ro-
prcceiitado i:n CiU ai.ravés d»
mural ei.. P, riinArl, pc-s ele tra»
duz unri niens.-. m ae paz da
st-u povo aua povos do munda
tnti im.

NÃO SERÃO DISPENSADAS
AS PROFESSORAS TASÍiTORAS
Câmars .___,.. '%m

Prosso_;uinrlo na campanha eon»
tra o t. r.'.o i'.** voiò ans ainlf»
hctbs, o si*. P.aul Brttnlni; da
UDN, !cti na sessão dc or.tem

um manifssto do Diretório Metro. oUt.no rln Frente c!e R?no.
vação Nacional a favor da manutenção do sistema eleitoral
vifj.nte.
O sr. Geraldo Moreira P-"o-

pôs que o Prefei.o baixe um
decreto preenchendo todas as
vagas de
gem da

chegada de D. João V
meira Missa, e estes grandiosos vagas üe auxiliar de enferma-
pninels, "Guerra" e "Paz". VI- d Prefeitura.
da na poesia, vida no B0tn.n_.n- " „. nW0V!U,0 um voto (le

branca 
"ETs 

Tte^^nZ congratulações pelo^ pr.melrp

p manecerll, através dos sô- aniversário da Guarda « r-

culos na pintura de Cindido na, por sugestão do sr Fie-
Portinarl. derico Trota. A propósi'o, o

. ,. .r Manoel Novela £Sz umP°Ml_ae.rn^Sad^.,ae,rí l^Z^o no sentlc.
dc hoje, a 81 de não ser extinto o po.ic .1-de qua

enviando, no dia
povos reunidos na ONU e a
humanidade Inteira, o nosso
unanime voto de condenação ft
guerra, de valorização da paz,
com todas as suas oenesses.

m'.t'r i!V* modo algum. <• a»
monto'do preço da cama.

PROFESSORAS
TAREí E1RA3

A respeito do c-*.so das pr»
fessora.. ta-nfeiras nue est.»
na iminfinclp dc* deixar oa
cargos por .fal ;, de pagamei*.
tn por parte da Prefeitura,
falou o sr. Frederico Trota
afirmando tiuo não haver»

Continuando
Nossa Enquete

mento noturno Mto pela Po- di?r':n«a dessas funcionaria»,
ii.'., de Viligãncla. Poderá ocorrer apanas ura

A sra Dulce Magalhães atíwjo no pagamento,
transmitiu à Câmara um aM- A =•.*.•• I-J-ia Lossa Basto»

lo da Cruzada Social de San- solicitou à in.pe.oria tle Trai»

to Antônio, da Igreja do Co- silo a colocação dc dois st-
r-,..n dp Cristo Rei, visando nais luminosos nns cruzamer.
coíWr os abusos da Fábrica tos das Ruas A .uidabã com

Confiança contra seus empre- Carolina Santos e Pedro da

pados os quais eslão Impedi- Carvalho, em Lins. -

dos de trabalhar sob a alena- Às 16,20 horas, por um p»
eao de falta de matórla-prima. d'do do varitlca.ün feito pela

O sr Cou.o de -Souz.. elo- sr. Frederico Trota, foi enee»

i^ou 
"a 

COFAP pela decisão rarm a sessão por falta de n»
em nossas edlqOes ¦' 

prcs|dcnte de não nt>r- mero.
opinam soU-e o u(- ->*-" 

IXeflctlndo o Jfihllo que reina
«m nossos círculos artísticos
pela aposição de "Guerra" •
"Paz" na sede da ONU, outros
pintores, alí-m dos que se ma-
nlfestaiam
anteriores, opinam sObre
acontecimento:
EDUARDO ALVIM CORRÊA

— pintor, membro do Júri do
limuu-iiiii i». _...-. »»-..* -
pintor, no ato de concener e no Salão Nacion-l de Arte Mo.. r-
esfOrijo de reallzacfto.

No que diz respeito ao con-
tefldo, a obra de Portinarl nos
mostra, através de suas dite-
rentes experiências formaiB,
uma sô constante, a do htima-

na — Dentro daquilo qu. se cha-
ma hoje em dl. pintura tl_w-B-
Uva aparece Portinarl c-jmo um
dos maiores pintores aa nns-a
época, com o seu gigantesco tra-

AJUDE
À

IMPRENSA P0?!1IAR

Para um Ref orçamento da Pia-
nificação e do Papel do Partido

Os camaradas iugoslavos consideram que,- ¦ siste-
trulu lavoura» t matou criações, como também causou vi- | apesar de suas imperfeições, o novo siste-
«maa Deasoaia. I ma nroduziu excelentes resultados. E incon>_ ma produziu  -

TEANSPOETE FERB0V1AK1O I testúvel que foram conseguidas realizações
Xl_A_.srt__.11*. r^_.iv_vi_u-- | .m ante_ gra.as a urna participação mais

João Machado, baseando-se cm inlormaçao da <Trl « ...." , operários e à eliminação de algu-
tuna Ferroviária», referiu-se ao projeto de duplicação da li- 4. _as das tendências burocráticas.
¦ha férrea entre Barra Mansa e São Paulo. Referiu-se.também ¦£ 

Creio que 0 mérito principal desse siste-
à possibilidade de aquisição de equipamentos destina los a | ma"n_"de 

"resumir-se 
ass"im: êle esclareceu •

melhorar os serviços da Central do Brasil e de llie ampliar a __ , _*  „ „..„__iâ__i_ h_ riwpnns de ml-

„*_S____Í^^

Como Vai a Iugoslávia?
Per Mareei Veyrier, correspondente de "L'Humaniié" em Barrado

II-Os Conselhos Operários
rtde elétrica.

«VOZ OPERARIA»
-Ti

O ie_aaa-_ri« «V*m OparàJia» p____c* e_u tua
i» hoje»

O tr*r_MÜbo tV «rosio • a Mm_Ma_$fto «o Pre-
__di__a • do Secretariado do Comitê Ccsstral do
PCB informe de Loiz Carloa Prestos ao CC
do PCB em agosto de 1957.

Beeoluçao do Comitê Central do PCB sobre as

atividades a .«partidárias de Agildo Barata.

O problema da energia elétrica na ordem-do-dia
do Movimento Nacionalista.

*_ 
desenvulveu a consciência de dezenas de ml-

Ú lhares de operários e de jovens. Novos qua- 0per._.r*0s de elite nem tampouco aos opera-
Í dro.s surgiram e não íoi sem prazer que eu r:os conscienciosos, e coloca-se muitas vezes

vi brilhar a inteligência da classe operária 0 aument0 da produção no quadro acanhado
nos olhos de vários presidentes de conse- da me|'10ria dos salários que ela acarretaria

I lhos o;*erários, com trinta anos apenas, o que (0 „ue é humano) e não no quadro geral da
não os impede de dirigir usinas muito im- et*if-_ação do socialismo (que constitui o ob-
portantes. Mas, o sistema anterior não é in- jetivo essencial).
teiramente condenável. O antigo dirigente de
economia iugoslava, Boris Kldritch (falecido
depois), nos declarava a êsse respeito, em
1951: «Deve-se constatar, hoje, que, embora
contendo erros inúteis e alguns métodos adml-
nlstrativos abandonados demasiado tarde, o

E' evidente que hoje hâ a orientação para
uma planificação mais rigorosa e para o ra-
íorçamento do partido e de seu papel.

Há dois meses, na terceira assembléia
anual da c&mara federal de indústria, pen*

l?d2 
n^° *Sh_S_R 7u_ deselTvar_ósPde de associar todas as empresas do mesmo

u"te.^^^ »»» ™ sel° de s"a camara* ° camarada
talismo privado e, de outra parte, elevar as
forcas materiais de produção ao grau indis-
pensável à edificação socialista efetiva do

____35!»S_3^
As Divisas:

Uma empresa exportadora pode obter «•
visas eom a aquiescência do ham-o de impor-
tação e exportação e da câmara d . Inilfis-

Como é Nomeado o Diretor Je
uma Empresa?

Pelo comitê popular de comuna, apôs nm
concurso público, e por proposta duma comis-
s_o, da qual um terço dos memlirps são re- \
presentantes do conselho operário da em-
presa.

O Conselho Operário:
. C\ ." 0Al_ Compreende d:; 15 a 20 membros eleitos

AlSUliiaS UlieStOCS _}0Í)rC por um nno pc-.o sutr;..<. nniyráol,^direto e
lliQUiiiai. ymvaj,v" secreto, indicados por uma IJsía elaborada

pelo sindicato e por um Krupo dc operários
O Comitê de Administração:
Eleito pelo conselho operário, com. recn

dendo dc 3 a 11 membros, inclusive o diretor,
membro de direito.

O Sindicato:
Intervém em tndo_ os assuntos soetata

senvolvem mais atividade nas organizações
da aulo-administração.

É pais». . .
i Resta saber se as forças materiais de pro

I i

•
da greve do» nefoh.rg.e_,

__H%h, infiitegiao, eerrtn*_ia__»s-a.

«Y«. Opsr&Hbui ___-»»!»tra-_'. h, troada b__ _«_*_•_
ia Joí__s_* • na tü_w!ni*-*ir_,ç_.c, à AvaM* K_a J__a*.•
_», Í57 — 17' andar -~ Saia 1.71».

| dução haviam atingido, em 1950-52, este chi-'I 
vel indispensável...» Parece que se quis

Todorovitch, membro do conselho executivo
federal, declarou, por sua vez, perante es-
sa ass_mblêia: um plano de perspec-
tivas tornou-se uma necessidade urgente para
nossa economia no sou conjunto e para cada
empresa em particular". Novas leis serão
promulgadas êste ano para obrigar as em-

i avançar depressa demais e demasiado longe, presas a utilizar de maneira racional sua

I obedecendo a certas considerações de ordem mão-de-obra e seus bens materiais e a atin-

Sóglca Assistlu-se então a manifestações & desta íorma preços mais vantajosoc.
de cchovlnismo local», • de práticas conde- Quanto ao partido, cuja atividade nas e__-
náveis. Em numerosoa oaaoa, oa, coletivos presas se manifesta indiretamente, pelo pa-
de trabalho nio combatem oom todo • vigor pai Individual de cada um de seus membroa
necessário a alta doa preços eu a «crlminall- « nao -_ravé* dc reuniões públicas, da jor-
dade econômica» (roubo* * esbanjamentos), aait. d* cartazes,, está se reforçando atuai-
A emulaçto socialista nio é «ncorajada si»- mente fl-raç.s a um recrutamento slstemét.

temàtlcamente. Nfto se dá de.taque nem ao* no do§ melhor**. np.v_rio». daqueles que d«-

as Empresas Iugoslavas:
A Administração dos Meios de

Produção:
Cada empresa paga a» Estado mn Juro

anual de 6% sôbrc o valor dos fundos d*
base (prédios, máquinas, instalações, etc.) ,,-__,
de G% Igualmente, sôbrc os fundos clrculan- (salários, postos de serviço, condições d* tra-
tes (estoques de matérias primas, produtos balho, etc),
acabados ou em curso do produto, etc). O Partido!

li* proibido transformar os meios de ba- intc-vém indiretamente por lntermMlo de
se em meios circulantes e vice-versa. _eu_ moln_,ros eleitos nns õr .ãos de adminis
Meies Financeiros e Investimentos: tração d).

S."o distribuídos através concorrência pc- O Comitê Popular da
los bancas, e de ccOrdo com as garantias ofe- Pi. pi...ar», ir* ._,'•
cidas pelas empresas. „ . . ^il4r.. 

. \ 
" 

.... „_-^_
pTO„n„ rir. V.nrlt Controla a atividade das empresas, espe-
net.08 Ut. vçnud... jj,almcnte por intermédio õc seu chuuhíü*» da

São estabelecidos pelo mercado, mas o Es-
tado podo ajudar alsumaa empresas tomara-
4o a seu cargo uma parte daa despesas para
quo os preços de venda sejam amostreis
c_u oompradores (caso dc eertai «¦tftrúaaa
«m tabrieam material a.iioola).

A» Exportaçôc»!
___ priswtpla. »* a __o»_*_ da i_**a__e__i *

«¦portado.

produtora*.

m -.-,. __ _______ •_-
<_H-r*r_>u 3*1»..•»-; »c4 i»b_ic___i.
mb assn «.**".-* A» •••muiMi «A a__ten_-

«U_ • MM MI-*_9«I>1M* — **»T_-.-.i¦-.•._«»__ «___C
traço** — «O _oc!al!-__- í »_««.-r».v- — *• «a* é
_m» eoo7«r«tt*_i 4w tipo remi»

|¦rl1-|niMM|mt|-l||W|T--rTIM|nnl[||IM llll_|Miiii__iÉ_a_a^liill'li'li'r'ii'i'_a__Mtii
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m ¦ ¦ .

EM 
-toU - ______(avoravele ée «ue «Mva

.crendo o lãwmtirt» ir "I*
\tount«n"liK)li era dlr1|t4» *ot
¦Cdward Dmytryk o htvta u»
Spencer Trncy no tltiy^hwt;
,o grande decepção» P*» ¦•»••
lo nona p*rt«.

lii__.l.adu num dMUlN a*!*» «MJTldo hâ ttaj»! ¦»
,U de llonry Troyat serviu do bate ao «^W «• «J
Cldo M..c Doupall. Mn», parece que tanto >nop>roct>o iéWr
Ei pari que fítM feito um Illmc de "-Und». *» **2T?

i õnloi Nfto »e podo iu-ct • beltza doi I'»™""*** ¦tméC

lida multo bt.nlioa em Vliuvtalou o Tecnleolor. »••»«¦"*
fio foi para ver beleza plctòrlca c_ue nc-i tome* ******

Epcncer Trncy lar. um papo) melo bobo, de 
J"»*»""*"0

èonzlnho para a "ovelha negra" que * nobert WMgnor. ¦•
S doe doía conaegue transmitir **«**•*« L^túiU
Klmo doi perionagena, onde o caráter do euae poroonaiioa

_,__£ ,uV o» dota fa/em e, detalhe ™rio»0*"^J55T fK
ÍTfrto é eontialndicatlo umcdccer-.e oa -^.Z"*"! *f
br iSoenccr Tracy), alplntata veterano e e*Vtn^*f+j"t
t lamH- oi beiço, no melo daquele gelo totoj* «£?

M Chrtatopl.or Tell.r tRobtrt VVagner), ropMlorto • *•

Krtita 
can»*»* por qualquer «iforçozlnho. enquame W**?

nló 1* bn.?»me velho .obc o morro como um .-J^-J
Mimo 

"legar. 
Porem, tato ifto dt-alhea que n|**«£*-"

pdorií..'r.r a película, caso "»'' 
%" ífouli ST'Etmo dinâmico que o assun o exigia. S«i houvejnwfj

iWrvk de fazer "suspenso,\ iel aó Intenção, poli aa
P^ff-.ií:. ™, .p-Th. Mountaln" afio quaee nulu.lhe Mountaln" íoo quaee-ti» 

permite —_ . „
AmiaKaalieitatttatodft

riÀHÀ

"jfflS T>AB MONTÃNHA-^rmTÜ «v^O-g»
•rr«vor e travarmoi conhecimento com
(iaa sUe conpenia.

0 WIEII» SM TODO 0 iMH
tttoortante* IZZ fa^Z^fol-LESlA»»!!»]»
fTffS- 

"« 
J-eao Cf-AÍ/.; olcançando 9ua»»t00miU^ttáe fim

*A%etrca do íoo milhões de cruzeiros, em noaeo moeo-d-

Um doe niaJoree direlorea franc-ee* e, eemjfi*******^
oMMtXsàTuc-.de 1020 aciM» que •" "l^t-^íSKl
ISe. eln...ia a ..ue niio ae dedicava, ^»** 

» "fLE"*
SS™1: foi aoa «5 ano., Ja casado e **J*JÊ*ittmw

ÍENOIR ecu crando amlBo e lhe pedir que • ¦^***?*T,

Jiuten.e. At/hoje nâo ,abe «^ ^M.*2'*J3ÍK eS

Klta 
«om o pequeno eelárlo e *^^" 

5SSS2rtffnoa eHa prtmclroo «noa de ao» tBB-Trtro xJiieiiwiotiain»

nvmiino E PAIXÃO — Stanley Kramer, di^or e gro
oi?4e%IiOULH0 E PAIXÃO» IThe Prido and The Pat
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«iTlfõi§s
Fragmentos

aom o eíti-ia (fo «eeu filme no* cinema» de Novo lortpie, Lo

^O^WO^MXAO» apresenteiCon, Ora* Bof*

Uron , Frank Binatra no» principal. Vapf»-0Jümo mn

KaTinteiramente no iJapanao, paro a dietribulcdo do VfMet

irtitt*.

lT^™ nn-nrodiicSo rntre a Cine Roma, Ka-lMO, »wAal grado
Of

E5i*~OT coproduçao rntre a Cine ""^.^¦^•^SíL*
fflfl C de 1'aVta e a ff.tv de BolRrado. O filme * «n DyaM*
l~, .* r«.m»nco nr e tem. no., principal» papéta. íearn Marota-
e^orSSl Drago e Nadla Tlller. Trmta-ae de om «mr

(S£ImSdo no ^enlo 
XVIII. 

^.^^f^f'¦iento do Clnude Accursl e Danya de Lo PateUleT-. Wtm-

«UME BRITÂNICO SOBRE

A ÚLTIMA GUERRA

t?* T^JT «ivo d. aanee- O plano eonalstla era oaptari-lo
rjeVoT.tr" do com La- na «d. *J^ JZ^UtílÍV'
fc.*^^oe^* ™™ "our l0 i°,r*rt ^
„ „«uSa «.bend-s do idioma do no Calro.^
iBinr. »»reoTT*íU a ilha, dormln-. -}>|Ph ÍV»-r • ttom taraai
rM leito aOco dos rio», revl-| ao|g homena iumuM.U IntalV
tatndo aa expertenelaa de umai -_;rnte9 qua perttnolaaa a om e«r»
M.imloa arentura da tempo da vo aapaelal da ofldala, *******
J,lfrrm | doa eom o nom» ét lwaguia»

tt>m homem, da «.uem oe cre-| rcs". R-ínntMtaram para • aa»
Çàjnma ainda aa recordam a da. -piano, a eot*-*peraeJU> •• **C*J
¦M falam eom afeto, ara o dl- Akoumlunakla. atenta l>rlaeip««
Ltor Vllohael Powell. Aeabava ao ahrltanteoa em Harakleloii. •

Íi 
adqtiirh- oa direltc.» do livro I rie um «rupa artedeimía *»

m Mat Moonllíht" da W. j (ruen-nhelroa.•ftunle-r Mona, e estava levandoj o aennestro fot lavada a aaaa)
t «feito uma InJiper."!" nriilar doi enm tftda a felicidade, numa BOt-
•jocal onda ae o>«f*nrolarnni aa te em qua o general *Ha*a*ra íe
a>canhaa ali fle.«c-rltaa. nutomflvel para a Vma ArladlM.
• Km eolaboracílo com Kmerlc! pena roptorea •* leearaw paTa o
^«eabiiriçer, noa apresenta ato»! montanha como primeira atapa>
pa, na tela, esta brilham? aven-| flr uma vlaptem para a eoeta m*-
tara de aiispense. A ver.«/lo cl-. rt.llonal. de onda eaperavam pc»-
apematcerüfira conserva sim au-i ne em contacto (som ama landia
•antleldada a aaplrlto, dos ho-j a mntor InsISaa ajoa aW devia
tatena q"a nela. tntervteram. | aifinirrti-Ioa.

Vm "14 faria _í trta anos qu«j Uma arrlacaía Paga atravea
0 nha to Creta ae encontrava fluí montnnhae e «aa llnhaa ala-
BjeapaiAa. pelaa tropaa alemfla. Oa mda, tratnndo St (Seabaratar a
jnentea do aervt*;o secreto hri-| encarniçada peraetratcao (Se Tinta
t-nlce tinham orçanlzndo arupo» mil «oldadoa a*erm*nlcoa, foi O
St iniarllhelroí, para cointinter oa; eoroIArto obtiKBtfirlo da avantu»
(alemHca, «Topos nua tomaram o ra. Dcpola de InOmeraa peripícl*
¦.orne de •andarte". No entre-las. foram

Cândida Rosa Volta ao Rio
Depata de rtalUar aaa «rava«au aa nova attootej Kal,

Otadlda Roía, a Rainha do Rádio Gaúcho, voltará ao Rio paracomparecer á festa que a diretoria daquela gravadora promoverá
ea breve comcawra(-o ao lançamento oa praga de aeu disca

GERALDO BORGES, O MELHOR
O reportar esportivo da Emiuora Continental ê o me-

IKer áontro o» multo» quo müitam na rádio-reportaqem «o
portíva carioca, O rapas, de fato, como dizem seu» colega»,
d o "repórter que sabe falar com o» jogadoret". Geraldo Bor-
ge» ettá muitos furo» acima do» dcmai» lepúrtciet esportivo»
da cidade.

Carlos Patint na RDN
Â presença do Pallut na pntjromtaefk MoMha 4b IM-•Jo Difusora Nacional é motivo de agrado para o» ouvin-

te», O bom-humor do locutor, entremeado de notícia» rápida*
o boa música, satisfaz plenamente.

«Café Soçaite em Ritmo de Samba»
teto LP de Jorge Veiga estd alcançando vintottom. VOo

oito composiçõc» de Miguel Gustavo, toda» nla» abordando
anunto» da* roda» "bem" da nossa sociedade. Na contra-
capa, comentário» de Ibrohim Sued. Como curiosidade, va-
mo» transcrever tua opinião sóbre "Menor abandonado", man-
tendo o pontuação usada pelo Ibrahim: "Essa marcha va»
agradar ao* eterno» inimigo» do Society. Quanto ao .cu con-
toado, tua» possíveis razões, tua tese pratensamente social,
eu náo, posto abordar aqui dada a falta de espaço. E' assun-
to para uma conferência". Já imaginaram o Ibrahim, com
aquela voz cavernosa, fazendo uma conferência? Voltemos
ao LP do Jorge Veiga. Eis o» oito número»: "Café toçaite",
Boate Trá-lálá", "Jacinto de Thorme», miau. mia*', "O
que t Café Soçaite" "Menor abandonado", "Ibrahim piu ph.","A fúria louca do Jean Pouchard" o "A Dança do Didú",

DO GRANDE TEATRO
Hojo, no horário da» •-,!-. a KtUiiu Nuvional lançara o' Orando Teatro Vigorclli", no qual serão tiprcaontada» gran-

do» obra» em adaptação do Dia» Gome*, Na ciHiit.tiu do es-
tréia tío "Orando Teatro Vigorclli" irá ao ar a peça do Antó-
nio Callado, "A cidade aesasainada". cujo» papai» prlncipcm
citarão os.im rfi.tribuldo.* Jodo Kamalho — Floriano Fui*
sal; Rota Bemarda — lai» do Oliveira; Anchleta — Doml-
cio Costa; Dlogo Soeiro — -/(luaro -.pular; Pudro Paiva —
Cailro Viana; o .tnfúiiio iíodri*7uc. — Josd Américo, O "Gran
ds Teatro Vigorclli" terá reprinado pela lládio Nacional, nr-
próximo domingo, de - horas da manha.

LP de Hugo Brando
Dentro do breve* dia» o» Motes M mtmftrtM om ee-u

repertório de meio do ano, um long-play com Hugo Brando,
contendo melodia, de iuccsso como "Amendoim Torradinho",
"Ai Yõyò", "Siga" o "8em você", Na face B, encontraremos:
"Amor sincero", "Maria goslota", "Boazlnha para mim" o
ainda um camba quo terá teleeionado •"» tilautUn-— Votei-
monte.

FESTIVAL DE MELODIAS
A Rádio Afundia! oetd apreientanem ema «ova feto mo

"Feitival de Melodia»", audição veterana pela A-s, de te-
aunda a tábado no horário da. 9.00 à* 10,00 hora*. Além
do teu criador Armando Costa outro» grande» nome* do fid*
tito o TV, estarão incluído» nossa renovação, que oferecerá
muito» orihciee aoe ouvintes, como foto» de artista» populn-
re», disco», artigo» dc necessidade do lar, entre muito» outros.

Radamés em Férias
Entrou om féria» na Rádio Woc-ional fdoit período»! o

maettro Radamé» Gnattali. O reinicio de »ua atividade na
PRE-S ettá previato para a primeira ouinsena do me» vin-
douro.
PROGRAMAÇÃO DA TUPI, AMANHA

As Itfiv — Âvo Maria * lt,io — Cozinheira Conceição
• 11,11 — Reprito do Caia de família de todo respeito * -M"

— Hora Luterana • 1S,5S — O Cacique Informa • to.OO — Boa
noito para você • 19,01 — Musical * io,lt> — Parada do» Es-
norte» • t0,00 — Garoto» da Lua ' t0,SS — Consciência do
Bragitinha • t0,S0 — Grande Teatro Tupi • ti,ts — O Cacl*
oue Informa ' ti,30 — Cenário Musical * tifiS — Momento
Musical • ti,00 — Grande Jornal Tupi * ts,00 — Boletim Es-
potivo • ttfiS — Bdciio-Baile.
Gregório Barrios na E-8

Gregório Barrios, que acaba de realizar vitoriosa ex-
oursáo pelo sul do pa'.s, iniciard amanha", «o horário das
*}i,lO, uma série de apresentações na Rádio Nacional. Além
desse programa exclusivamente seu, Gregório participará dt
outra» audições da PRE-S. Assim é que, domingo vmttouro.
estará no "Programa Paulo Gracindo", que irá tio ar direto-
mente do Teatro Carlos Gomes, cm homenagem ao aniver
edrio natalicio d» Emilinha Borba.

Campeã do Disco
A Televisão Tupi vem apre-

aentando um interessante pro-
grama que, como bem suge-
re o titulo —• 'Campeões do
Disco" — exibe para o públl-
co os astros e estréias que ob-
tem maiores vendagens de suas
gravações. Zezé Gonzaga, a
criadora de inúmeros sucea-
at», foi uma das cantoras que
receberam o troféu ati agora.
Zeze Gonzaga é exclusiva dos
disco. Colúmbia.

TEATRO
Milton de Moraes Emty

CALIDOSCÓPIO
TBNrOBAOA FOFULAK 00 T.N.C. - Marcada poro M th
ttetemliro o InauguraçAo da temporada, no Teatro República, do
Teatro Nacional de Comedia, é oportuno realçar que um anlr-a
preço vigorara, para acua ingressou: o de 30 cru/ciroe! O preça
nao Indico, de modo algum, o valor da temporada, que reunir-.,
entre novos o veteranos, nomes do -sólido conceito teatral, que.
no campo da elaboração dns pcçns quer no da direção, ceno-rra
(ia e Interpretação,

Teremos, conforme nos Informa o T.N.C,, uma tempo*
rada de bom teor artístico -cultural, que c essa uma de rum
finalidades, pois foi criado pnra levar ao povo o bom teatro i.
preços acessíveis.

O Ingresso o 10 cruzeiros e, por conseguinte, uma atvut-
renda da neccssld.de de difundir o bom teatro o de atrair aa
grandes parcelas populares para ele.

A NOVATA UELKNA XAVIEB - Helena Xaviar é uma doe
utrl.es da nova geração teatral. Contratada pelo Teatro Nacl»
nal de Comédia, do Serviço Nacional ae Teatro, cuja tempo,
rada se iniciará a 10 üo setembro, no República — scra ela na
primeiro espetáculo, o «Geni». da peca de Jorge Andrade, «O
Telescópio», o no terceiro e último espetáculo, do novembro a1 dezembro, será a tCarlota Paes», do drama de Paulo Barreta,

A Bela Madame Vargas».

r^ IBip!jj|a|

¦ 1111111 ______

Borges, Raymundo rurude,
Gessy Santos. André Lula. YVU
sun Marcos, Heitor Dias o VVa-
ber Morava.

SUCESSO DE «IT DB
XURITPITO!»

Walter Pinto ea.4 batotidu
oa seus próprios recordes dt
público com a atual apresenta*
cio da revlsta <E' de XurupK
to!», em cena no Teatro Re-
creio, todas aa nol.es aa 30 a
As 22 horas o em vesperal ás
q.iimas, sábados o domingos.
A montartom da nova produ-
ç;io, que ê mostrada ao públl*
co do teatro da rua Pedro X>
supero vários dos espetáculos
do conhecido produtor e es'É
no elenco onde apnrecom lin-
dns gnrotas reunidas num só
conjunto. O texto é de Lulx
Iglezlas, W Pinto. J. Maia •
Max Nunes. Defendido em sua,
parte cômica por Walter
P'Avila, Zelonl. Pedro Dlaa,
Paulo Celerlno e Waldyr Ma-
Ia.

kèom todos oa freqüentadores no oferecido pelo pianista po-4o Largo do Machado — num
lembrete ao dever d» cada um
para oom a Nação.

—•—

SMIVKItSlDADE RURAL -
Agronomia: «A assembléia Ge-
tal oa alunos da Escola Na-

lente BODAK. no audl Orlo da
Faculdade Nacional de Filoso
fia, sob o patrocínio ao Dire-
torío Acadêmico.

— t—
NACIONAL DE DIREITO

— MARCHA AO CATETE —
Hoje o CACO conduzirá a con-

cional de Agronomia delibe- centraçao a reunir-se às 13 lio*
rou que a greve eclodida no ras, no largo da Canooa, com í'"*' "u * "VZ-_,"¦"•£!_ "*-FZt'~ ""*°"""-ao »¦•.•_«»•««
e-ia J* de agosto terminará au dertino ao Palácio do Cs-ete. tflm * cümédIa de Edgard N>> P"80"^6"3 1«e dcfen"e

ORIGINAL DE NELSON
RODRIGUES PARA

INAUGURAR O TEATRO
SAO JORGE

O Rio vai ganiu, mala una
teatro, que será Inaugurado na
rua do Catete n« 33», ali per.
tlnho do Cinema Sáo Luiz, en-
.re o Largo do Machado e o
Praça José de Alencar. A no-
va casa de espetáculos contai-
cem trezentas poltronas, cama-
rotes e sessenta poltronas na
pla.éia superior e trás o nome
do Teatro São Jorge. Para
Inaugurá-lo no próximo dia 1.1,
sexta-feira, o empresário Josó
Valadüo escolheu a comédia de
Nelson Rodrigues «Viuva Po-
rim Honesta», que terá o de-
sempenho da Companhia Dul-
cc Rodriguea com a direção dc
Wllly Keller. O elenco que vai
Inaugurar o Teatro São Jorge
traz a seguinte constl.ulcao;
Dulce Rodrigues José Valadfio,
líodoífo Arena, Norma da An-
drade, Grijó Sobrinho, Geny

* .DFESSOB DE TEATRO UA bNIVEUSlDADE DK állNNH
o ..TA NA FUNDAÇÃO BRASILEIRA DE TEATRO - A run.
ilação Brasileira de Teatro, por intermédio da sua Academia de
Teatro, conseguiu, como resultado de um intercâmbio cultural

com o Instituto Brasil Estados Unidos, a presença do professor
1'lillllD Bensen, prolessor de' teatro na Universidade de Minne-
sota, no seu Teatro Dulclna, à rua Alcindo Guanabara, 17 filtre
os dias 14 e 16. A entrada será fiança paia todos os interessados
que, desta forma terão oportunidade Ue entrar em contato .-om
uma personalidade de suma autoridade nus domínios teatrais
ocupando como resultante de seu próprio valor uma cadeira
de teatro, numa das grandes universidades americanas- O
professor Benson fará uma con/erònria sóbre tema atual a
interessante, estando jâ convidados os estudantes, professor*»e gente de nosso teatro.

YARA CORTES NO
ELENCO DE OSCARJTO
Vara Cortes acaba de Ingres*

sat no elenco de Oscarito, quu
irá atuar no Teatro Rival, na
comedia «Zero à Esquerda>.
da José Wanderley e Mario
Lago. Yara é uma atriz de
grandes recursos e Já figurou
nos melhores elencos de come-
dia, sempre com des acácias
atuações. Agora Yara Cortes
reaparecerá ao lado do conne-
cido cômico que tem em seu
conjunto figuras como Myrian
Tereza, Margot Louro, Raquel
Martins. Afonso Stuart. Pola
Les.e e Ner Azulay, que ea-
treará ainda este mês no teatro
da rua Álvaro Alvim.
SEMPRE CHEIO O TEATRO
DO LEME COM «OBRIGADA.

PELO AMOR DE VOCÊS*
Rodolfo Mayer, André Vil-

lon e Lourdes Mayer, estão le-
vando ao Teatro do Leme pu-
blico que todas as noites es-
go a as lotaçõe. daquela casa
de espetáculos, da Av. Atlrtn
tica, no Posto L onde aprésen

ville «Obrigada. Pelo Amor dc
Vocês», que trás a traduçaa
cit- liricio de Abreu.

VILLARET EM tÉiTA I
NOITE CHOVEU PRATA».

NO COPACABANA
Em face de estarem tome-

das as segundas-íeiia no Te*,
tro Copacabana, viu os Ama*-
tai. Unidos apresentai1 João.
VJlarct durante uma ümea so
mana — de terça-feira, dia -»
a.é domingo, dia 15 - no y&-
ça de Pedro Bioch tEst: a oi.
te Choveu Prata», que vem cSt)
um notável sucesso com o com
sagrado ator em Buenos Atre»
Tais espetáculos serão dadotl
ao público com preços normal**
Cr$ 110,00 a poltrona paia au
apresentações no.urnas; Cr$.v
SHJ 00 na vesperal dc sábado u
domingo e Cr$ 00,00 na veí>
peral de quinta-feira, com sslta
incluso. Em «Esta Noite Cho-
veu Prata» tem João Vlllarej
magníficas criações nos trêo

^àwmmtA B MM PARA Oê EBTVDAIfTDI
Votante quase vinte dlaa oa eotadantes deafrutajram a ps>

gtoo de huiniirisino de mentecaptos, megalomaniacoa, através

ser publicado no «D.ário Ofi-
dal» a Portaria Ministerial,
afastando o Rei.or do cargo
«* nomeando como substituto'
t dr. Arcrimedes L. Câmara

ètnto, ambora oa alladna estives-; pelos brltânlcoa na praia de
pnn aanhando a ifiietTa. nito se' r.hodnklne. O areneral alemfto foi
achavam ainda em condl^üc-a dej enviado ao Cairo,
•ibertar Creta. Dftcfia maneira,
Sois oficiais do Servlqò Rspeclal
(nptiea, a major Patrlck Lc|gh
|"armor a o eaplt.ti) Wllllnm
itanley Muna, pl*.i.ne.aartii um
folpa aspeüiciilRr para elevar o,
Horal doa eretensen.

Trata-aa da raptar • stneral na» tOmobra»",

I.el(?h F*ermor • Mota foram
condecorados eom a "Ordem de
Servicoa Dlatlntoa", outorsada
polo Hei da Jnfflaterr»..

Ha tela, caba a Ptrk Bogarda,
o papol principal, o de |"*rmor,
a o filme ae Intitnla — "Parifo

hwjvm. antoooFF — r-iaza.
AitdrlB, Olinda, Colonial e Pri-
Saor. Com Curd Jurgops a Oe-
Sevlevo Pa»í. Adiiptucno üo 11-
vro de Jullo Verne. Cinema».

Slpln. 
A» 2 — *. — 68el0

orai,
AMOR ELETRÔNICO -» PaU--00, Roxy, Madri e Imperutor.
Com Spencer Trncy e K»thHrine
Hepbuin. A» 12 (essa aeBisan aó
ao Palácio) — 3 — * — • —
I e 10 hotaa.

SOB O COMANDO DA MOÍtTB
«. Pathii, Mau4 e Paiut .doa.
Ctom Guy Modlson e Jonn Vel-

tn. 
Rear^eaentacSo. HorUrlo

Pathé: k( 12 — 3 — * — •
— S « 10 horas,

« fMtCIA SANOUBNTA — Vlt«-

t 

Copacabana. Pirata. Bota-
j, Ideal, Monte Cnntuln a
l de Pina. Com Anthony
nn e Carol Ohmart. As ** —
I — 5,90 — 1 — 8.40 fi 10.20

koraa.
« LOUCURA ASSASSINA — tm-

?érlo, 
Tijuca, Avenida e Odeon

Niterói 1. Oom Rav rjanton •
Collen Mlller. As 2 — 3,-10 —
S.30 — 1 — 8.40 e lO.an hnraa.

A UM PASSO DA FORÇA —

Ipanema. Cem Tam Daawar
e Kllzabcth Sellara.

* O CBU EM TEU AMOR — Pa**

— •_

das patinaa de diários cariocas. A f. J. d, blaaonando-se era a. greve doa alunos da E.N Alíder, Inventando adeptos, dizendo-se forte, é raqultlcomente fali- foi uma vitória do corpo üisda. Colocou na lista doa qne a apoiam ou pessoas fictícias ou cem» diante das irreijuiaiida*Inocentes, que protestaram contra o abuso de aeu nome pof ÜM aot „ua diriaiam a Uni-aq*aelas paranóicos (vide note explicativa no «Jornal do Co* v_.r__t__ade Rural p u ^L-niamérclo.. sobre um ex-presidente da UME, arrolado entre oa «Suü' ^ A^oiSimta.
.. , ,fc.^. «»• participariam na palhaçada do alalm). - Por dltimo, Jsacl0n8i ae Agronomia.
"üüiTn*!!!e ™«i. 

¦?! inventou a histórto das barras de ferro da Exposição da Cia. |SlderArglca, da AMES. Mas, acontece que os que andam ar.
madoa o agredindo os estudantes são os bichinhos alalnltlcos. tmmiwoomt.nv m .o.Oa bichinhos morrem de despeito, por n&o liderarem nem a st Q», TS-T^f, ^ ViZ
próprios, Jà que obedecem com olhos vendados a ordens de 7ÍÍ±J7.NMA\iNA~ .u,t, '"
obscuros oscalOea, — Os bichinhos ainda nâo querem com- *^IUCINA 7 JP.r ,DA* Carl0*-
preender que us estudantes tem délea justificado asco. O mnls Chagas da F.N.M. reali/ara
hilariante e que parece que a «caixinha» se esgotou e as vi , dentro em breve dos grandio
borazlnhas esfaimadas se proclamaram «nacionalistas», quando, a08 bailes. Baile do Ea etosco-
nio fu dois meses, afirmava o patua da «democracia em mar Pio e Baile do Termômetro,
oto. sor • nacionalismo o termo mato abjeto, um verdadeira %£^%S>*'" 

*C4'

UNIVKRSIDADK DO DI»,' —•—
TRITO FEDERAL — O Pro
lessór Rocha Lagoa foi esco
lhldo para o cargo de Reitor
da UDF para o próximo trié-
nio, tendo tomado posse no dia
4, na Faculdade de Ciências

POSSE DE DIRETOR ACA-! NACIONAL DE FILOSO
DÊMICO - Ontem, is 20,20 FIA - O D.A. da F.N.F. dá
horas foi dada posse ao novo seu Inteiro apoio à «MAKCliA
Diretório Acadêmico da Factil- AO CATETE,» a ser realizada
dade de Ciências Econômica» hoje, aa 18 horas, quando os

Médicas. O professor Rocha Amaro Cavalcanti. Após as so ti-_udantea entregarão ao
laciõ-HiRicnônoita.. Com Ten"ni. i Laijoa Já exerceu os caraos de enldades, os alunos da fÇarjv Bj,núhlipfl ümtar Jonea. Aa 3 - s - t t • Rel.or da Univewldade Rural, 1» distenderam na sacada do Presidente da República um

* odonqo - sao Laia. itex.' de diretor da Faculdade de Me. edifício imensa faixa dizendo memorial contendo rei-
Jjlan, 1,-i.icin, £?rlQc*. • Coiinea, dlcln» e da Faculdade de dos sentimentos dos alunos pa-
3,40-h5°So - 7-nÍ40*; JSnSÍ clftnclas Médlcas- Suc«1*» ?R°- ! ra com os problemas a uni* do
íe»a-_  -- I r, no cargo ao Professor Cum-1 pa!s. <EgTA FACULDADE

ea. Com Daao Mar- 
DEZ MIL ALCOVAt»
Pnifjelo,
Metro-TIJuea
ttn e Eva Bartok, Aa 11.90 ttt-

t. sesaüo «A no Metro-Pasaelo) —
1,40 - MB — 8,59 — » « Vt
horae,

A BELA MOLEIHA — Art.Pa-
lielo e São Pedra. Com Sofia
Loren. Ab2 — 1-6-1»
10 horas.

A MALDIÇÃO DA MONTANHA
— A-teca. Odeon, Caruao, Mt»rumar, Melo, Regência, nla
Branco, Nacional, Méler, Presi-
dente, Rosário e América. Com
Spencer Tracy e Robert Wa«-
ner. AaJ—4-S—SelO
hnraa.-FESTIVAL DE BALLJCT» —,
PM, Ealtve Tl_Uf-a,Mé|-n'. Ma>dança diária 4a programa,

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

VfOLÉST/AS SEXUAIS
NOI GAaKX aNMGAMMI —

MUN
m/ktAmtooSn o

aasaseUtea da -raihiee -_»recoo» in
, m aawltoe. fcrtiaWllaade, faema*
itatowiua Caoetnoa^asa a ornem do

MA *U« -J0M, •• - f AlfaWUi a»
«OMalJNTU, WM -

m

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

VOCÊ ESTA
CONVIDADO

#ARA A FESTA
•aa fracoa bsUoa Se AmaurjOa-eeae M.M • se,0«, com (un-4» akjtkta. Blaaa* frecela ia-

«iaa UW,f» 0ta«4o Corlnci.
fe,N — Roa Sa AlfSiideira. .18— |l aator. aua Vinte de Abril,
I — Bias -loa» Maurício. 28U-A,

HAAa. Av mio racanha. I1«' ia», «a Pia,

B* NACIONAUSYA» é o que

vlndlcaçCes do Movimen o
Nacionalista. — Ontem alcan-
cou êxito e agrado entre as
estudantea o concerto de pia-

,*w»/,i-'VN^**^*-r**^>»V'i»>^'*v*v--*»»><vs» vvv av--«* *

N. ARAMJ0 LOPES
Ua3!ciaa iHaltlva «u* trate
réèMa e aficaianenta daa
Cftataa e «easnlmadoa aa Mida cetMta, MPUTANCU, aa

aarvoao, (raeueau
Stral, aaxu.l, canaelr.a. tonturaa, tímidas, pe lidei, tremoraa, ala a uai, inde.-i&i.
iiaaraaunla, medoa, msônlu
narrajatamo, asma, bronqulteirrlteblIMada, frieza aexualtaalaacolta, oaaeaafiei etc Avtláraaial Stt, S.«, 80», foar. UÍO* Ouça aiartamanta «Hera da ü.aúda» - S bo
ras— pifuaora X - Domin
aa ah «Bm — ato Paulo -
lesai M *t» - Rua México.
U - «,? - ronea: 4.-0848
r- Rádio Metropolitana -
lOhBOm — Sábado* ¦ domin-
gOi Th49m.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

iWTOt5NTOS raPECTAIS AOS I.ElTiWEB DA

,

&^¥í%fOlflltt
Aeatoa ff homens, - Borra riieços

______________________ {_______________, ________! SBM^MMte.
•a^s^SIlPL -ti^^M^^mW
WWjsWm\»\W^^StM^\f àm iLf^iwalüt^-aBW

^_L í^!_______________Sp1^í__f VpUkis^l'*^ _______ - awk.

MtlatMI r*atf|pf^rafnc# Ml 6(>fM
TOS Df 6CULO», ItAQUINAS TOTOGlUTatUe

WNOaJWtXTBOlW PTC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Ur|• dc S. Fraaciie», 23 — Sob. — Sala 5

- No dia 4 o escritor Lourival SOMENTE ATE DOMINGO «A MARGEM DA VIDA» —
Coutinho expôs magls ralmen. A tMargeni da Vida», espetáculo sucesso do Teatro Copaeabi*.
te aos acaciômlcos da F.N.D. na, só ficará em cena até domingo próximo com os desempenhe-j
a história do truste petrolife- de Henriette Morlneau, Adriano Reys, Terezinha Amayo «i
ros nos Estados Unidos, des- Pa"10 Araújo. Dia 18, quarta-íeira. estreará «E' de amor qusi
tacando as causas da dlferen- se trata» tendo Vlllaret como ator convidado no elenco em qu*
ças entre os norte-americanos íiguram Henriette Morlneau, Laura Suares, Delorges Cami*
e os brasileiros tundamenta- nna> Antônio Vlctor, Adriano Reys, Maria Pompeu e Ter*

zlnha Amayo. O próximo espetáculo é de autoria de Jean)
Anoullh com tradução de Elsie Lessa, tem a direç&o de Lueti
do Tena com cenário e figurino (1910) de Júlio Senna.

das na historia dos dois povos.
Pós os estudante-s de sobreavl-
sn entanto ao eritreguismo. à
ameaça da violação do mono-
pólio estatal.

D A-tf: Q;ftl4\
%AI*fX*IS'E.AlaO''.

r- 7i-f- w.-t r , J-J*-

TEBMINABA, OOMINGO, A TKMPÜBAUA DO iHOIil
DAY ON IC1S 1957. — O espetáculo de patinação sobre o gelo
«Holiday en Ice 1957», Que tanto vem agraciando aos que vão
an Estádio Gilberto Cardoso (Maracanãzinho), terminará do
rringo a sua temporada, sem qualquer possibilidade de pror
rogaçâo. Já no próximo dia 12, quinta-feira, a revista sôbi»
o golo estará estreando no Ginásio Iberapuera, em São Paulo,-
com tocos os seus números de grandes atrações e seus cômí-
cos notáveis.

O publico que está comparecendo ao Maracanãzinho nftei
regateia aplausos ao «Holiday on Ice 1957» e o classifica com»
melhor espetáculo que o apresentado no ano passado, que er»!
estrelado por Sunja Henie. As crianças pagam nas arquiban-
cadas o preço de meia entrada.

¦;»iH-VV***-<V- AV/>1 <P*>'-l**V,*---**V'w,*i--**'»>-^'-<P**--^---**,*i^'»^''\^*V'*<,*-t^

•Metidas dos Estados
^^s^^^s* Correspondência para IMPRENSA POPULAR J

A Bahia está a mercê da gripe asiática — Prefeito do Recife negou-sô
a receber o aumento de vencimentos — O presidente da Petrobrás no
Espírita "--Santo, — Em Minas a Igr eja Católica está colaborando n«i

alistamento eleitoral

Bahia

manto nenhuma
foi tomada para prevenir a po-
pulaçílo baiana contra a epkle-
mia da gripe asIlUlca. Silo multo
Justa», pois, aa apreensões com
qua o povo esta recebendo ns no-
tlclas orlunila? da Capital da Ite-
pública, segundo as quais o aur-
to epidômlco alt Jâ ae Iniciou.

«anclmantoa, mandando aulM» Uatattra éa aubOna* a «apo-ac-.,
( Utul-lo por um da vinte a doll doa. A fim- da tomar conheça-.
i mil. O perfeito declarou que a mento das conclusfiea, a Assem^

Ais • me» sua atitude ae detvu ao lato blela Legislativa renltmrA umo
providência da nao querer beneflclar-ae de \ aessfto a°cretn

um aumento enquanto nao sair
o aumento aalarlal pretendido
pelos funcionários da muolclpall-
dade,

Espirito Santi

— Trabalhadores a tatudantaú
leallaaram uma grande paaaeatc
para comemorar o "enterro" d*
decreto antl-grere (n* I.070).
V&rtos parlamontnrea, alem do
delegações shidlcala da Nove
Lima e Aceslta. tomaram part»

^Zf^Tj*0^:^ "° eortejo,- f.n.l do qua, bou-
— Oa tubaroea da BA. Maga-, 0 corone_ janary Nunea. preal- ve um com,c,°

lhtea resolveram, por aua pro- dent< da p,trobraa, que aqui — D»"» O-eraldo Maria do
pria conta, aumentar • pre<jo do T#m convlt. do P8D capixaba Morais Penido. bispo auxiliar Ao
açúcar. Asalm i qua, embora ta- , do governador do Estado arccMsto 6V Belo Horizonte. .
balado a 1- cruzeiros 0 quilo, <_oron,-, janary fari trêa oonfe- monsenhor Joe* Augu«o Dlst)
produto eata aando vendido a 11 rências, aendo qua as duaa 01- Blealho, vlgárlo-geral rxpedlr.im
a meamo 1» oruaelroa. ~ "tlmaa serão realliadaa em Cacho- -joe -rlgârloa mineiros um nvtsei

eiro do Itapemlrlm e Oolatlna. i alertando-ee vara a necesaldad.
— A dal«a«4ao eapbcaba ae Ide ealaterare-a eom a Justle*

Naflisaal doa mMtlmm\._- iateerada *aele •™ww*m*
r-argica. A operação foi aonclulda p^ta^t» tm ABI, ar. Roaendo
oom êalto e • paciente eata, baaa, jtr__p|i0, « mais aove Jornalle-

— O diretor 1* 'O Ifeaaatata
jortaalIaU Almlr Katoa, «ubma- yn e<M*jnt»»
teu-ee a delicada intervenção a* ' T^f.ii.*.. mtí

Bípórte* Popular - 22-5518

rindo favorável»
Parnambuct
ét Rede i^r»viarla do NordeaU, a* •»«•••

que aentem aeua dlreitoa amea- OOTAX* —
gadoe em virtude da tranaforma-
oao da amprêaa am aocledade
anOnima, envlarto uma delega-
ttia de elnco peaaoaa ao Rio da
Janeiro, a fim de participar da
ootavençlo nacional do funotuna-
Hamo psblloo federal. Tal oom-
vea«ao, convocada pela UNflP,
eerà reallaadt» ae praaaaaa aaaa «a
éuttabra.

em qu» ¦
proeeaaa a reviato do allatame*
to. O avião faa refertncla t Pa»
toral Coletiva de ltl( que dlat;

faBto snntn oo» . aP«o -a Aa-, Jj- 
H* 

^^^.*&
samento a sana preooawettoa pe»

ta» A delecacU de KepirH»'

aemblela Leglalatlva, a qual
teu ama laatea puna • «uateia soais ou apeJ-xonadee o -J*******

eleitoral".
CORINTO — Joe* Neacmaen»,

doa Santos, bjirbelro aenta cldu»
de, onda 4 conhecido por "El
Blacata". foi narcotliadn pelai
fumaça da um aaboros.-. cti****--
ro qua um frebuês lhe oferec*.
ra. Aproveitando o profundo *-*¦-
ao a que "Zé Bteoate" m entro-

entre e povo a atitude dc m.
R-r-ciíe, recusando o oheque de,
Recife, recusando e cheque dem wm

KerMorae ddaee
diatrlto de ¦ooporangm enviaram
uo governador do Estado um «X-
tento. memorial am que reola-
mam a concluaao, oom urgência,
da rodovia que ligar* e patrl-
monlo (celeiro dt produtos agro-
peouarloe) aoa aratroa eonauml-
dorea do B-tade. 0 memorial foi' tara, t fraguee, qtae ato p««*vir<
aubeerito par raama-aârioa p«- da tam reinado trl«arlata, ap»

deroai-ae de M4e e dUMro 491
• barbeiro poeaula, aMm de **-
triaa maquinas a arUexx *¦¦» t-*u"
baaria. Levado pan anac to»
tt «Ode. *Z* BlaoaU* toenotX.•reeotreaj «¦ smsttOSo 9» dte '"^

, savradorea,
114 atainaturaa.
Minas Garab

bblo HORnoiera ~ sa ttt
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O Trabalho de Direção e a Composição do Presidium
E do Secretariado do Comitê Central do Partido Comunista do Brasil

LUIZ CARLOS PRESTES
«.AM/UIATM!-. mniiinturu nollii.i atual * nosstvcl defender u ampliar mente ob dirigentes mato responsáveis, oniltlu.se no debato «'iro-^o. Nessas clrcuns anclas, pnra tonos /íquMcs quo «wwmjunturu política muni,, •.P-wyoi..«»«"«'„.'  „'., ,,. ,_ imprensa? ISm alguns casos, ao Invés do iravar u luta BOjani superar as dificuldades ejilstcr.loa no Partido, a nuo»

is liitcinii uu terreno ideológico, procurando ganhar o maior tClo das modificações Imediatas no composição «o Prcslillumcado ve/. mais a leRollilnilo democrática, assegurando os II*
bordados constitucionais s:m discriminações o criando as
condições pnrn eonqulstor a legalldnde do Partido Comiinisio.

Nesse processo de lula pela Independência nacional e
pela dcmocincla tem uma nnporiftncla íundamontnl a nossu
participação mais dscld.ilu uo campanha eleitoral que ja esta
em curso. Uai. a noceasldnclo Imeolaia do superarmos quais-
qu

i curso, Uni, a noceasldnclo Imeolaia do superarmos qua»
ar Ineomprcensões de caráter suctárlo e nlialcncíonlsio, que

AANAMSK 
do panorama mundial nos mostra qne, nas AHI*

i.:m r.uo.i, vov.i oa uilrmanda a tendência para um .'ela*
(Ivo alivio fa tctufGo Internacional, li' certo que o...a ten*
ilSnclu r.!».'!' caminho cm meio o enorme» dificuldades o qix*.
om i'.c:-.':'.i;:i:;.:.i i monioatos, t:-ni sido detida cm vlrtudo dr.s
ivõr-:. Oa csrcsBfio, Co provccaçCo o do nllçanicnlo da <-:;„.rru
fria» nor parle ilu Imperialismo r.ortu-ainerlcano o do» h us
nllado-i. Uai, n u;.:•:::..„—> '¦"'¦: do manter o (nercniun*
lar a vigilância Ú03 povos nn luta pc:» pns. IS' Indispensável,
por.ui, compreender, « (Im do ndo.nr uma orientado Justa
diante dos problemas colocados <- nossa frente, que nu forças
da pos, lideradas pelo Unir.*. fiovWtlea o pclnn democracia» tllIlll,, , ,„.„ ,,,  ................
populares, (Om provado ser suficientemente pedoroses Fará , ,& ' a, 

a 0|-|ç0es de 1938, bem como
desfazer os planos criminosos do Imperialismo norte amorl* ^™ c^v. (lBS cloí«008 do 1000.

Cnmorailus!

namoro possível do camaradas equivocados para posições adquiro o relevo de unia qucstllo (
partidárias, recorremos a medidas puramente administrou,
voa o o métodos coercitivos qne provocaram protestos ile
muitos componhoiros e facilitaram o traliallio Uus elementos
fraclonlstas contra a unidade do Partido.

princípios,

eaho o alcançar unin ovolUfifio da situação Internacional favo-
rivol aos Interesses dos povos. Confirmam-se, aaslm, as
persicetlvns nbertas r.o >i7w Congresso do PCUS a respeito
da coexistência pacifica entro Estado;» e sistemas sociais dlfc-
rentes o das possibilidades do evitar a guerra mundial.

O alivio relativo da tensão Internacional 6 o resultado da
atuação de fatores objetivos o subjetivos, cuja liit.iiê.iciu
cresço na arena iiitci-nuclunal. O socialismo «"• hoje um sis*
tema mundial, quo cado vez mais se mnslra capa/, de su*
perar os próprios erros e contradições internas, encontrou*
dosa em manifesto asecnso e florescimento. Desag.-cga-se
o sistema colonial do imporlallsmo o surge uma vosln «zona
de par.» na Ásia, nn I.uropn e na África. Também na América
I-itinu, atiavés dc caminho.-, peculiares, o movimento do
llbfli loção nnclonal (em elevado o seu nível. Graças A c::ls-
'.ênciit do campo do coclnllsnío «• «la aluarão dc:i farlldon Co*
munistas o Operário», «:« Wilcs il<> socialismo; projetada» com
tanto vigor pula «rciul:; I.cvòlu>sí.o do Outubro, adquirirem
hoje mn poder do a.J-são verúaúoiran.cnío IncomonsurAvcl ,
sôbre centenas de mllllOes de homens o mulheres du classe
operária, do campcslnnío c Ca Intc^ctualldcdc. A luta pela
pai abrange setores sociais os mais diversos e ja pesa do
modo considerável na decisão dos acontecimentos. I

Ressaltamos os fatoi.-s positivos, que se incrementam na
arena internacional, por«ún não olvidemos que «.les uiuum nu
aguda t.ntrapo.lçuo aos fatores ne;;atlvos, que continuam a
constituir uma fonte de graves ameaças. O oue nos cumpre,
porém, jamais pculer dc vista ó que us elrcunolftnelas no
mundo atual são coda vez mais desfavorável» nos objetivos
do Imperialismo norte-americano de alcançar o deminio mun-
dial. Se é verdade que o bane econômica do imporlallcmo
continua a gorar a possibilidade de guerras, não 6 menos
verdade qpe existem co.d.çOcs para Impedir o desencadea-
mento de novas guerras.

E' fato, camaradas, que festejamos o -IO1' aniversário da
gloriosa Revolução dc Outubro numa conjuntura favorável
a causa do socialismo, que inspirou a obra imortal de Marx,
Engels e Lênin.

O alívio da tensão internacional, até agora alcançado,
se bem que limitado, pede ser mantido c acentuado, apesar
dos recuos momentâneos ciiidn possível» de ocorrer. Eis o
quo devemos levar cm conta paia compre.-.der cor.i acerto
as tcndi-.ii-.ii_ «<tu desenvolvimento dentro do ites-o nróDrio
P«-ltb

Honestamente preocupados com a defesa da unidade do
alnd_Txte._m7m M^^ t*n Importância Parlido, oincuçoda polo Indisciplino e por atitudes onlipartl-'" ....... darias, nflo Boubcmos empunhar com a necessária decisflo a

bandeira da correção dos erros jà revelados e reconhecidos.
S. bem que Iniciado o processo critico e autocritlco. |.'i
upontados e reconhecidos muitos de no_.o_ erros no terreno
político, ideológico c organlzntlvo, nflo fumos conseqüentes no
luta pur corrigi-los e na luta pelo desenvolvimento da demo
crncla Int.rno. Vacilamos e, por vozes, voltamos iis velhos
praticas JA condenadas, Icntnndo impor nossas opiniões e lie-

, , ... „„ clsOcs. Mantivcmo-nos, diste modo, nferrados fts velhas po.
Existem cm nosso pois eondlçOes favoráveis a íuia por B|-0-- sectárias e dogmáticas, que vêm ocasionando graves

uma modificação em:(lmto dc caráter democrático e pro* projUi-os ao partido,
gresslsta nn política Interna e externo do Brasil. Fortale*

das clelct.es como Instrumento do lutu político.
lato nos mostra a urgência da olaboraçAo do uma tático

eleitoral acertado, tarofa de quo o Comitê Centrol deve se
doslncumblr tendo cm vista os problemas Imediatos dn cnm-

u

condo enda vez mais o movimento operário, desenvolvendo
o movimento camponês e convertendo o movimento dc frento
única nacinallstã num amplo c poderoso movlmonto de mas-
sos, 6 possível derrotar a atual política untlnnc.onal e antl*
po-,u!nr do governo c conquistar aquelas mudanças cm sua
composição c drlontnçAo que definam uma nova política, de
sentido nacionalista e democrático.

Eis por que, precisamente cm face dessas eondlçOes
favoráveis, mais sentimos a precarlsdadc da situação do
Partido. Nflo somos csponlanoistas c bem sabemos o quanto
é indispensável u intervenção ativa do Partido no curso dos
acontecimentos. Devemos, por Isso, dedicar agora particular
atenção ao exame da situação Interna dc nosso Partido,

II

Com a rounlflo do Comltô Central em abri) deste uno
e ns resoluções ali aprovado», não conseguimos modificar
esta situação. A resoluçflo política visava dar ao Partido Indi-
cações paro a atividade política Imediata, alcançando neste
sentido, alguns resultados positivos. Nflo abordou, todavia,
os problemoB fundamentais de nossa política, sem cuja solu-
çflo o Partido náo terá clareza necessária cm sua atividade
Junto ás masses. Quanto A resoluçflo sôbre unidade, íol um
Instrumento Importante para cocslonar o Partido e levar
A derrota o grupo froclonlsta. Faltou, porém, A «solução o
nocessArlo espirito outcrritlco, uma vez que não enfrentou
o problema da correçflo dos erros de caráter sectário «.• dog-
mítico que vinham dificultando a atividade do Partido e
que haviam dado motivo A abertura dos debates pelo Comitê
Ocntral.

Em conseqüência dc tais deficiências, após a reunião de
nbrll ucentuou-se a Inércia da direção do Partido, agravou-se
sua omissão em face dos problemas políticos c práticos.

realizar o balanço da
dos documentos para
repetidas promessas e

das crescentes exigências procedentes de todos os setores
do Partido, não foram efetivamente modificados os métodos
de direção.

NUMA situação política tão favorável, como a quo atro* 'Zit7SSA SAfíSSISt¦^ vessamos, há eondlçOes paia que o Partido ae coloque üteeua-j0 e encaminhar a preparação d
ò frente das massas, levo sua palavra a todo o povo e exerça Q y Cu!|(?I.c::-n do pnrtjdo. Apesar das ri
uma Influência poderosa na vidn do pais. • • -

Pos.ibilid_.des tão grandes de exito nflo estão sendo, po*
rém, utllbadus efetivamente pelos comunistas, cm vista da
difícil situação interna que o Partido atravessa. Não é nas
condições objetives, que se d.senvolvem num s.ntldo fnvorá*
vel ã nossa atlvldad., mas nos erros e d.íeltos do Partido, nes
suas dificuldades internes, que devemos buscar ns caucis
do nosso d.sligamento cm relação As mossas, da debilidade
geral dc nossa atuação política.

O Partido tem se atrasado em relação acs ncònteclmen*
los políticos, seus pronune.umenlcs _ão er.r geral tardios e
não possibilitam, portanto, que os comunistas assumam a
iniciativa na vida política, lui um evidente contraste entre
as eondlçõèa atual., propicias a um avanço das torras pa*
irló.ieas o dcmoei-atlcr-s, e a fraqueza do movimento de mes*
sas. O movimento nacionalista, por e..emplo; se d_sotivo,vc un
grande parle como uma uçâo de cúpula, s.m que seja devi*
domente acompanhada por uma ampla mobilização dc r.ias-
sas. capaz de dar-lhe maior conseqüência e caráter popular.

#
situação politica ofereça margem a uma

ímpia e aberta dos comunistas, a sua crês-

TAMBÉM 
no Brasi! as condiç«5es atuais s3o nitidamente

íavoiáveis à ação das forças democráticas, cm particular
dos comunistas.

Aguça-se cada vez mais e amadurece o antagonismo
entre o imperialismo norte-americano e o povo brasileiro.
A alta finança norte-americana amplia suas posiçõrs na eco-
nomla brasileira, porém não está satisfeita com o que jà
alcançou. Exige o petróleo, os minerais atômicos e ainda
maiores privilégios nos investimentos de capitais. Os círculos
belicistas dos Estado* Unidos obtiveram do governo do sr.
Juscelino Kubitschek a criminosa concessão do arquipélago de
Fernando de Noronha e, praticamente, estão montando o seu
controle militar sôbre todo o Nordeste brasileiro. Os milita-
ristas norte-americanos pretendem, porém, a instalação de
novas bases e a utilização cie nossos aeródromos de norti-
a sul, para fins bélicos. E' evidente que os interesses mais
vitais do povo brasileiro se acham ameaçados pelo impe-
rialismo norte-americano. _____

Com o aguçamento da contradição entre o imperlalis-
mo norte-americano e o povo brasileiro a^rava-se a situação
das massas trabalhadores, aumentam os prejuízos dn bur-
guesia brasileira com a crescente concurrância impòrlallstá,
os entreguistas ameaçam golpear r.s liberdades democráticas
e, nestas condições, cresce o descontentamento popular, de-
senvolvese a luta em defesa dos interesses nacionais, am-
pliase e aprofunda-se o ódio ao opressor norte-americano,
eleva-se enfim a um novo nivel a luta pela independência na-
eional, pela democracia e peles reivindicações das massas. .

Sao expressões principais dôsse ascenso e rio novo nivel
atingido pela luta cmancipmlora do povo brasileiro a ação
da classe operária, cada vez mais unida e organizada, assim
como o surgimento e irradiação pelo país inteiro do movimen-
to nacionalista, movimento de frente única do diferentes fôr*
ças sociais, que traduz os mais profundos anseios do povo.

A classe operária é, hoje, uma força de primeira ordem
no cenário político brasileiro. Elevou-se consideravelmente nos
últimos anos o seu grau de organização sindical quo íoi posto
A prova nas greves vitoriosamente realizadas cm vários pontos
do país. A pequena burguesia e a própria burguesia nacional
procuram cada vez mais o apoio da classe operária, sem o
qual é impossível desenvolver seriamente qualquer movi-
mento progressista e democrático cm caráter de massas.
Nestas condições, cada vez mais favoráveis ao clcs.nvolvimen-
to c à ampliação de movimentos democráticos, se nós, co-•munistas, soubermos atuar de maneira justa à frente dus
grandes massas trabalhadoras das cidades e do campo, po-
dera a classe operária transformar-se cm força hegemônica
no curso dos acontecimentos políticos,

Embora a
atuao- mais nmp...
rente ligação com as mascas, ao aumento de sua iniluone.a
e ao crescimento de suas fileiras, o que se verifica na rea-
lldáde é que o Partido vive ainda na maior parte cncrrra.o
em si mesmo, não se multiplicam seus laços com as massas,
sua Inflüêhca não aumenta em proporção às necessidades e
as possibilidades. Em lugar da suas iileiras engrossarem com
novos combatentes, há uma queda nus seus efetivos e no seu

ativo. Índices demonstrativos dessa situação constituem o lato
de que multes comunistas se mantêm inativos, a difusão
de nossa imprensa estagna ou mesmo se reduz, e em vários
setores do Partido reina a passividade.

Entre os fenômenos que se observam na vida interna do
Partido e se refletem diretamente em sua ação política, é
necessário reconhecer a diminuição da autoridade e do pres-
tígio do Presidium do Comitê Central. São numerosas as cri-
ticas aos dirigentes mais responsáveis do Partido «ppla sua
omissão cm face dos acontecimentos políticos e pelos erros
na condÜSAo do debate que se travou cm. suas fileiras,, sem
falar no descontentamento reinante pela ausência de uma
autocrítica aprofundada dos erros cometidos no passado.

E' certo que os males do Partido não são dc hoje. Já
em 1955 notávamos as dificuldades crescentes cem que luta-
vamos para pôr em prática a linha aprovada pelo i\ Uni-
grosso e ganhar as massas para as posições da classo
operária. Constatando a debilidade da atuação politica do
Parlido na campanha eleitoral e nos acontecimentos de no-
vembro d-* 1'Jjj, mostrávamos no Informe de Janeiro de 19;iG
a necessidade de maior iniciativa por parte das bases. Ale
então não íôra sossivel compreender as causas mais pro-
fundas de tal situação, ainda náo estava claro que as raízes
desses males consistiam em concepções e métodos errôneos,
que afetavam todo o trabalho dé direção do Partido.

O XX Congresso do PCUS, em fevereiro de 1-5G, veio
trazer ur.:a histórica contribuição ao movimento operário
mundial. Suas toses desvendaram perspectivas que estimu*
iam a lula des comunistas no mundo inteiro. Uma con.trl*
buição inestimável do XX Congresso do PCUS íoi a severa
critica de princípios a que submeteu o culto á personalidade
o suas conseqüências. Cs documentos do X5C Congresso (.o
PCUS, abordando questões que nos tocavam de perto, vicran,
suscitar, como era perfeitcuiiMite natural, um vivo debate em
nossas fileiras.

Indiscutivelmente, o debati- que travamos sôbre tais
questões teve asrectos altamente positivos para o desenv.pl-
vimento do Partido. Conduziu na prática a aplicação mais
eletiva do principio da democracia interna, possibilitando
que todos os comunistas opinassem sobre problemas fun-
(lamentais da linha politica e da organização do Partido.
Surgiram, no curso das discussões, uo lado cie teses falsas,

pihiões justas e construtivas sobre várias questões. Come-
cou a se formar no Partido um clima favorável ao exercício
amplo e livre da crítica, sobretudo da crítica vindu de baixo;
que anteriormente era sufocada pela excessiva centralização
e pelos métodos màüdónlstàs predominantes em nosso t:a-
baiho de direção. Foram submetidos à crítica, embora mui-
tas vezes sem o necessário equilíbrio e clareza, os erros do
caráter dogmático o sectário que entravavam a ação política
o prejudicavam a construção do Partido. O Partido ganhou,
assim, com o debate, uma compreensão maior dos seus erros
e defsitosj o quo constitui uma etapa necessária no caminho
da sua correção.

Na discussão travada eir nossas fileiras surgiram, po-
rém, ao lado das criticas justas e positivas; •t8n.t*?"P»s>,^aS
cámsrite revisionistas e posições antipartidárias. Desorienta,
dos com a revelação dos erros ligados ao culto da porsona-
lldáde de Stálin e com a discussão travada no seio do mo-
vimento comunista mundial, sensíveis à inlluenc.a da ldeo-
locla burguesa e à pressão da propaganda impenalista,
alguns membros do Partido caíram em posições contrarias
aos principies marxistas-leninistas. Tanto nas discussões rea-
lizadas nos organismos do Parlido como no deba.e publico
pela imprensa, manifestaram-se. concepções »n^»™S%
opostas ao principio do internnc onalismo proletár.o idéias
de natureza abertamente nacional reformista foram também
externadas cm relação com a análise da situação politica
brasileira e com os problemas ria tática do Partido. Surgi-
ram tendências a negar princípios bas.cos da teoria reve u-
cionária do proletariado, como a hegemonia do proletária-
do e a riec-ssidádé da existência do PUr ido Comunista.
As tendência.; revisionistas adquiriram realmente um ca-
rAter crave norque se manifestaram de modo evidente até

Cheguinos, assim, a uma sltuaçAo difícil e que exige
medidas Imediatas por parte do Comltô Central.

A maioria esmagadora dos militantes defende com fil
mezi a unidade do Partido e manifesta seu apoio A direção
na luta contra o fracionlsmo. No entanto, o fato du que não
se encaminhou de modo justo u luta interna e a ausência
de atos concretos cia direção do Partido, que demonstrem o
rie.iejo de corrigir os erros do passado, levam A existência de
fenômenos maisãos, à formação de grupos ile desconten*
les, no crescimento dos cnsos de indisciplina c As manifes-
lações cie liberalismo. Não sáo poucos os camaradas que,
embora se mantendo cm posição ds defesa du unidade do
Partido e de acatamento A disciplina partidária, assumem
uma atitude de cspectatlva o praticamente nada fazem. Mui*
los companheiros, incluindo-se entre êlcs militantes e diri-
gentes do organizações do Partido, afirmam já sua descreu-
ça de que o atual Presidium seja apto a levar a cabo o pro-
cesso autocritlco iniciado após o XX Congresso do PCUS e
a preparar, em base. '-.meva-^cas. ¦_ u "-oncresso de nosso
Punido.

Camaradas!

Esta é, cm traços gerais, a situação que nos c.i.ie enrrcrj*
tar. Coma .solucionar tais problemas, tendo sempre e:n vista
es interesses do Partido e da classe operária?

Figuram no ntual Presidium alguns camaradas móis
comprometidos com 113 concepções o 03 Inútotlos do uliin-con*
trollsmo e do mnndunlsmo, que tanto temos criticado A
prátlcu JA demonstrou quo o atual Picsldlum n&o l"l capaz
du se transformar numa direção vcrúadolramonto coletiva.
Perdura a sua tendência a se ixbrcpor ao Comitê Central c
o tutelá-lo, quando 6 o Comitê Cent.al, de acordo com os
Estatutos, o oupremo órgAo dirigente, no Intervalo entro os
congressos. O ntual Presidium não conscnulu criar — como
é extremamente necessário — um clima sadio do democracia
Interna combinada ao centrnllLino. O trabalho operativo da
dlroçflo vem se realizando com deficiências crltnnt.a. E, se
é corto, enfim, que alguns membros do Prca.dlúm foram os
portadores mala destacados dr.s Idéies revisionistas que alio
raram com força no pleno de agosto de 1950, é igualmente
verdade que a linha dogmático, sectária o mandonlsta que
forma um corpo de concepções o métodos, estranhos ao mar
xlsmo-lcnlnlsmo, é a dominante que se cristalizou em todos
os membros do Presidium o vem até a.-rora dificultando a
correção do3 erros Já reconhecidos o proclamados. Al cstflo
alguns elementos de uma autocrítica que or-c.sanios apro-
fundar com n ajudo critica do Ccmitõ Central c de todo
o Partido. No curso do balanço nutoerltlco a sei realizado
pelo Comltô Central, serão analisadas .".¦; diferenças nas
posições do cada um durante o período em que Íoram mem
bros do Presidium.

Em face do tudo Isto, o fim de desenvolver a atlvida
de do Parlido o rrallzar com è.-iilo, cni bases democráticas,
u seu V Congresso, é urgente uma solução política e esta
se encontra na recomposição do Presidium do um ponto do
vista de princípios e de acordo com os lnterêss:s do Partido

Esta reorganização, segundo pensamos, deve ser telta
com o afastamento dos camaradas que, apeear de seus mé-
ritos e das suas possibilidades de autocrítica, mais estão
comprometidos com os erros do passado c do presente, flstes
camaradas deverão ser substituídos por outros que sejam
capazes de fazer do Presidium o que éle precisa ser: o
órgão executivo do Comltô Central, inteiramente suhordl-
nado As suas decisões e ao seu controlo. O Partido necessi-
ta com urgência de uma dlreçflo que modifique o presente
estado de coisas, tirando o Partido da relativa estagnação
on que se encontra.

Um Novo Estilo r.o Trabalho dc Direção

UMA 
vez reorganizado o Presidium surgirão melhores eon-

dições para colocar nas mãos do Comitê Central de
fato e náo de palavras, a direção suprema rio Partido até
o próximo Congresso. Abriremos, assim, iirri no.n estilo de
trabalho do direção, em geral, que devo ter por base a
efetiva prática do trabalho coletivo apoiado na sabedoria
coletiva do Partido.

Para que o Comitê Contrai possa apoiar-so na sabedo
ria coletiva do Partido é necessário estimular a circulação
das idéias, om iodos os csee.lões do Partido, criando ''tn clima
em que a divergência e a luta de o-inlües. seja possível, den-
tro (ias normas estatutárias, sem discriminações, visando a
pesquisa da verdade. Somente assim é que a unidade- do
Partido será efetiva e não formal, partindo-se sempre da
unidade já alcançada; através, da luta do opiniões do crítica

c- da autocrítica, dos confrontos das tendências á luz da nrá-
tica e ria teoria, para uma unidade cm nível mais elevado

Um novo e justo estilo rio trabalho de direção significa
melhorar suas relações com as becos o cem r.s massas isto

Estamos hoje convencidos de quo seria um grave erro
prosseguir pelu caminho até agora trilhado. Não podemos
continuar protelando a correção dos defeitos já reconhecidos.
Se não enfrentarmos corajosamente os erros e debih-lades
existentes no Ptirtic.o, se não formos capazes de inspi-
rar confiança ao Partido e ao povo, se não tomarmos us
medidas necessárias para que os comunistas intensifiquem
sua atuação politica, nosso Partido se ira reduzindo a uma
pequena seita desligada das massas.

Constitui tarefa atuai e inadiável, relacionada com a pró*
pria sobrevivência de nosso Partido corno vanguarda revolu*
cionária do proletariado, a luta inconciliável contra as ten-
dência:- revistònintàs. i'lão é, porém, npogundò*nos a posições
sectárias e dogmáticas, que poderemos enfrentar o revlsio.
nismo e derrotá-lo. Para rebater o revlslonismo que tende a
negar os princípios e as leis fundamentais rio marxismo-
¦leninlsmo, «5 necessário não apenas reafirmar os princípios
mus, antes da tudo, considerar os fatos que servem de base
ao revlslonismo. Será esta a maneira de destruir as suas
bases falsas o de deduzir da polemica a linha geral do de.sn-
volvimoníd. Esta a atitude cientifica porque contrário »ir> dog-
matismo. Para este, o principal e permanente é a defesa cer-
rada rio que já está consagrado, negando-se a tomar cm con-
slderaçãp o novo. Precisamos, no entanto, suprimir todo dog-
matismo, tó.-ia separação da teoria da prática, abrir a mente
às noves realidades e saber valorizar todas as opiniões, vs-
nham do onde vierem. Is.ío não significa nenhuma tolerância
de tipo oportunista, porque a defesa rie nossos princípios e
do nossas, objetives revolucionários está colocada no centro
Irremoyível de uma atitude firme e intransigente.

•¦íeriirias imediatas para çli o trabalho prá-

E* Indispensável, no entanto, que acabemos em nossas-fileiras com « subestimação do trabalho entre os carnpono-
¦es e que lutemos pela aplicação dc uma linha política um-
pia e conseqüente, isenta do sectarismo que tanto nos preju-
dicou no p...sado e que nos permita desenvolver o movimento
camponês construindo a aliança operário-camponesa, base
da hegemonia do proletariado.

E* indispensável também que tomemos plena consciência
daa condições favoráveis que possibilitam o aproveitamento
da legalidade democrática eci favor dos interesse de classe
do proletariado.

O movimento nacionalista é expressão do grau de crês-
cimento e de unidade daquelas forças que, na arena brasileira,
¦se opõem ao imperialismo norte-americano. Constitui um
fato novo, resultante de fatores objetivos, como o desen-
volvimento do capitalismo dentro do pais, fortalecendo as
posições da burguesia nacional, e das lutas patrióticas de
massas aue se travaram durante muitos anos com a parti-
cipa«o&o decisiva dos comunistas. Tendem a unir-se e podem
efetivamente unir-se no movimento nacionalista a classe
operária, o campesinato, a pequena burguesia, a burguesia
nacional e até mesmo setores cie fazendeiros, que têm certas
contradições com o imperialismo norte-americano. São forças
sociais extremamente heterogêneas que incluem política-
mente desde os comunistas, lutadores conseqüentes psla trans-
íormáçfio revolucionária do regime econômico social vigente,
até aqueles que apenas desejam reformar esse regime. São,
por isto, naturais e Inevitáveis as divergências e as contra-
rilçtes dentro desse movimento, mas acima delas é possível
manter e consolidar a unidade das forças sociais que o Inte-
gram, tendo em vista a luta comum contra o imperialismo
norte-americano. Movimento ainda em fase de organização,
que surge com plataformas bastante variadas, é necessário
tudo fazer para ImpulslonA-lo e para que êle se estruture fir*
memente em escala nacional, Os comunistas participam do , „
movimento nacionalista com entusiasmo, nele devendo atuar tido, concepções ultrademocráticas que levaram numerosos
com o mAxlmo de espirito unitário e de sua já provada ca ' " ' ,:

pacldade de trabalho.

Precisamos reconhecer o que há de novo na situação
atual do mundo e ds nosso pais, aprofundar a análise dos
erros e defeitos já antigos em nosso trabalho, e não temer
realiza- as modificações necessárias que conduzam ao fòrta*
leciménto do nosso Partido o de sua ação entre as massas.
E' urgente, pois; que nos empenhemos com audácia na
solução dus problemas políticos e ideológicos com que nos
defrontamos,, o passemos efetivamente, na prático, A corre-
ção dos erros já reconhecidos, especialmente nos métodos
de trabalho c direção.

O quadro da situação revela claramente a existência
de uma séria contradição entre a direção e us bases do Par-
tido, e tal contradição tende a agravar-se, á medida que os pro*blemas não sáo solucionados. Diante do estado de corsa»
existente em nesso Partido, ns questões que se acumulam
nüo podem ser resolvidas sem um passo inicial capaz de re-velar a todo o Partido que saímos efetivamente rio terreno
das palavras e das promessas para realizar mudanças con-
cretas, compreensíveis e sensíveis a todos os militantes.

Já não basta romper em palavras com a subordinação
do Comitê Central ao Presidium e com os métodos rotinei-
ros o burocráticos de direção. E' necessário que o Comitê
Central tomo efetivamente a direção do Partido em suas
mãos, recompondo o Presidium de maneira a constituir um
organismo efetivamente subordinado ao C. C, e do qual dei-
xem cie participar aqueles camaradas mais diretamente com-
prometidos por sua insistência nas concepções c práticaserrôneas.

Em vista disso, propomos algumas medidas já urgentes
que a seguir apresentamos e justificamos» .

tico, transferindo ta bases o atividade partidária furídam.ntal,
conferindo-lhes a indispensável autonomia e estimulando ao
máximo o sou espirito de iniciativa.

A fim do que isto seja levado ã prática, propomos a
designnçüo do tuna comissão rio Comitê Central com a
incumbência de elaborar no prazo de (10 riles um psnicto
do documento sobre cs ir.í'or!os democráticos nn trabalho
rie direção, documento que deverá ser submetido A aprecia-
ção de todo d Partido.

Elaboração da Tática do Partido, Tendo como
Centro a Tática Eleitoral.

PRECISAMOS 
apoiar a elaboração da tática no estudo da

realidade concreta do nosso pais. Devemos, no!s, tomar
como ponto de partida o estudo des transformações d? In-
íraestrutura o cio .¦¦.u-erestruiura oue so oneram no nais,
especialmente nos últimos anos. Devemos colocar-nos contra
ou a favor de tais transformações? Te cos. colocamos a fa-
vor, como deveremos atuar no sentido de conduzi-las ? um
caminho coniiiz.nto cem os interesses da clnsse operária e
da nação? Como procederemos -para que tais transforma-
ções se orientem r.o sentido do tornar mais próximos os
objetivos da revolução democrático popular e do desenvolvi,
monto ulterior para o socialismo? Eis algumas questões can.
dentes que exigem resposta a fim de quo tenhamos clareza
no terreno da tática. „ ..... . 

Proponho que seja acelerada a elaboração de um pro-
joio do documento sôbre tática do Parlido, tendo como centro
a tática do Partido para a campanha eleitoral já prática
mente iniciada e levando em conta, igualmente, a perspecti
va das eleições de 1060. Nesto documento deve ser p-evisto
tudo que se relacione com a tática, desde as formas de luta
e de organização, a caracterização da frente ú.ilca. o nro
blema do peder politico, o tipo de governo que devemos
ter com<* objetivo.

m

Luta tntxma e Reorganisaçtto da Dtreçdtt).

íàPóS o XX Congresso do PCUS e no curso da discussão*"* que se processa no selo do Partido foram reveladas
muitas contradições, que se acumularam cm nossas fileiras.
5!' necessário enfrentar e superar estas contradições pro*curando sempre distinguir as principais das secundárias,

Balanço da Discussão e Convocação dp
V Congresso.

-H nos referimos A contradição Interno, náo sup<*r-_cia
enlre a direção e a base do Parlido ou, mais precisamente,
entro o Presidium e a base do Partido. Esta contradição 'cn-
de a agravar-se, porque as numerosas questães levantadas
não foram ainda efetivamente solucionadas. Em boa parte,
continuamos 110 terreno rias palavras e lias' promessas A
critica o a autocrítica Iniciam-so com a consciência ou o reco-
nhecimènto dos erros, mas estes devem ser corrigidos de
maneira prática. Som isto, em vez rie superar as contradições
elas se agravam. Desde a publicação rio projeto rie resolução
iniciamos o processo critico e autocritlco, tnns êsle continua
cm suspenso, porque ainda não realizamos o balanço da
discussão e não tomamos as medidas práticas nn sentido da
correção de nossos métodos do trabalho e direção

Propomos que o Comitê Central tome em suas mãos a ime*
dlata realização do balanço da discussão, balanço que deve-
rá trazer importante contribuição para o trabalho das duas
comissões anteriormente propostas e constituir elemento
importante na elaboração dos documentos básicos do V Con-
gresso.

Propomos também que seja posta Imediatamente em
funcionamento a comlssáo designada para a elaboração dos
documentos que deverão ser discutidos no V Congresso
Terminado o trabalho desta Comissão, isto é, elaborados os
documentos, será o V Congresso imediatamente convocado

TOda a iltuaç&o nacional ae caracteriza por uma polari*
taçAo crescente entre as forças antilmperlallstas, naclona*
listas, • as forças do entregulsmo e «da reação. Esta polari*-sacio •• verifica também dentro doa partidos das classes
«lomlnantM, detentores da política tradicional de submissão

mesmo entre membros do Comitê Central e dirigentes mais Pensamos que, no curso da luta interna, uma contradição
responsáveis do Partido. se revelou mais forte do que todas as outras — a contradição

. entre a direção e a base do Partido. Para tirar o Partido
Brotaram, por fim, no terreno da organização do Pai* da_ gr-n(--s dificuldades em que hoje so encontra, o pri-

.._., concepções ultrademocráticas que levaram numerooos meiro passo consiste por |sso mesmo, em restabelecer a
camaradas a atos de indisciplina, contrários A unidade cias confiança e a autoridade indispensáveis A dlreçflo. Esta I é
fileiras partidárias. Alguns dos camaradas portadores dessas a prim-|ra .tarefa que aqui nos cabe resolver.
tendências, no curso dos debates, passaram do campo das dl*
vergênciaa para o da luta íraclonlsta aberta e caíram no
atoleiro das atividades antipartidárias. Este é precisamente
o caso de Agildo Barata e do pequeno grupo que o segue.

O aparecimento dessas tendências, sobretudo quando elas
_ imporlallsmo, faaendo surgir alas nadonalistas que se passaram a Inspirar atividades de caráter íracionista, preo*
eentrapAem com mator ou menor decisão às tias ou setorci cupou seriamente a direção do Partido. Concentramos então
«liarcfut-t-a. nosso» esforços na luta em defesa do Partido e da sua

A -oL-rliacio «anta* YM-donaltatM • mtratwtotaa a. v* unidade, dirigimos nossa atenção para o combate às atividades
rito.SdSto K"pX.ovtoTo dfr?u^lint dlvislonistas Or.ças à posiçàc, ínrme que »«">f« « *¦
Kt-SIeirGovteno „_***&- ^T hettrogeneidad., n«e tf*» do. Wj^^ASí^SÊ^StaíSaul^cáS.
MOdominam oa entregulstM, cuja orientação ainda prevalece vel Isolar o pequeno grupo íracionista e impedir que causasse
.ra determln-ui/u questões «saenciali da açào econômic. maiores prejuízos ao Partido,
política. E* fora de dúvida, porém, que o setor nacionalista
do governo ae fortaleceu nos último, meses e conseguiu,
apoiado nas maacas, impor algumas derrotas importantes
Imperialismo norte-americ«no.

T*»é» isto üwmi mostn *v** sadstasa *m*xV**1*aam _*____. _-._».—., _-__.—_ — *-   --
«on dsoaavatv-r • ísirtttoosr • saeftriaMm, Mtu*- estudo is mUitauto _nMltelryi?ara_os .problemas, «n dtocus*
¦Tlltsr contra • tap<t-_-i-»-- SM-to-aaserioat». Na Ho. A inaloria ét» »«-broSr<-_ OamM* n_— «-***--55-

Na conduto do debate e da luta interna continuamos,

A responsabilidade por toda a situação existente no Par*
tido e na direçáo, antes do pleno de agosto de 19-6, recai
sôbre o Comitê Central. E' o que devemos reconhecer. Mas é
fora de dúvida que a principal responsabilidade recai sôbre
o Presidium, que absorvia as funções do Comitê Central,
como declarou o projeto de resolução de outubro de 1956. A
situação criada no processo da luta interna que vem se tra-
vando a partir de meados do ano passado, também é da
responsabilidade do «Comitê Central, vasa prtacipalmente
do seu Presidium.

Apesar das severas erítieas que IhM foram dirigidas
pelos mais diversos setores do Partido, o Presidium eonser-
vou a mesma composição de muitos anos atrás. Agora se
coloca, de modo inadiável, o problema de examinar se esta

¦oe e aue « indWa-*já*»_ a Miiss»i-i ê» mod-Oos-r a m

ipiOM as medidas propostas, namos apenas •»« prfmelro e
v modesto passo no sentido de vencer, as dificuldades que
hoje enfrentamos. Trata-se de lutar nas duas frentes —
contra as manifestações concretas do revlslonismo que hoje
ameaça nosso Partido e pela eliminação em nossas fileiras
das velhas tendências sectárias e dogmáticas. O Comitê
Central n5o pode deixar de avaliar a lmensa_tarefa a realizar
e o quanto serA difícil e demorado" o processo de reeducação
Ideológica que devemos empreender, a começar pela nossa
própria reeducação, orientada .fundamentalmente no sen-
tido da luta contra as tendêndM sectárias e dogml.ti«r*as que
profundamente penetraram em nossa consciência. Pelo exem
pio dos re«eeiites acontecimentos no PCUS Já vime_ até onde
pode levar o dogmatismo, que significa isolamento da >/1da
e falta de confiança nas massas, conserwidorismo a ln«ea-
pacidade de ver o novo, de compreender..me o marxismo
é por sua essência critico e revolucionário. Confiemos, no

forças do Partido, quo através do V Congresso
importante passo à frente na soluçfto de nossos
acordo oom o* uwtr***** da «riasM >*4>«rt-ria t

(ta luta emandp*t3oc-a ét itoaas y-sw-

tammmmm
IWUf«l»l>i «L._1_W
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Os Têxteis Aguardam Hoje
A Resposta Dos Empregadores

Grande assembléia, logo mais no Sindicato para deliberar sobro o pronunciamento do Sindi-
Kro^ para qualquer eventualidade,.o sindicato dos trabalhadores mo-

bilizou todos os tecelões para a reunião dc hojo

¦mf?a%
mWmmmmjmmmrwmmmmPm*mmmmmmmm- .-_—-¦.

-

«•*¦;¦:' ^^.¦.vis-?1' BÍHSJHBB^«l«&\*-aV^ '¦'•ítitSatW '¦
fOgÂv-•W-,s&Ç.iTSf**&t*arrTKf " *mvtmmmmmwmfm>*"*-vfA'''™-

Pura prossoirulr a* discussões
-n torno tlu uuim rolvIndlcvOc"

aumento tlu fttlárlo, ori traba-

Sindicato. A osnomitieia lera Int*
elo Ah 11) hora» e vai tlollliernr!
-.••.bro a priMiii-tliln resposta tln

Hmdõrô. nn Indu-trla «lo tla.llo fllntllca-n patronal ao aumemo

tecolaRcm ronll-arilo Ioro mnlti <i« 35<_, ano o» to-tel- «itAo p.ri-

grande osiomblOla no neu1 ten ndo.

AtlUAUPAM RESPOSTA
Na Olilinsi mBW» riilutilii, roa-

lls-mlu n-iiunilst-rclra psiniulti, nii

gnblnote do Mlnlilro -I» Trnim-
Um tm fiiipii-üstil",i'H insintivi*-
ram-so Irredutível», recumin*

4
IIOIlOVIAItIOS

ASaSEMBLÉIA DOS BANCÁRIOS

>.:'*'¦ ,:-...¦-*?!.-_ ..../_ ¦:¦-¦%..

\^>-¦''*¦:¦.¦¦¦'hKi*'. :*.¦*¦¦/

™ím!tTr!m?^

>.*•*?'

_<>-«• a aMiimlr qualquer eom
«,ir«imi-i.«< tiuanto a oonoeaiflo -*-*

melhoria oo ralftrloi ploltonàa
. uptctitu depois tj*> prolonwMia
iilHi-iihAi, • intorforoncín do Ml-
nlHtri) Pamlfal Harroiio nraram
tio roalltar uma comulta entre
ii-, tlivfiwi» eniprflitni * tlnr um»
resposta, nl* h«'Je l« estariam ou
nAo ill-piiMust a nti-niltr &¦ Ji">-
Iiih rolvIndlca.Oei tio nou» em-

presadai,
GlUNl-IS COMI-AIIKCIMKNTO

Caiao m realizando nH ololçOei do Sindicato tio» Conihiiortt
do Veículos RodovIArloa ciuo tormlnarflò hojo, paia ronovnçíio da
Diretoria, ConRclho Plícal « Ropro_-h.nh.c_ do Federação.

CAUPIMDIItllS NAVAIS
Sorflo realizadas nn ololçOo- pnra rcnovoçflo da Diretoria.

Conspllm .-'Iscai e Roprc.cntamo. da Fcdoraçflo, no Sindicato
dog Carplntolroa Nnviilb, no dlu 1H do setembro próximo.

JORNALISTAS
A Federação Nacional tios Jun. listas Profissionais co:.

vocou iimn nsscmlilóin Rornl do si«n Con.*. "lho do Koprosentan.ci
paia hojo, íis iu horas parn iratar tia realização dus olmccci
da referida entidade.

Trabalhadores em Inflamáwis
cm Luta Por 40% dc Aumento

TamWm os traballiadore* em Inllamávcls acabam de lan-

,a,-K- cm eampanlia talarlal reivindicando um mimeiito dcAO%

[paltlrdc primeiro dc novembro. Na grande assembléia realizada

anteontem, o* trabalhadores aprovaram reivindicar esta tabela

salarial, remltando que nto aceitarão nenhum na-rt/o cm sepa-

rtdl c nem qualquer desconto nas suas gratlUeacües a tudo de

completar o aumento de satirto. A loto acima estampa^ mesa

S» oi ireballios. onde remo, o ar. Fausto Rlvera Cardoso,

tendente üa ConlcderaçSo Nacional dos 5 r.tbalhadores no Co-

SS o te. Alberto Betomto. presidente da Federação Nacional

aWrrabalhadórês em Intlamôveis e sr. Arthur de Carvalho Se-

rc/o. pra-.-st.rnfe t-o Sindicato e onfriu.

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

IIOTEM.IllOS
O Sindicato dos EmproRndos no Comercio Hoteleiro de

Rio do Janeiro convocou ns eleições parn rcnovaçftii do sua Ul
relorln e Conselho Fiscal paia os dias 2.1, 21. '-.*•. *.'« <*• 21 'le
setembro d*» 1957.

TENTEIS
,...,„.„ O Sindicato dos TÔXtels tio Itlo do Junt-iro real.íiiifl > ma

. . . _,.,,.„ Bir_.ia.to'assembléia hojo, ns 10 (dezenove) lioras, pina discutir e eU-
d0^.mi«fiLÔrS^{«ta 

,^.Ml^ te«r sobre a campanha salarial. Dada a Importância clã Ho-
nnVlttmc?Tua^-.?comun!:ir!dn assembléia. «'-Diretoria -Io Sindicato estn desenvolvendo
caçdo tlim rmpri-KatluroH. Provon- um grando trabalho do propaganda para o coninareclnu-nto uo
do' IA rt-cotior uma reipoata no- j maior número de associados.
Ktitlvti o estar, nHílm, cm condi-
çOcs do tomnr um rumo quo no
cnnill.íles exlRlrcm, o Slmllcntoi
tios tfxtoi-i vem desenvolvendo o Sindicato dos Alfaiates e Costureiras ao nio de afarwiro,
lnten™» preparativos: para „ nn* f0steJarA a data de 7 do setembro. Pnrn Isso, está om prepara•.emi,l..la Uo hojo. UA mal» ila ,,;.„ urn f,ran(|0 hMc qll0 SOn"i realizado entre 22 horns e 4 da
uma .ornaria it.iens.-, i,ropaK,,n«i:i „,„,,„„,„,,„ (Io (lia WRU|nl0. Cs convites nara o rr.csmo so ent:m nltlii tclta noa locais tio tm- _-_,__£, __ c„™.—,- .,„ cm...h,.*..„
balho. B, aiuiia hojo ocia ms.- contram na Secretaria do Sindicato,

nliA, dt.lti carros com nllo-falau* ni*n»ii„«
tes percorrernm ns filbrlcns «Ia BEBIDAS
Tijuca. Vila iTnbol • SAo Crlfto-
vão, convocando os trabnlhnrtoors
a comparecer bojo
Sindicato.

ALFAIATI»

:ii.:i,n:,«i..frs O Sindicato dos Trabalhadores na In .ostm ne SoMiTa»,
a noito oo rcallzar/a uma assembléia geral extraordinária, hoje, hs 10 ho»

ros, para deliberar sobro a campanha salarial.

JUSTIÇi^O^RABALHO

CAUSAS JULGADAS PELO TS T.

dst niitTa que císrigiu os trabalhos da flnir.do assembléia tcalistada
liSta lOtO lixa Ulli .lS-pi-UO a-.l .nao.. .|ua. _....,...,-.-. „.„

anteontem pelos Bancários na sede da Associação Comercial para tratar do aumento de salários.

Nel^ ceavam presentes numerosos dirigentes sindicais, os deputados Aurélio_Vla.ia. José Gomes

Taarico Gcornes Galvf.o, o sr. Huberto Meneses Pinheiro, presidente do Sindicato tios Banca-

rios? membros da Cómlssüò Executiva Nacional dos Bancários c o capil_o Antônio Pereira, repre-

sentando o general Teixeira Lott. ministro da G ucrra.

;_____ a Comissão tt
cional de In

lil!
Inter ü

pizaííia da Exposição
dústria e Comércio

Novo Recorde
na Produção de
Petróleo Baiano

Durante o mês de a«_ôsto
último, a produção de pr-lró-
leo no recôncavo baiano ba-
leu novo record. alcançando
L'30.903 barris. Até en ão, o

ir.õs de julho estava na dian-

! teirn, com 825.218 barris. Hon*
, j a. i vi- pois, a favor do môs de

solenidade de ontem, no IBGE, presidida pel o ministro do Trabalho - Um «stand» sobre , 0| lun£
so.a-inuatua_ucunt.v-n, _ y _- .i _ , 

p.firtame em dl de ia- rior a com

O Trnjunal Superior do Traba-
lho, em «ua sessuo do «llst -s 01-
tlmo, proferiu, ulfm das «leclsOes

Jl por nós divulgadas, mnls as

seguintes:
l.l_CUUSO - Prooosso 1.030-so.
Recorrente; Laboratório l"ar-

mncCutlco "Efodrll" S. A.
Itecorridas: T.erc-a .Mana Ooa-

calvos Rodrigues e outras.
Resolveu o Tribunal conhecer

do recurso e, acolhendo a prell-
minar tle nulitlatle por Julgunien-
to "ultra petlta". tlar-lhe provi-
mento, para nnulsir o processo
dcstle a primeira sentença, deter-
mlnsindu a baixa dos auto» para
novo Julgamento.

_¦ x m

ia diferença supe-
I «,-ai™ Mi rir. ti»- nnti-m TIO lÍÍLi-_. 

"DlCSlGiaa tJt.1 U lllliuauu t_«j *-i--a.«-«««v a-ubtu, uma ........,.._

neiro vindouro: comemorando o 2? aniversário do Governo do presidente Juscelino Kubitsciiei. ndro d0
Com a presença do general randir Pires Ferreira, presi-

Kc-lson de Melo, repbrsontan- dente do I.B.G.E. c re.pr.s.n-

t.- do Presidente da República,' tes do outras autoridades,

realizou-se no auditório do i BRASÍLIA COMPARECERA

Instituto Brasileiro de G-o«.ra- [ inicialmente, usou da pala-

fia e Estatística, a solenidade , XTa 0 deputado GuiUiermino

C,- Instálaíüo da grande Co- __ Oliveira, que disse dns obje-

ri'.s:."to Técnica incumbida do

plnncjamento e súpcrvisüo exc-

cutlva da ExposlçTió Interna-

clonal tle industria e Comércio
• da Exposiç2o Municipal Bra-

ellclra. que funcionarão si-

multaneamente, nesta Capital

(Campo de 
""ão Cri. tovüo. e

rm Petrópolls (Hotel Quitan-
ditilia), respectivamente.

O ato foi presidido polo ml-

nistro d'j Trabalho e assistido

por numerosas autoridades, os

presid«-ntcs c assessorai tó-
cnirns iisis entidades patrocina-
doras e promotores dos cer-
tames e diversos rspcrscntan-
tes do Corpo l.ilplamátlco. A

xn.vn tomaram lu^ar alí-m do

ministro tio Trabalho e do Ge-

lvr:il Nelson de Melo, o depu-
tado Guillicrmlno de OHvolra,

presidente da Comiss-ão Técnl-

ea da É.I.I.C., o deputado Bra-
«ilio Macliitdo Nfto, presiden-
te da Confcdcrat-ap Nacional
do Coniírclo, o professor Ju-

tivos dos dois certames.

Após outras considerações

sóbre o Importante empeendi- I

mento. que práticaimnto tinha

inicio com a instalação da sua

Ciimissílo Exrrtitiva, o orador ,

anunciou a presença de Bra- ¦

filia no c-.Ttame rnunlcípalls-
to d? .Quitandinha, com um

«tsstànd» quo si-rsí um dos te-

mas de transcendental opir-

Umidade no oue diz rp.'o-i,r>

! fi nossa interiorizarão rconó-

mlca.

FALA O PRESITJENTE
DO I. B. G. E.

cin na realização dê-ses d««Is

certames e deu por instalada

n Comissão Técnica presidida

pelo deputado Guilhermino tio

Oliveira.

EM 31 DE JANEIRO DE 1958

A Expcvlção Internacional .

de Industria e Comércio, nos

seus doi_ setores; de Quitan-

dinha e desta Capital, será :

Inaugurada cm 31 de janeiro i

do mo próximo, em comem'-- j
ração ao 2" aniversário do go- !

vêrno di Presidonte Juscelino 
'

Kubitschek.

de ]a*
ntiro a .-."õsfio do corrente ano,

relra Sampaio. Gilberto Azevedo. 
* 

5.S3!i.30r»;barris de óleo 
-bruto

aa Cunha Klbelro, João i No mís findo, , mâdia dl.V
Ibaliv
Antônio Mesplé, João Kesse.er

P.rcira de Souza, João Psssôa

de Albuquerque, Jor_e Leal tia

Costa Neves, Jo3é Au_t:s o

Queitoz, Luiz de Abreu Mor lva,

Luiz Igná:io . MÜssnlch Filho.

Mário Rolla, Mióclo Tatl

Pereira da Silva, Nlroneau da

Cru_ Côzar, Oswalio Ribas

. Carneiro, Paulino H-itisla, Conti,
¦ Rctisito Sampaio e lv:s de

Oliveira.

ria do produção dos campos

petrolíferos daquela região

fo de 30.026 barris. •

RECURSO - Processo 1.0SS-57.
Recorrentes: Josí Clellon» •

Panair do llrasll S. A.
Recorridos: Os mesmos.
Resolveu o Tribunal conhecer

de ambos os recursos: dar provi-
I mento en, pinte ao do primeiro
I recorrente e dar provimento om ,,.,.„ „„
I parte ao sesumlo recorrente, pa-, Improct-dent»
I ra reduzir a coniiensicão a Impor-

tflnoia correspondente ao "quan-

t,im" q„e resultar da upllcsu-ao
I do art. 47 da Consolidação, alí-m
I tle um perlotlo tle fíilas, eomo Be

apurar em execução, computado
o aliono provisório que vinha per-1

s - a

RECURSO - Proresso 1.103-57.
Recorrentes: Antflnlo Carvalho

dos Santos e aiutroa.

Recorrido: Socledad* Constru-
tora Cellte Lida.

Resolveu o Tribunal nlo co-
nhecer do recurso.

SIS

RECURSO - Proceíso 1.1S9-57.
Recorrento: Cia. Brasileira dt

Linhas pura Coser.

Recorrida: Franclsca Ribeiro
Resolveu o Tribunal conhecer

ilo recurso e dar-lhe provimento
pstra restabelecer *, declsslo da
primeira lnst.1n.-la.

RECCRPO - Processo 1.147-57.
Rernrri-nte: Abraslvoi Rom

Rrll S. A.

Recorrido: Joaquim da Crui
Resolveu o Tribunal dar pro-

vlmento ao recurso para Julgar
t reclamação.

x x -

RECURSO — Processo Klt-IH.
Recorrente: Luiz Moury Nec-

toux.

Resolveu o TrltiunsJ na» **-.
nhecer do recurso.

XXX

RECURSO - Processo I-04-JÍ
Recorrente: Cia, «le Forca e

Li,7. do Rio de Janeiro Lida,
Recorrido: Niiton Severo.
Resolveu o Tribunal dar provi-

merif, no recurso pstra absolvei
a en,pra*sa da con.Ienac.1o

XXX

RECURSO - Prijcesso t.STS-ÍS
Recorrente: Manuel Melmos,
Recorrido: Altamlro AntCnl»

Forst.
Resolveu o Tribunal determina

a bsilxn dos autos para que o Tri-
bunal npre.-Ie o recurso ordlhnrt*
em todos os s«-us aspectos de dl-

relto, Inclusive quanto ao» do-

cumentos.
XXX

RECURSO - Processo 2.450--**
Recorrente: Fabrica Rteprau-

denso ile Prndut',.' Químicos —

_o:>i|ii!m de Ollvelnt S. A.
Re<-orrIdo: Slrlel Ramlres ato

Souza.
Resolveu o Tribunal dar pro*

vlmento no recurso para Jul-Tr-.
Improcedente a reclamação

EPpRTEk^POPOL
FONE: 22-8518

i t-cbendo. ijuanto a preliminar Oe

cerceamento, £ol rejeitada.

a x x

RECURSO - Processo 1.100-S7.
Recorrente: Aron Hirsx Mlndll

(Adolfo Mendel).
Recorrida: Iracema Prostes

Bauer.
Resolveu o Tribunal nao co-

nhecer do recurso.

Recorrido: Casa Costa R. A.
Resolveu o Trlhuanl nüo co-

nhecer do recurso.

XXX

XXX

. Processo l.:0n-r,7
Cia. Química In*

Joio Sebastião

Procest-0 -,454-nt
Casa Iguaçu ¦•*

LIH.i. COM ATEHÇ&O

Faulnu a seguir o professor
Jurandlr Pires Ferreira. Pre-

sidente do I.B.G.E- que fiz

tim estudo das realizn.5r-s do
atual governo da República e

das condições em que elas sa

processam com tenacidade e

perfeita noção dos destinos do

Brasil por parte dos seus dl-

r|m.nt?s. Concluiu o orador

afirmando oue os certames

que se roall/arão em Quitandl-1 Aimeicl, „¦
nha e no Campo do Síio Cris- 

j [lo imprensa — Presidente Sr.

tovSo sorão. na verdade, os Herbert Moses; Fcdsraçao das

primeiros passos, pnra a eman- | indústrias uo Distrito Federal —

ENTIDADES
PATROCINADORAS

e Promotoras da e.i.t.o. .

São tis seguintes entidades pa-

trocinadoras e promoiorns da

Exposição Internacional d: In.-

dústria e Comércio. Instituto

Brasileiro de Geografia e Esta-

tistica — Presidente Professor

ju.-s.ndir Pires Perrslra; Confc-

iteração Nstclonnl da Ihdüs'.«rln
Presidente Sr. Lidio Llinardl:

Confederação Nacional do Cn-

mercio — Presidente Sr. Brasi-

lio Machado Neto; Confederação

Rural Brasileira - Presidente

„r. íris Mi-imberg; Federação das

I Associações Comerclsils do Brasil
Presidente sr. Ruy Gomes üe

Assoclsiçsio Brasileira

908 CINOUENT^NARJjQ 1959m
Vr-rft «abo que comprando na

jKVbric» uuhij;.rii muis barato e
i.i MIS. luliriiii .; vende dire-
Cmiutile, t nio.su .le Irluülonlè
¦ttiifurixnilu llsn o llstrudtt 250,(10.
Bini-.".e_ Hino Llnliii; IHO.OOS Cu-
¦íisu-. brancas ilu Irleullne 220.00
• U50.0Ü, Itiia dn AlfiliidcRii, 318
•*- I» antlar Una Vlntíi du Abril,
«I rtiiii Josc. Mniiriclo, '.'!',r.-A, nu
l-.Milia. Av, Min 1'eçanlm, 270,
C-aai.l», listado tlu l'«Í0.

cipncão c o eni.randccin.ent'.,
da economia brasileira, obi-!-

tivo.- do ..ovôrno di Presiden-

te Juscelino KubilsheR.

Encerrando a solenidade, o

Ministro do Trabalho, sr. Par-

slfal Barroso, louvou a inicia-

tiva da indústria c do comór-

Traduzido da edição cm inglês publicada
na Chinar ¦ser ".**<<

'JIN-MIN- Jl-P AO
C-Oi-rlo da Povo», d* Paqulm)

,
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AINDA SOBRE

A EXPERIÊNCIA,
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

Presidente Sr. Zulfo Mnllmsinn
Associação Brasileira de Munlcl-

p-;os _ presidente Sr. Celso

Azcvc-o; Instituto Brasileiro de

Administração Municipal — Pre-
í.idcnte Sr. Luiz Simões Lopes.
Minls.fânío dns Relat-jes Ext,--

riores — Departamento Econo-
mico — Diretor Ministro Baron-

sa da Silva — Departamento
Nacional de Indústria e Com r-
cio — Diretor Sr. Olavo Falcüo

DeDartamsnto de Turismo e
Certame da Prefeitura 0o Dis-
trlto Federal — Diretor Sr.
Nelson Batista; Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico

Presidente Sr. Lucas Lopes.

A COMISSÃO TÉCNICA

A Comlssüo Técnica Executl-
Va da P.I.I.C. ontem Instalada

se compOe dos seguinus nomes:
Guilhermino de Oliveira,

Affonso .Campiglia, Alberto
Ravache, Alfredo EHis Machado
Filho, Augusto Bulhões, Eslr
Vieira Machado, Geraldo F.r-

VirCDNGflESSD
NACIONAL DE

Rr.CT.T.RO .
TíeooiTPntf-:

de-itrlal "CTL

Recorrido:
Toma?..

Resolve,, o Tribunal dnr nro-
vlmento oo recurso pnra Julgar
Improcedente a reclamação.

_ - -
RTCCURRO — Processo 2A1-T,1
Recorrentes: T?abel Maria Rar-

tolomeu e R„th Rrunelll.

Recorrida: Indfl=trla de Meias
Cruz de Malta Ltda,

Resolveu o Tribunal nlo co-
nhecer do recurso.

RECURSO
Recorrente:

Cereais Ltda.
Recorrido: Maria José Rosai..,
Resolveu o Tribunal dsir vrc

vlmento ao recurso para absolve»
a recorrente da condenação

RECURSO - Processo i.47*i-a«-
Recorrente: Lanlflclo Kln.

Ltda.
Recorrida: Geralda Camila.
Resolveu o Tribunal dar pro

vlmento ao recurso para absolve'
a empresa da condenação.

XXX

RECURSO — Processo «.«ií
Recorrente: Carlmundo Romao

Recorrido: Transporte Aliar.cti

xxx Lttla.
Resolveu o Tribunal dar pr.>

RFOTRSO - Processo 1 ._Sr"-r.7.' vlmento ao recurso para restabo-

Recorrente: lolnnda Plcolnto. I lecer a decisão da primeira ln»-

Recorrida: Indústria Ganerrlan tancia.
8. A.

Resolveu o Tribunal nüo co-
nhecer do recurso.

XXX

RECURSO - Processo 1.nnr,-«.7.
Recorrente: FOlha do Povo CDr.

Joüo Rodrigues de Oliveira..
Recorrido: Telma Rangel de

Alvarenga.
Resolveu o Tribunal dar provi-

mento nn recurso pnra estabe-
lecer a decisão da primeira Ins-
tancia.

XXX

X X B

Procento 1.4íaV-8*.
Cia. Slderürglc*

•^14 % l T l M B R RIO DE JANEIRO

RECT.TTISO
Rpnorronte:
Recorrido:

Alves,
Resolveu o Tribunal

nhecer do recurso.

XXX

— Processo 430-R7.
Podaria San Josft
Severlno Antero

RECURSO
Recorrente:

Nacional,
Recorrido: José Francisco tS»

Paulo.
Resolveu o Tribunal dar pro-

vlmento ao recurso para Juleaj
Improcedente a reclamação.

XXX

Processo I.MÍ-U*.
Panair do Br&e?

nao co-

REC*URSO - Processo 2.0*_-l-ri(!.
Recorrente: Elétrico Pla.st.co

Paulista Ltda.
Recorrido: Joio Antflnlo do

P8rto.
Resolveu o Tribunal dar provi-

mento ao recurso pnra absolver
a recorrente da condenação.

L
RECURSO
Recorrente:

Silva.
Recorrido:

XXX

- Processo 2.181 -56.
Idê de Paula e

Everardo Vieira.

RECURSO
Recorrente:

S. A.
Recorrido: Auzler Fonseca Cn.*.

peberlbe.
Resolveu o Tribunal dar pro*.

vlmento no recurso para estabelt)-
lecer a declsio da primeira ins-
tam-la-

XXX

RECURSO — Proc-trto _.«».
Recorrente: Padaria • Coníe»

tarla Santa Marina.
Recorrido: Sérgio Eu-éblo.
Resolveu o Tribunal dar pro-

vlmento no recurso para absolve^
a recorrente da condenação lm-
posta,

XIX

RECURSO - Processo t.HI-tlt
Recorrente: Raul Batista.
Recorrida: Empresa ImobllHi-

ria Flumlnenss Limitada.
Resolveu o Tribuna. u«-«»r pro*

vlmento ao recutst.

V//M

VEJA SEU FUTURO
Terrenos em Santíssimo -- Distrito Federal, com a/_Tia lisatla, tfldas as mas asraltnilns

o com «s-íotos. MU cruzeiros de sinal, e pr -stações mensais de Mil 
^S|si^nMOlrtòi; 

sçm

juros. Tratar com o Sr. José Cunha, na «BARRACA REI UOS TERRENOS» Junto _

estação de Sanílssbno, ramal Bangu.
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LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 SOBRELOJ--

GRANDE VENDA DE ANIVERSÁRIO
DESCONTOS ATÉ 50%

MftdklM - Economia - Fhlologla — Filosofia - Dlreno - Peda- |
gogla — Estudos BrasHolrn — Política — Literatura Nacional o Es-
tnngolra — Uvros lafaatk — Rt¥lstat - Grafuras - Quadros a «m

j COMPRE AGORA E FAÇA ECONOMIA
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MONUMENTO NACIONAL AOS MOüTOS DA SECUNDA GUERRA MUNDIAL --

Com a presença do marechal losso Batista Masca remas de Moraes, presidente da Comís-iSo d.

Reoatriaíncnto dos Mortos do Cemitério de Pistóia. reallrou-se anteontem, na 1 raça do Con-

oresso um churrasco oferecido aos operários que terminaram, em tempo reco-de, o tstaquf-itiento

do Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial, «ser erigido naquela- od.

No decorrer do almoço de confraternização, falou o engenheiro Costa Nunes, perttncentt i firma

con-trutor». Esperara oi responsável» pel. Importante obr., . término da mesma »- fina*

1951 Auora, M trabalho* vlo eatr-u- ma «egund. fue. o« «fa • de ImpermeablllMçJto 
j 

**km-

tura'__ «coumenki. A Cot-I-Oo que representa o Exercito è ckeMatU pelo tv*coo«4 Wf*+*

Erk-hMH e tea coib» eoojptjnentei • coronel Dele Coutlnho. flut-al tia Obr»; • ma^mr W»t»_-

Velo. «ie Almeida, testjurelro. e e cnpllüo Silvio Reli. Kcretârlo/ N« foto d. I R t»

tio igape presidido pelo marechal João Batlst» Mascareuha» H. »-•»•_-_
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O Flamengo realizará esta tarde o seu coletivo para o grande Fia x Flu

de domingo — Não há problemas na Gávea — Intensa expectativa em

torno do jogo — Iniciada a concentração na Estrada da Gávea

Na Gávea, o Flamengo realizará esta tarde o seu
único treino de conjunto da semana do Fia x Flu. O
técnico Fklla» Soi.ch possuindo jogadores que não po-
dem se empregar a fundo no» exercícios, decidiu reali-
sar, apenaa, um treino de conjunto por semana, o que
acontecerá todas as sextas-feiras à guisa de tapronto».

Como acontece entre os trl* ira a grande, batalha, desde on*
colores, tambím entre os ru* tem, apôs o treino Individual
brosneuros, nüo ha problema que íol realizado na Govc-i
de qualquer espécie. Todos osl Os rubro-negros se açiiam
elemcnto-i quo compOem o qua*. repousando na casa-grande da
dro principal do Flamengo cs-
i.lo em perfeitas condições d-
slcas, delxundo tranqüilos os
responsáveis pela equipe.

Estrada da Gavca. Todos e*ttao
conllantes na conquista do uma
grando vitória. A animi««"*í".o
entre os jogadores é multo
grande, rozfto nor aue acreai-

de do

O trio Intermediário do Ptumcnyo. Com a volta a forma de Dcquinla
tste teto* mbro-negro Kt» um doi sérios obstáculo* A van.umüa

(rito/ur no K-Macional Fia x Flu

' JglllIlU-Cf H"'***W P-**

JA ESTAO CONCIWTBAIK>S, tnmos que o Fia 
mlngo reviverá suas grandes

Ao contr4r!o do Fluminense, época*», como o célebre «Ha x
os Jo-jadores do Flamengo Já Flu da Lagoa» de 1941.
se encontram concentrados pa*j

TALVEZ ESTA NOITE O
«APRONTO» DO AMÉRICA

Ferreira deverá Jogar — O coletivo também
poderá realizar-se durante o dia, se o grêmio

rubro nuo conseguir local para a noite

PARA O REVENDEDOR
INTEL1GEXTE

Canil»» <n>punja> 1.1.0,0a Calca
du Unho 230,0.1 — 250,00. Calva-l-ruBlcal ÜS0.S0 — 300.00 —
500,00 AMACItV. ltun, da Al-
fAmluga, 31» — l» «in.liir Kua
Vlr.li. d« Ahrll, 7, luja. Kua Jon*
Maurício, SHU-A. iu. Ponha. Av
Min 1'ccunliu, 2.0. Cuxlu». IS do
ltio.
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Ci América eslâ ie prepa-
«•ando novamente para u dia-
irado <clâss'.co da pr»». L*to
•>. para o cotejo dt? amanhã à
noite cm Maracanã, contra o
Vasco dn Gania-

xar o campo, ainda no prl-
meiro tempo t, não mais re-
tornar.

Entretanto, devidamente exa-
minado, o ponteiro rubro nüo

I apres-ntou maior gravidade
' em seu estado, nüo tendo lia-

vido fratura do frontal, como
» principio se sinOs. Ferreira
tomou parte no treino de 4".
rcira e devera Jogar amanha.

HOJE O cAPF.ONTO»
O» rubros, cujo programa

ae treinamento agora, tt cons-
tiuit cm verdadeira Incógnita,

Os rubros estao bastante
tnlmados com os últimos re-
(ultados. principalmente, pela
maneira como a equipe se con-
duz'u nos prélios frente no
Flumlnéive e portuguesa. Es-
tao esrtòs os de Campos Sa-1
le5 que o quadro está, agora, 
entrando eni nova fase. l?to i •£™o ™^ 

Q t;cnico Gyula Man
porque, ninguém duvida da j aJ nao COEtunia determinar
capacidade d* trabalho do té- , com antçCedênela o que pre-
¦r.lco Gyula Mandl. I *.cnje fazer, proovavelmente,

FERREIRA ESTÁ BEM I trc)nnrao no dia de hoje, co-
. Torcem os americanos, quer , let[vaTnenté
dirigente, como torcedores pa- I
ra que nSo haja maior proble-
ma ae ordem física, s fim de

•que possa haver tránqüUl-
-dado para a dlreclo técnica.
Contra os lusoa, domingo, em

.KosmoSi os adeptos do <cam-
peflo do centenário» chcqaram
t war apreensivos quando vi-
•am o ponteiro Ferreira d«;I-

„,.,...  Será o «apronto»
nua o cotejo com o Vasco, em
Maracanã.

Depende de um local adequa»
do. que a direção do América
esta providenciando, é possi-
vel. ainda, que o treino seja
Ingo mais & noite, uma vez qu»
o prélio cnm os cruzmaltlno»
será noturno.

¦fs<-.*.» f,./M-* ./¦ \•tto*-',..-t/**^*t.'*»tfff**ifa*Mtf*.t#*.\
Ivan ntio esta totalmente recuperado, mns nfio será «Wtèa» te vier
o participar do emocionante Pia x F/n de domingo. O apronto de

hoje dos tricolores decidirá o a^unlo

elo que Final

i

Noticiário
• Além do JAgo JA contrfttmlo imrn n «Ha 28, em Brf^

colona, que «ira contra o Mnnoltoátor Unitod, dn Inglaterra^ «x
Flnmonao pieiotid» irnll/nr unlio rnuonlro nn Eipnnno, no
dlu 28. Sa Ihio acontocor, o Jõ«o Flnmenjo x Canto do RJ»
tora quo sor adindo, . . V ...

• Katii (nido lerflo cscolhliVw t>* Julw» pnra o» Jogoo
'da «esta roíliidn. Acrodltn*so quo Qnma Malchor «era o o»c»

Ihldo pura dir^ir o grando Hu x Flu do domingo.

Com nui.KiH cii.ms da naplrantcs e niulii o» proceuoo
do Aucuato, do ülarlu, u Ultum, tío Moüurilra, o Tribunal M

'Revisão du FMK, vnl u rounll", hojo, «.nino õrgüo Junicontt,'om taco da renúncia üoünltlvu dus mombro» du Tribunal ao
«Justiço.

Na nollo do ontem, em sua sede, no Morro da V'om
o Flamengo prestou uma liomonagom no» yorondoroí da *
dude o ft Imprensa, pDia «oluçfto do cnsu do Maracanã, tro»
uma fcsia slmpAUca.

O mola Rubons, eujn contrntu com o Flamengo tef»
mina na tôrçn»Iolra, ntto sarí! èmprcijlodô a nenhum clubo.
O rubro-negro quer se desfazer, «Io vez. do bcu ex-cartaz..

Garante o sr. Volney- iladiado, presidente da Fedo»j
raçdo llaluna, que o suu '-t-ciuicli'' íaiíi llguiu nu Chile, ro»
presentando o CBD. I

Espera-se uma renda Bup:rIor a dois mllhOc» do.
cruzeiros, no Fia x Flu de duin.in.o. N«'«u so fala ein outrt:
coisa, na cidade, Pároco aió • ii.-,..'««u-u..." I

Esta garantido o retorno do Hélio .1 IntormcdlártB'
do América no j«">i{-i do ama.ihO contra o Vasco. (

o Em companhia do sr. Edgard Freitas, quo vai buíçat
o dinheiro da venda do sou pass., o «im-anie Valtcr seguirá,
amanha, as 22 horas pela Panalr, para Valftncia, Espanha. A
esposa do jogador também Ite^lnrt companhia.

Somente so nao aparecer um candidato mineiro, ê
que a Federação Mineira da Futebol apoiurit a rceUlçAo do
sr. Sílvio Pacheco. lístc, poróm, estft mesmo, disposto a na»
neoltar sua candidatura.

O Sorík Inaugurado novo retrato do sr. Álvaro da CosU
Mello, na sede do Olaria. C r.iu se s.ilie, o nntlíio quadro do
patrono olartanse tol retirado misteriosamente e destroçado.

A "caixinha" dos Jogadores do Fluminense dever*
render no fim do ar.-, mis de «"t* mil cruzeiros, para cada Jo
gador. Pelo menos ú l«so q-.n espora o ponteiro Lscurinho.

O G.I.P. Jogará
em Niterói

Atendendo o gcntU convits do
Unidos de Sao Lourenço Futebol
Clube, o arémlo Imprensa Po-
pular Jogara domingo pró.dmo
em Niterói, na ptôprla praça de
esportrs do nosso antiigoiUsta.

O prélio ser* entre 03 1» • 2*»
quadros üo destacado time de
Niterói e a turma ca de c.aa,
dcv.nio lnlclarse às 13 horas
o Jogo do 2» quadro e as 15 ho-
ras o Jogo do 1° quadro.

A dlreçfto técnica do G.I.P. co-
mumea a todos os soiu atletas
que o encontro scra. às 12.C0

K^e^e -.bS - O lídsr tricolor »tá sem problemas - Inicia-se a concentração - O Fium:nen:
conjunto, comundadjs p-'lo clro- ...... .
tor de esportes para o local de
realização das púgt-.u.

jogará com

a mesma equipe do s últimos encontro»

i
BRASIL X PORTUGAL EM MAIO

Alarcon. peça de destaque na
vanguarda do América

O MtedoiUMlo de futebol da CBD, quando
de su» viagem para m Suécia, para disputar
kí finaÍH da Copa do Mundo, realizará doLs
encontros amistosos, que servirão para tes
tar a nossa representação.

Trata-se dos pneontros Jd programados
anteriormente, contra a seleção portuguesa,
e contra o forte conjunto da Irlanda, aluai-
mente tida como uma das melhores da Eu-
ropa, conforme declarou o treinador Flavio
Costa, quando do seu regresso dc Portugal.

Aa partidas deverão se efetuar nos dia*»

25 de maio, em Lisboa, e 1 dc Junho, ira e»>

picai irlandesa. A CBD Já liavia^ tratado Jo
«*ar com os portugueses no i'.*a *3 uc maio,
porém acaba de receber u."»a comunicação
da entidade lusa em quo é notificada du im-
l*oss:bi!ldadc de Jogo para aquela dala^Vro.
I,(*is a entidade de além-mar, a data de 2;» do
mennio mês, tendo a CBD concordado com
a antecipação. Portmilo, ficou oficialmente
mr.reado'para o dia 23 o sensacional choque
entre brasileiros e os nossos coirmaos lusl-
tonos.

Darão os tricolores, na «..ir-
de de hoje, oh reloquos tina s
em sua equipe para b gninde
F.a x Flu do domln-jo. Pnrn
hoje e.-tá marcado o «apròn-
to», que conslaiú «le um Mel-
no coletivo, o qual nâo será
ris-oroso. .

O treino de conjunto da m*
Uma quarta-feira deixou <»s
adeptos do campeão «1" R*"*
Sã«. Paulo cheio* de entustas-
mo. E' que o (|iia'irn sp movi.
montou c«xn grande dos«»m-
bara o. períeltamcnte uiunta-
d;is todas as sua-* linhas.

CONCENTRAÇÃO
Não possui o Fiumtnen.se

tf
qualquer problema Para dch'
mlngo. Tudo e.«tá na mais ab»'
solu a ordem para o gipante»
«:«• choque («as multidões. Sa»
bo-se qun o Quadro Que en»
frentarj o Flamengo será «
me.imu aue Jogou contra o
Mi."i iiicesíò. devendo permai*
necer nn equipe o mó.Iio Jair-
Santana.

Dciiu.s do Kclno desta tar»
! dt, se-.á iniciada a concentra»

çáò". no Koel Regina, dp ondo
¦*.« jo-jadoros sõ sairão Para o
Matfac-anft, a üm de defender

! c'< ntru o Faman^o, no tradk
i cional Fia x Flu, a liderançí
I ua tabela.

Pronto o Vasco Para
Enfrentar o América

«fincerràdos na noite de ontem os preparativos para o .clássico da paz» - Jogará a mesma
equipe que der rotou o Bangu

O vasco realizo* n, no.t» d. **ar» . nu-sm. «ut* «|^Jf^:^^'|ffi^Í T^uáTo;:;»7? -HS;= L-g-^gn; Ir j arsa u^.. «^ *.*,
'Mzl da pa^"* marcado1 pira. rpjl^ir} TTTRF TI IRF TURF - TURF  TURF
n estatuo do Maracanã. - 1 USXl — * \J»\X a. «l^jh-j*-

A Corrida de Sábado
Programa e Montar ias Oficiai»

DIVERSAS

ESPOKHl
r0S 

«CLUBES» SE DIVERTEM

A prAUcii coletlv» do» eru«-
nt:U.u.ü3, vtlo provar que de In'o
i e^uip. úe S. Januário «jst* en-

H- »m!&ímWmmM^^mmm%^>

v parto - woo mts. -^urmi^fflgõm".::: g
Cri 88.000,00 — a» IS.40 horaa| > Harmony. J. Ba«k» .... Bi

| 1—1 Thebo». U. Cunha .... M
2—2 Ercla, A. Santos  5?

i 3 Tia l'almlra, H. Cunha ..
8—1 Grande Gala, J. Tlnoco

5 ítoslere, J. Rumo» ....
4—6 Dcscalda, C. Dias .....

7 Oglvlnha, A. Marçsl ..

V PABEO •— 1600 mts. —

Cr* 70.000,00 — às 14,10 horas

O REAPARECIMENTO
DE RAPA1XO

Após a vitória no Grande
Prêmio «Ipiranga», domingo
liitimo em Cidaue Jardun, Ka-
palio, voltará a público no

1—1 Iblrapultan, L. RlRonl
2—2 Garlbaldl; M. Silva ..

, 3—3 Jnbok, J. Graça 
4—4 Emok, J. Ramos 

5 Goethe, M. HenrlQU»

55
B5
55

Vaná, comnncfafiíe de ataque do
Vasco, que estará em afüo con-
tra o América, amanhi. no"clássico da pat"

¦ xando em nova fase, dada a
maneira eficiente com quo »e pi*T-
tou, repelindo o bom dos mpc-
nho cumprido frente »o Bans*u.

Por outro lado. nüo tem o trcl-
nador Martlm Frunclsco qualqurr
problema para o cotejo contra os
rubros, quando os cruzmaltlnos
vao tentar quebrar a m-rrt*» vi-
torlosa d0 América desds qu» o
t«5cnlco húngnro .Oj-ula Mandl
assumiu a direção da plantei
«íticrtetiiM.

rMPARASO o TA0OO

S* PABEO — 1000 mts. —

Ci$ 75.000,0» — às 14,40 horas

1—\ vae, J. Marchant 
2—2 Cluaba, A. G. Silva ....

3 Jully Miss, U. Cunha ..
S—4 llavcna, E. Castlllo ....

5 O.uqula, L. Rlgonl ....
4—fi Miss Grlllo, II. Vasconc.

7 Curupá, M. Silva 

6» PABEO — 1000 mts. —
Cr$ 75.000,00 — to 16,10 horas
— (EBTT1NO)
1—1 King Lllac, O. UllOa .... 57

2 Jueyinos, A. Portllho
3—3 I.amlre, A. G. Silva .

Tlger, M. Henrique .
cântico, M. Jàllva ...

3—6 Continental, I. Amaral

8 CaííafüoEJ fflWá". ¦'¦'¦'¦' -a! Cl* 3UO.U0Ü.UU.
.1-9 MlsterÍBagô, G. Almeida 55. TRANSFERÊNCIA

io vesper, A. Roso -g Na secretaria Ua Cotnlssüo
llKopar, J. Ramo 851 ^^ lmm tínU.egUtí!,

—— I na tarde de anteontem, as se-
.„.« I «u.tues translerênctais:

7» PABEO — 1600 mts.__—, REVOLUÇÃO, para o stud

Os associados do «Realen-
go» foram brindados com ex-
celente ehovi artlstivo com as-
tros do sem fio carioca sob o
comando do cantor «colored»
Humberto Martin».

<i

ALA RUBRA — Sob os aus-
plcios desta -Ala», vem sendo
realizada semanalmente creu-
nlões dançantes» no Municipal
F.C. de Paquetá.

•_
NOVA AMÉRICA (Penha)

— Ho]e â noite erandioso bal-
le animado por orquestra,

_•
OURO VERDE F.C. - Na

vlvenda da rua plracaia. ama*
nha à noite o» associado» do
Ouro Verde estarão reunidos
nm movimentado baile ao som
de orquestra.

FILHOS DE SAO JORGE --

Baile comemorativo de 8* anl-
versario. amanhã, das 20 as
2 horas. •_

S.C. ITAUNA — Homena.
ceou síihado ultimo com um
baile, o vereador Levy Neves.

CRUZEIRO DE MARECHAL
HERMES - Dnmlnso estará
em acao com mais um «Show»
a Caravana ft-icrettiva de
«Domingos Lopes» daa 18 em
diante. •_

CARAVANA RECREATIVA
_ Amanha no G.R. União a
Caravana Recreativa de «Do-
miw-os Lopes» estará-^ anl-
mando um excedente «Show»
para os «batuqueiros» leopol-
dinense».

,. i , taaam '«r** iai i ¦*f*ài"^**íss\*flr^?' mmk\\aTà\am BSSaV

g. cirande Prêmio» Conde de
531 Hewberg» na Uavea, em 15 de
•»5 setembro, na distancia de ..
§ I l.tíUU metio* e dota«.âo de..

Cr$ 350.000,00 - «-i»te»»| Sao Miguel;
— G. P. «F. V. DE PAULA „ HAT

«CHUVA» DE TENTOS ENTRE

SPORTING E 7 DE SETEMBRO

sr»
55
51
55
r.s
55
55

4» PABEO — 1600 mets. —
55.000,00 — to 15,10 horas —

1—1 Slsley, F. Irlgoyen 58
. 2 Revoltado, A. Caeere» .. SS
3—3 Ti-lpoli, M. Silva 56

4 Gaúcho Sobra, A. Portllho 54
S—5 Oultliére, D. P. Silva 54

Pltú, O. Ullfta W
131 Amigo. H. Cunha .. g,

4—3 Qulborl, J. Tlnoco 56
9 Hermano, J. Ramo» .... 84.

10 Glorln, J. Silva 50

MACÍIADO» - (BETTINO)

1—1 Cachette, U. Cunha ...
2 Partidária, J. S Silva .

2—3 Vaspa, J. Marchant ...
Raml, E. Castlllo 

3—5 Tasmanla, O. UllOa ..
» Turquesa, M. Silva ..

4—6 Evlcema, M. Henrlnua
7 D"lleatess^. J. Portllho

My Eve, D. Moreira ..

para Eipho

B» PABEO — Í00O mts. —

Crf 150.000,01) — to 15,40 nora»
— PRfiMIO CÂNDIDO F.OT*Ouraate a semana, apesar «Io . »„„.

•u tempo. Martlm Fnmcw» WO DE SOUZA ARANHA
leroo • efeito v«r!os trPlno» tn-11_1 Urg6ncia j, Marchant»
(Hfldunis extirtndo o mftxlmo «loa » Treta, M. Silva ......
era» comandados. A dtipostoao *l " r',"',"'"",ll, J TlnnM * *
¦wMendadi, pelos cruzmaltlnos
M a melhor pos-lvpl. i*ncontr.-n-
do-se o Vasco «Jpvtfnm nta pre-
parado para o oí»naue ro:vrno
I» »manhH phi Maraeana, eon-
•krtl • Airi"ftrtf!sju

8» PABEO — 1400 mts. —

Cr$ 55,030,00 — to 17,10 horas
— (BETT1NG)
1—1 Genazzano, M. SUva ....

2Hlgh Red, I*. Dlai ....
3 Cabo Verde, A. Santo» .

2—4 Ramlrcz, D. Moreira ..
Deserto, M. Henrique ..
Tucano, H. V«'

3—7 Tunuynn, A. Po"""" •
Se.a Prlnce, J. „G*sS lya
Sportsman, C. Carvalho

lOIvarlto. ;*¦-?%*%,<''4-11 Maestrínl, Ç. Caatulo ,
12 Flrobolt, J. Quelr-K ...
ilrla, C. Dia» •••••••••
» Presden, W. Uma ...

MY RAT para Gilberto Car-
! valho Solanès;

65| RAVENA, para Paulo Emi
«Ulo Tavares;
55; CR1S CRAFT.
g*1 Ribeiro ;
55, Todos esses parelhelros e»-
55 tão inscritos nas reuni«5es Ues-
55 ta semana na Gávea

KOI APROVADO
O candidato Roberto Macha-

do, líder da estatística de Jo-
queis do hipódiomo de Sao

I Vicen.e, loi aprovado no exa-
I me fel.o anteontem pela ma-

521 Trata-se de um profissional
541 dt futuro e que desfrutava de
2j boa situação em Santos.
541 Ten ara melhor sorte na
sgJGàvet*.
M
50
Mn
M

Em Jacarepaguá mediram-
fftrca as equipes do Sete de
Setembro e do Sportme d«»
Copacabana. Ad6s 90 minutos
de prélio, em que faltou s
tiVnlca mas sohrou o entu-
slasmo e houve «chuva» de
Cols, resultou nm emoate de
cinco, para cada lado. O clu
be de Waldemar Lessa se sal-
vou da derrocada pela vnlen*
te reação que nterpcou após
pet-.*- nordendo dn 5x1

SPORTING: Atlas; Jefen-on
«. M'ftdn; Alvlnhn. Hamolton
<» A-imnm; Gilberto, Fruanl
Valdir. Blra e PJnha

SETE DE SETEMBRO: VI*
nheiro: Gibi «• Ivim: »,
Mumherto e BlRuá; Mazlnho,
rhlquinho, Carlos, Nelson e

Jesus (2). Galego, Nelson e
t-arlos para o Sete de Setern-
bro: Jelerson (2) Ernani. Bi-
ra e Valdir. ¦ _

Preliminar: Sete ae Setern-
bro 5x1.

REABILITOU-SE COM UMA
GOLEADA 0 S. C. SA1CAN

por UOUí se reencontra,*, novamente con, a vitória ao flolear
eTpctaíuianncnte o homoyOnco co,„unto do Santo Antônio

dC 
SÜSX dfzona da Leopoldina Io. senho, »|

lorõc (lalr)i Geraldo, Levindo, Ivan e Waldoimro.
' 8Na; 

preliminar, também sam vencedor o Salcan por 8x1.

'tt.

Tentos: Para o Sportlng:

C. E. Oswaldo Cruz
Homenagesa Metas

A diretoria do Clube Esportivo
Osvaldo Cruz, prestará no sAba-
do uma simples mais slsnK-O.i-
tiva homcnaB«.m a seus a'le-as
"Oamo(!0-s" do Campeonato In-
aopsndente, ors-ani?ado pelos
confrades Artur Paraíba e Jullo
Neves.

Os festejos s*rSo realli-doi na
sede do O.PM. Osvaldo Cruz,
com Inicio às 20 horas. j.;-#-'¦'**!

YA! ao mn*

B—2 Clnderelia, J. Tlnow
, 3 La Morftcha, U. Cunha
I 4 Uevoluç&o, J. Silva ..
5_5 rorileona, H. Vasconc.

6 Umbrln, A. G. Silva
> Ma» Tua. N. Corre .,

U
*»;
Mi
90
II
91
49
63

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

'

A ASIATftA

Resultados das Corridas de Ontem

c**Um aa
att—, v*><4 pode in 4*-

- ••mprMdii rm AMAUIIT:
n*MtAu, Oimlifci, >ií*.a.«. i>ncot
• mm*, iatlaltate t.n nrtli;*>H d
uan «a»eêlha. nn* &•» Aifftníí'•».¦*..

M — I" andar — P.qn VÍnlin
fe Abril, Y — Rtib J"*.* M'»'-
«ielo, t8*-A, na P« nhn ri A*/. 1
Va* recanha, »'« ata Caxiaa, Ba- [

t- PKvtm — t*tseaa.mr Aura,
«a Meunilo ••autor», «aa **-
Miro artTlaU. Rateio»: ........
Cri 148,00. «SuDla Cr» UM. »•«»-
rm. Cri 18,00. 11,00 • 14.M.

|.» l'»v»o — Vtnoodor S»mu-
nü «m nosuivlo Qrleg. Rat«l,o»:
Cr$ JS.00. dupla Cr» l*.»». Pia-
cí«, n&o houY».

I.» Pki^o w T«»o»S«r ¦»•«. «ws
«Kundo ftülo-Owr». HaUloai
cr» «.«o, d\ip).a c*r% *»,o». viac».

¦J 1 «S 00 • 17.00.

Pireo — Vencjdur Rochedo,

„ Miguel dt Soma seguirá na
próxima semana para o Sul,

~ ' levando os animal» Polar, Bo-
marsol, Bomardona t Bomar-
béa.

De Cidade Jardim. «sU sen*
do esperado o. Jóquei Dandi-
c0 Garcia. , „,

Vira montar o animal Dire-
tor, inscrito no Grande Pre-
mlo «General de Exército Al-
Xredo Stroessnor», presidente
do Paraguai.

FESTA DO l Ç. *RIO G.
i do SUt» — Nu próaOma «Ua

r, f « }. C. te Rio G. do Sul,

Cr» lO.Od, dupla Oft. ixt-**> •**
ata Crt IS,** • M>***

I» Ptrao — Va-emSar MSbat, , „„.„.-» .™ - - .
mal m*€mmia Om\oaa. Rataio»: festejará 50 anos de txistência
Cr» «.»«. tupía Cr» «.»?. -#M«. Ulem». te «tUd !***•*•
Cr» i«,oo • ».o». Castro, «cou na G4v«». para

»• Tira* - v»«o«4<»r «w»1 oonsr • Grsnte ,Prt«,o_1*Gu»*
UUmmm

^ IS sssa-iraK'-.'* " '
S^HÍSJ *
s *^M^Év

moW- 'jbsW >í;^ 
\\mf à&\ mN^Ê^^áw' *
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LoHB %8mmW\** »"wKsf*i k^:'^I
Lsafl m, J%mS.^\í^\mWm$m\ Mv i I
wmm s&'BHariiiHw; -17 ;: ^1aP^LBlíIssIaBrf^^sPv ^% JlXaaaammmlmfMmtmíl jjJHK . "Iv . -i
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• «JANET ,
ttal* aata v*s voltamos * ventilar ò hngo reinado apat l»»si

mantendo a jovem srta. Janete Ribeiro no E. C. A1«'*i<Joj «je

Benío Ribeiro. Os mUC*irio„i^.çòin.MsJA.razão, vem 
jazendo

comentários contra o comodismo .dos.-dirigentes auri-verdes.que

nSo tomam providência* para-a-ascolh» de-nova soberana. Daqui

apelamos para o veterano Maximiaim Pavão, figura de prestigio
da simpática agremiação, a f.m' «lé'«juc seja solucionado o caso.

No flagrante colhido ix>r nossa reportogqm {há mais de dois

anos) vemos a Rainha Janete ,o as suas princesas.

CONTINUA GOLEANDO
0 NOVA AMÉRICA

•^iWBda1 SvtMirn, BaUtoii i plania O^*

mm a^uaáo UaMttrta,
«• ««««to* 9mUmU>. «aU»»*.
Of ll,H, «uylm Cr» *¦••*» W"
<*• Cr» 11,00. 4»,00 • «.00.

T* Pâr«*.o — Vancador BIJou,

^e^cXaujrír, «mí^-^S" v*10"-

nabar»>. ao próximo (Ua &
do corwBt», «w» 3-000 BMVos.

Após tote oompromiss», st-
rá. então, embarcado para Cl
dade Jardim, ficando aos cul

Aniversiariou o União d« Honório
r—Jiiriri*- — m--— »~ * ***• kmHm m >

í—l-í±, in jjiin«iro afmvariatlm da UnUo Dt*p*rtl»a da 1»**»***

G^gú. 0*\dtp*o* ia pavmhtm ami-anm da Roa Urvai mmt~

1*% reunido* nolltimo Mado em animado baile. No \lagranH .

acima, verno* *> componente, do Departamento Feminino, no «.

momenlo «ío lePÜlfãmerito do "brinde" de aniversário.

•yasssUttnte c»n w*a i*r« •
tjavaM ssaj-it-lisia j«l*t pMB;»»-
.KW te tubiJrWo. » N-.víí; Aa»*-
ilaa, te .Hcar»li.»««A, iva", *t"
•.•>«|í(l*l»t«r tttata. 4 VlUÍ-ie^v'
tirterJ!» f"'«c-l» » *VS*?1». f>"'-'
"lavado placar de 5 *( 3. O*1
rubrtvi da Rua Pinto TV!>>
mandaram Inteiramente nas
acõcg. Dcstacanáu-ne aa ligu-

; v. te ãlMAni. D** •
«'.,/-:-«-.i-f.ro i>oi-» «a *f\

rui: Adir (2). H«»JiK>a U, ****
c -Cta-Unhcis.

0 quadro vetartàfit atue* -*>
tu etjnsUtuldo: Hélio, MauW

e Lessa; Dldl, Nelson n « T*l»j*a
A.lir. Garlinhos, Nelson I. DJaV
,r CaHliíliõs II

Preliminar: Celkia á • sV
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Programas
do «Festival

Bailei» (I?
' Ban os MBUlntoi os progn.-'mas de Festival llnlle. liolo em
exibição nos seuulntcs cinu-
mas: Pnx, cm .panomn — ••»¦•
co dos CNnes». completo, em
4 atos; «A foiitu de Uatctinso»
rt'|>, «A danen dos sátiros».
«Sllflilos», o llallct líusso fie;
Jlasll cm «Bnllo dos Cntletes». j
«Oito danças e ?Gòpalt»! no,
auye Tllura - «Romeu e Ju-
llr-ta». Ulnnovn t Dalle do
Moscou; «Violino maRicpj. cm
primeira oxlbleto: í»»™gH?í
«Danças coloridos do Brasil»:

Uuro dns Cisnes» (Mona In»
'¦lebv) o «I.^lhelnestn». na
'Frnncn: no l-sl.y r.Tolor — A
r,nlor reunião de eclebridades
ffoumnnovn, om «A Morto j 

o
Csne» " «Don QuIxnlP»! Hall-
ir' Ulnnovn cm -.Slllldos'; Se-,
ímbnova 

— 'T"""Xna ™nvt''

FALTOU II OPINIÃO DOS TÉCNICOS
NA ELABORAÇÃO DA LEI N' 894

lll, -| v tu - — -..---

ont «Dnnda.s Pnlovt-
¦lanas», do Príncipe Igor»; Du

tült-«knv.i em «SOIl.lO do KO>*
S»"uuiir.llla'írcherinacm
Elãpoleaò»; Mnrla Rimnnva ,
•m «Ressurreição»! Irina Ba-
llonov0 em «A hel„ aitorniecl-
'.ta»- e a «Jovem mnl cuida-
lia»; Pular .-°P<^ ** Kspa-
«ha. em «Bolero C.ltnnn».

¦ No clne Pa*. Ipanema, às
M horas da manhã do sana-
2„ t domlnpo - Ballffi Rus-
¦o em cores, em suas últimas

I»v|h|c6c3 na zona sul oa cl-
'fada»

  ,.-——.^ ^»a—m—-üia.'üiMiM'u-:, -x...4tt|íiitf|MattliigM<MBMSjM
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Declara o engenheiro Antônio Rol lembergà reportagem da IMPREN-
SA POPULAR — Encareeimcnto das construções de edifícios e
maiores despesas para os futuros condôminos, algumas das dcfiên- ,.„,.„...» - .--•— ------
cias apontadas pelo conhecido profissional no texto legal em discussão gjg* ^2~m?. Tim*

OniSo dos
Operários
Municipais

Mecânicos e moterls-
tos da P.D.F.

IKcebcuvus: ¦•A comissão «ta Baaosajsss i
motoristas da PDF, rora/reiada
Oo providenciar Junto ao Depor-
tnmento do Pessoal a publica-
çao da coniàgiin do tempo a>
serviço, comunica a iodos oa ee»
legas que da acordo com aa ln-

TRABALHADORES EM MÓVEIS DE VIME NA JUSTIÇA DO ™ABALHO -

Ontem, re-lhou-t- no Tribunal Regional do Trabalho uma audiência de Çonc/H«fflo 
doi íraba»

fWoref nas Indústria» de móvel, de vimt do Rio de Janeiro, ,ob a presidência do jul» Amaro
Barreto O» trabalhadores pedem 80% de aumento de taliriott os patrões haviam oferecido apenas
40% porím na audiincla disseram que dariam apenas 30%. Como o chsío dc fida no período de
dois anos acusava uma tlcvaçio de -16%, ficou resolvido que ambos as portes submeteriam a pro-
costa de 46 por cenfo para aprovaçüo, nas res pectiva» assembléias, Ficou marcada otttrn aiidíên-
cia para o dia 19 do correnfe. dl 13 horas. E' de ressaltar que a fábrica dc "Escova Sulssa jâ con-
cedeu aumentos de 20% e 10% eobre oi salários atuais. A loto acima é um aspecto da mesa da
referida audltncia.

Km virtude da celeuma que
erlou entre o. enuenhelroii. ar-
qullfto., construtores • no eo-
míreto do. Imóvel» a I-el Muni-
clpal n* "... procuramos nuvlr a
optnlAo de um tfcnlco no nioiun.
to, o eni?enhclro Antônio noltem-
berit.

— Rua lei, dl*M»noa o eonba»
cido profl.iilonal, * mais um re-
menelc no codlao de obrae do
decrevo 0.000, velho de 20 anos
Rle nft'i 0 hoje, «114». o mi-mn»
iln data de mia elccretaçllo. Ao
inbeir dn. Influencias dos tiancoa.
e ilu. companhia, d» ImOvels, o
cOdlgo vem .endo modtflcndo

iirlm que elo neceaiiirlaa para dae-Sei da arranha-etua vlalnlms.
solucionar as cuntroveraiaiT
pcrRiintou o repArter:

— Ru acho, re.pondeu, que as
falha, da lei têm uma da. euae
ortKcn. nn falta de participação
cfotlvn durnnla «ua elaboragllo
da. orimnlwicllt. portlMlonnU
do. engenheiro», dos urDanlvtu,

multa, fortuna. fizeram do

ANO X — Blo de Janeiro, Sexta-feira, < de Setembro de 1057 — N. 8.208
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Grande Assembléia, Hoje Dos
Trabalhadores em Bebidas

/inio tomar posição em face da resposta patronal ao seu pedido de
(aumento üe salário — Os trabalhadores da Cayru desde 1955 nuo

recebem aumento

AVANÇAM AS OBRAS
DE TRÊS MARIAS

O Superintendente tia Comls-
são do Valo do São Francisco
recebeu comunicação da firma
empreiteira da construçíio da
barrafjcm do Três Marlas de
que os trabalhos do escavação
no local atingiram o leito do
rio, em sua margem direita, o
que Já permitirá a escavação
a sôêo dos condutos forçados
para a energia hidrelétrica.

Desta forma, vem sendo sc-
gunda rigorosamente a orlen-
tação Imposta ft Comissão e ft
CEMIG pelo presidente da Ke-
pública.

dia para a noite na •.p.culinjao;
Imobiliária que tais modificações
fnvorccernm.

PRECISAMOS DE UMA
LEGISLAÇÃO MODRRNA

Proü.cgulndo. dl.se o dr
Antônio Rollcmbcrg:

— Um exemplo esta. no erettn-
dnlo do. KsitiM-ltoH do nltura. A
cldndo quo crenco din n din e que
no. Oltlmo. nno» pa.im por uma
trnn.formni;tlo gliranteiica, nSo
podo flcnr. em que.tflos de Ur-
bnnliimo • ConstruqUo, .ujelta a
ecn iPKl.lneiíln nl«iolctn. l'recl-
BameiH, nenFO terreno, ele uma lelj
mexlernn, de e.ir.Mer nlllelnmcntei
neiclnl e populnr. A neivn lei em|
discussão nboreln funelamcntni-
mento trts prolilemn». |

O primeiro re'nc|nnado com o
tr.lfeKO elo Distrito Feilcrnl, no]
que diz respeito no nnmero sem-|
pro crescente ile nutomOvclB o ei
teu "parqueamento'1, usnnelo n
termlnoloRla ela lei. O sesunelo 6
o elos chamados npartniiientos do
sala e quarto conJURadeis, cu]a
e:iinstrui;!to fica ele nRora em dt-
anto vcelneln. O terceiro reterc-
se aos leiteamentos e construções
na plnntclc Ae Jacnrepagua e
Itarra ila Tljura.

DA LEI

'I lri3i ¦

ij/H. K'1.' TI ^1 -jK*fcf

C*-^ í vS, W \lÜ&"-.'¦ -K't/F--- *--*¦

Oa prédios levariam auas fundn»
cBea ao nível determinado, o que
Impediria • aparecimento dos ca-
sos em que a eecavut-ao profun-
da de um aub-iolo ao lado de
uma funda;llo rasa cria o. ris-
eoe il tao comuroente observa-
doa do anulo da fundação vlslnha
• a necea.ldade do eeu refurcn»
nhecido., onde nio houve a va-
mento. Em muitos dos caso» eo-
tai-triT-e, ocorreu, pelo menos, o
pesado Onun daa obra. auxiliáres
clrcun.tanclata. Csse é um pro-
blema que eu ofereço à aprecia-
coo do. técnicos.

prensa Nacional, dev.ndo, por-
tanto, ser publicad. dentro d*
poucos dias.

Outrosslm, eoauintea que tol
prorroaaüo • Praao de validada
do concurso <W motoristas e me-
canicos do 8TP, podendo ot ut-
teressadoe dlHgtr-ae ao txparu-
mento do l^aeoal a fim dt apoa-
tllarem o* aeut «ntlout d» apro-
vaoto, o que ea** tendo feito
desde o dia I do corrente. Pela
Comissão, (8tvenno Pereira da
Silva; Joe* da SUva; BUteu
Brandão; PcUxada Cwâ Lltaa.'-

I OCORRÊNCIAS POUCIA1S

i

AJUDE A

DIPRENSA POPULAR

f Para tomar conhecimento
|os entendimentos mantidos
tom os emprigadores sobre o

(umento 
tle salário, os traba-

íadores em bebidas (fábricas
Ia cerveja) realizarão hojo, às
9 horas, uma assembléia em
eu Sindicato. Reivlndicfendo

fcm aunien-.o de 50 por cen'o, a
illretoria do Sindicato dos tra.
fcalhadoros tem mantido dire-
lamente entendimentos com as
fábricas de cerveja, Brahma,
Cayru e Antártica, sem contudo
'¦bter qualquer resultado satia-
latório.

! ESPERAM RESPOSTA
i-

I Tanto a cervejaria Braf.ma,
orno a Antártica, Já concede-
im pequenos aumento aos
eus empresados e por isto
ecusaram atender à solicitação
Io Sindicato, colocando o pro-
ilema mas não do sindicato pa-
ronal. A Brahma conceileu um
.umento de 20% e a Antártica
ia um aumento de 300 cruzei-
¦os, que, no caso, seriam eom-
lensados, caso as mesmas re-
lolvesseni atender ao pedido
los trabalhadores.

Como náo deram resultado

até a realização da assembléia
de hoje, cujas decisOes muito
vao depender da atitude dos
empregadores.

O CASO DA CAYRU
Entre as demait emprt»:as,

os trabalhadores que se en-
contram em piores condíejões
salariais, sao os da fábrica dc
cerveja Cayru. Desde julho de
1955 que os trabalhadores da-
queJa fábrica não recebem au-
mento. Na campanha lançada
pelo Sindicato, no ano passa-
lo, todas at demais empr-sas

concederam aumento. Somen-
te os trabalhadores da Cayru
nada receberam.

O pedido de aumento dao.ue-
tes trabalhadores tol a d>ssl-
dio coletivo e encontra-se até
hoja dependendo de uma decl-
são do Tribunal Superior do
Trabalho.

MÉDICA RUMENA DESCOBRE
O SORO DA JUVENTUDE

KARLSRUHE, 5 (FP) — , d ellO anos em quem o medi
Atualmente é possível devol- ! çamento
ver a um homem de HO anos
uma juventude n.-latlva a fin
primaveras, foi que demons-
trou perante o Consresso
Medico Internacional desta
«•idade a dra. Romena Anna
Aslan.

Recebida a principio mm
ceticismo, a sua descoberta
provocou o entusiasmo dos
eongresslr? as em virtude da
apresentação de um íilme
mostrando o rejuvenesclmen-
to progressivo de um homem

havia sido ndmihls-
trado, a razão de 3 jnjee;ões
Por semana.

Derivado da cNovocalna»,
o novo remédio, chamado ds
«H-fx «'.tirante um ano .toi
experimentado. no ln:tiiuto
de Pesquisas sobre a Velhice,
de Bucarcste. num grupo da
R75 velhos. Um número igual,
de pacientes recusara o tra-
tamento e foi posto em obsor-
vaçfiò que pormKlu constatar

AS DEFICIÊNCIAS
Kntranelo na nn.Misc elos pon»

tns essenciais dn Lei S04, sallcn-
tou o entrevlstaelo;

— A nenhuma elas questücs ele
natureza e-mmentemente populnr
rclaclonnelas com Csses proMe-
mas ricn n Icl solução. Xo que
tanire no primeiro, o que fez n
lei, Ae mnls Importante, foi tor-
nar ohripatArln n construção do
paraRC nos eellflclos do aparta-
mentos estabelecendo um mini-
mo de vagas pnra nutomflvels, o
que, sem dúvida alfruma, vem
ene-arecer nlnela mnls tnls cons-
truçoes. Ê umn questão elos
construtores ile npartnmentos e
ele seus clientes.

A sun visada Influíncla nn so-
lur.ão 6 diminuta, insignificante
mesmo. Construnm-se, pnls, ga-1
rages * lmportem-se carros de'
luxo. No caso elos pequenos apar-1
tamentos, n lei obrlgn n quo, no
mínimo tenham saln, quarto, eu-
slnha e lianhelro. Interessa dire- j
timcnte a grande nflmero fle'
pessoas elas camadas mf-illas rta |
populne-tto urbana, os sacrlfl-
caeios compradores, os Inquilino,
elêsse. pequenos "cortlços" dou-
rados. Km troca dc um mínimo

— Eu acho que as falhas da
tel fim umn de suas orinens na
falta de particpaçfio efetiva, du-
rante sua elaboração, das repre-
sentantes dos cnpcnheiros, ur-
banistas, dos arquitetos e cons-
trutores — declarou ao repórter
o cng. Antônio Rollcmbcrg.

dos arquitetos, dos construtores,
ns quais poderiam dnr umn con-
trlbulc.lo valiosa. Ain Ia ê tem-
po elo se discutir nossa, orgnnl-
7.nç(Ses e JU agora, em virtude da
çclüuma levantada, com a par»
tlclpacao do slndlcntos e orgnnl-
zaçOcs populares Interessada..
PROBLEMA A SER DEBATIDO

Concluindo suns dcclnrnr.Bes â
reportagem da IMPRENSA PO-
PULAR, nflrma o dr. Antônio
Rolemberg:

ATROPELADOS PELA
CARROÇA DE BURROS

MANUEL 
Augusto Pontes,

solteiro, de 29 anos. bar-
beiro, residente à Rua Rlcar»
do Machado, 5S0 e Iara de Sou»
za Lopes, solteira, de 24 anos,
doméstica, residente à Rua Ca-
pltflo Fellx, 198, quando tenta-
vam a travc-sla da Rua Pre»
íolto Olímpio dc Melo, em fren-
ti» ao numero 8!)7. foram colhi-
dos por uma carroça dc bur-

CLUBE JJ.
PROMOVE

CHURRASCO
O Clube JJ, de Tomás Coelho,

do Conjunto dos Marítimos (rua
A, n« 77), promoverá um chur

-"a Zfnio ê um tnbu. poder! j raseo amanha, em 8:petiba. Pa-
ser modlflcadn qunndo se verlfl- ra o .lmoco estilo sendo convida-
que Innilequfivel. Uma questão'
Importante quo esta lei poderia e
deveria ter abordado t n que se
refere no estabelecimento de um
gabarito pnra o ntvel de profun-
dldnde que deva atingir as fun-

dos os marítimos e o povo om
geral. Haverá condução espacial
para o local, deixando o referido
conjunto fts 7 horas da manha.

raa de coleta de Bao L. frefat-
tura. Ambos eom eontutoe. •
ofcorlacAcs foram medicado»
no Hospital Souza Aguiar, ra»
tirando-ce tm seguida. O fats
foi registrado no 18* DisteU*
Policial.

CIÚME E BRIGA
NA ILHA DAS DRAGAI

POR que-tOei de dum*. MtY«
ria Georeete da Silva, ta»

sada. de 23 anos. rwidenta na
ilha das Dragas e sua Irml
Maria da Conceição Silva, tol»
tolra. de 19 anos. foram tirai
satisfação com Maria Vieira
Rosa. solteira, de 23 anos, rt-
sidente também naquela Ilha,
Depois de multa dlscuatao,
parsnram a violenta luta cor-
poral. O policia militar José"
Ribeiro, que dava plantão n«>
Posto Pollc'al da ilha dat Dra-
(jas foi chamado a Intervir,
mas somente apôs multas dl-
fieuldadüs conseguiu serenar
os ftnlmos. o que lhe custota
contusões e escorln<*5"i» pelo
corpo. Todos, dwnls do n-odl-
rados no Hosnlt?1 Ml<rue- Cou-
to. foram conduzidos ao 1* Dis-
trlto Policial.

Trabalhadores em Artefatos de Borracha no TRT

vácuo ciue iJcrnii. *u uui&iliuil •••--  
entre este- últimos uma mor Me eonfOrta „»a -grln -n 'o,

talidade quatro vc7.es maior
do que no primeiro grupo.

PROFESSORAS FLUMINENSES
QUEREM O ABONO PROVISÓRIO

As professoras públcias flu-
minenses estão reivindicando,
do governo estadual, que tam-
bém lhes sela extensivo a

Como n5o deram resultado abono provisôr,o de 2.000 cru¦«entendimentos por fábrica vem Kwj M
| de acordo com a sugestão dos
próprios empregadores, o Sln-
Bicato dos trabalhadores em
gebidas enviou o pedido de
melhoria salarial ao Sindicato
;Üa Indústria de Bebidas, e nn-
cia nao obteve nenhum r>ro-
nunciamento daquela entidade,
fcsta resposta será aguardada

zelros que vem sendo pago ao
rea.ante do funcionalismo dn
Estado do Rio, desde o ano
passado.

Alegam as mestras que os
seus atuais vencimentos no
4.000 cruzeiros süo insuficien-
tes, para a soma de energias
qu edispendem com o ensino

primário, lecionando quatro
horas por dla e passando o
resto do dia em casa, corri,
jindo cadernos, preparando
licoes. Além disso, o custo de
vida subiu tanto Para o «bar-
nabé> comum como para a
mestre-cscola. De sorte, que
nfio se compreende que n
proíessorado fluminense con-
tinue sem direito ao abono
provisório que vem sondo pa-
go aos seus colegas do ser-
viso público estadual.

Carteira Imobütária
do Clube MHHar

A Diretoria do Clube Militai
está avisando aos associados
da Carteira Hipotecária e Imo
biliária que ainda não deram
entrada nas suas propostas do
utilização do financiamento,
deverão fazô-lo até o dia 15 dn
outubro vindouro.

Os que não entrarem com
as propostas dentro do prazo
acima estabelecido, terão seus
firianciamentõs transferido
para a distribuição de 1957 que
deverá realizar-se até o fim do
corrente ano,

nos seus modestos orçamentos.

NAO INTERESSA AO POVO
A FALTA DE GÀRAG.ES

O terceiro problema nao
suscita controvérsias e o povo
do Distrito Fcdcrnl nno estft pro-
prlamente, neste momento, Inte-
rcssndo nele — -esclnreceu o en-
genhelro.

A CAUSA DA9 FALHA!)
Qunls as medidas ejue o Dr.

«0 Aeronauta»
Já está circulando a edição

do jornal especializado "O AE-
RONAUTA", relativa a primpi-
ra quinzena do corrente mês,
eom farto, noticiário do Minii
tório da Aeronáutica.

'Os 
trabalhadores nas industrias dc ar.cfal os dc borracuu esu._, ._

cie salêrios. Ontem houve no TRT uma audiénc ia de conciliação presidida pelo puz Amaro íJar-

rcío Compareceram á mesma o representante do s trabalhadores, sr. Antônio Afonso Teixeira de

Carvalho, presidente do Sindicato, com o respec tivo advogado e, da parte dos empregadores, ape-

nas o advogado destes que. por sinal, apresentou uma proposta de 27 por cenfo para os trabalha-
dares do Estado do Rio dc fanetro c Distrito Fed eral. Em princípio, foi aceita a proposfa parn o

Estada do Rio e recusada para o Distrito Federal. Em vista disso, ficou para ser realizado um en-

iéndimcnto até o dia 12 do correníc. A foto acima é um aspecto da audiência vendo-se a mesa

cercada pelos trabalhadores na indústria de arte fatos de borracha.

Resolução do Comitê Central do PCB Sobre a Atividade Antipartidária de Agildo Barata
.....'¦.'.',.':-.„_¦. j. -.> *««««« ^i,i« Atr-fi-ânta/íac a tí-mnn rií» maneira tvmvln»

Comitê Central do Partido Comunista do Brasil, depois
de examinar e discutir a atividade antipartidária de Agildo
Barata e sua deserção das fileiras do Partido, adota a se-
zuinte resolução. ¦

— O Comitê Central considera que Agildo Barata
se co'ocou contra a teoria marxista-leninista, o princípio do
lnternacionaüsmo proletário e os Estatutos do Partido. Em

venlentes da pequena burguesia urbana. Este fato é alta-
mente positivo para o movimento revolucionário do Brasil,
uma vêz que facilita ao Partido desenvolver sua atividade
entre as camadas médias da população. Mas, tais elementos,
ao ingressarem no Partido, trazem t:onsigo concepções e
idéias estranhas à ideologia do proletariado, O Partido, ao
mesmo tempo que procura recrutar os elementos mais capa-
zes, honestos e combativos da pequena burguesia urbana,"sua 

atividade antipartidária ocupava lugar de destaque trava a luta ideológica contra suas concepções falsas, para
campanha contra a União Soviética e o Partido Comunista da torná-los defensores firmes e conscientes das posições de
União Soviética. Difundia boatos e calúnias contra a direção classe do proletariado. Muitos militantes de origem não pro-
do Partido tentando com isto abalar a autoridade üo Comitê [etária tornam-se fiéis e dedicados servidores do Partido.
Central Combatia os princípios leninistas de organização do Como esta luta ideológica não tem sido realizada de modo
Partido e se manifestava contra a existência do Partido satisfatório em nosso Partido, alguns elementos vindos da
maríista da classe operária. Falseando as denúncias do pequena burguesia, embora desejem a vitória da revolução,
XX ConTesso do P. C. U. S., sobre o culto à personalidade permanecem comsuas idéias errôneas e não modificam suas
de Stúlin e suas conseqüências e explorando a necessidade concepções. Quando se aguça a luta de classes, ou surgem
da luta contra os erros dogmáticos e sectários em nosso Par- dificuldades na atuação do Partido, levantam teses falsas,
tido — já assinalados no Projeto de Resolução do Comitê procuram desviar o Partido da política independente de classe
Central — iniciou uma insidiosa atividade antipartidária e podem enveredar pelo caminho da atividade antipartidária.
fracionista. Agildo Barata procurava enganar o Partido, mas- Agildo Barata, oriundo do movimento tenentista, onde
carando sua atividade fracionista com declaraçifcs públicas teve ativa participação, nele formou suas concepções sobre a
e em reuniões partidárias de que respeitava e defendia a uni- política e a sociedade brasileira. Apesar disto, o Comitê
dade do Partido em torno do Comitê Central. Na reunião de Central, levando em conta sua participação destacada na
abril deste ano do Comitê Central, quando sua atuação anti- insurreição de 1935, e o seu desejo de lutar nas fileiras do
partidária íoi discutida com a sua participação, respeitados partido, decidiu em 1945 cooptá-lo como um de seus membros,
rigorosamente seus direitos, ainda uma vêz tentou iludir para ajudá-lo em sua formação corr.ii comunista. Posterior-
o Partido. Ante a condenação unanime pelo Comitê Central mente foi eleito para o Comitê Central pelo.IV Congresso
de sua atividade antipartidária, prevalecendo-se da posição do
Comitê Central que o convidava, dentro do pleno respeito
às suas opiniões divergentes, a renunciar ao perigoso caminho
por onde enveredara, procurou ganhar tempo para prosseguir
em seu trabalho contra o Partido. Com esse fim, redigiu e
leu na reunião do Comitê Central um artigo onde fazia decla-
rações categóricas em defesa da unidade partidária. Entre-

do Partido. No entanto, Agildo Barata conservou suas
idéias econcepções errôneas.

As denúncias do XX Congresso do P. C. U. S., sobre
o culto à personalidade ile Stálin e suas conseqüências e
os acontecimentos que se verificaram no movimento comu-
nista mundial fizeram com que as idéias e concepções anti-
marxistas de Agildo Barata aflorassem com virulência e

tanto, após essa reunião do Comitê Central, negou-se a pu- servissem de justificativa para a atividade antipartidária e
hlicar o artigo, fugiu a qualquer contato com o Partido e divisionista. Diante da campanha ideológica realizada pelos
intensificou sua atividade fracionista.

Desmascarado em sua atuação antipartidária, impotente
ante a unidade do Partido, Agildo Barata desertou do Partido
p enveredou pelo caminho do divisionlsmo, chefiando um
grupo ariiipartldário.

Procura Agildo Barata justificar sua deserção com o pre
texto tle que no Partido não tinha ambiente para discutir c-
defender idéias. A verdade, porém, é que desde setembro
de 1933 até abril de 1957, discutiu livremente tôdas as ques-
toes. bem cemo defendeu publicamente suas opiniões. Sua

imperiálistas contra a União Soviética e o movimento comu
nista mundial, visando a romper os laços de solidariedade
que une os trabalhadores de todos os paises e cindir os Par
tidos Comunistas. Agildo Barata capitulou a essa pressão
ideológica, não soube se colocar numa posição de class*> do
proletariado e acabou por enveredar pelo caminho Jo di-¦isionismo.

Por outro lado, nas últimas décadas vem se intensifi-
cando o desenvolvimento do capitalismo no Brasil, e a bur-
guesia nacional assume uma posição cada dia mais ativa

deserção prende-se ã impossibilidade de impor ao Partido suas na vida politica do pais, apresentando soluções de acordo
teses e concepções que visam a liquidar o Partido, desviar
o proletariado do caminho de urria política Independente e
de classe e abalar a solidariedade de nosso Partido para
com os Partidos Comunistas e Operários de outros países.

A atividade desagregadora da Agildo Barata se caracte

com os seus interesses, muitas das quais coincidem, na atual
etapa da revolução, com os interesses do proletariado. A
burguesia nacional é uma das forças que pôde e deve partlci-
par da ampla frente única patriótica e democrática para a
luta contra o inimigo principal de nosso *povo — o Imperia

riza, também, pela luta sena Brtnefptes, pela difusão 4e lismo norte-americano e seus agentes internos. Os smu
mentiras e calúnias contra • Partia* • ava alrccka.

Assim, Agildo Barata salawas fava as Partias, ¦>¦ *•
leiraa dos que combatem a PartMe •
tipicamente burguesa.

2 — 0 surgimento
cionada «coro a influencia das Mectoftas estranhas aos fn-
terêsses de classe do proletariado dento* ao Partia», tste
nio está Isolado n* sociedade em que atua e sofre a pressão
Ideológica das diferentes classes e camadas sociais não pro-
letárias. Ao nosso Partido afluem numero«n« elementos pro-

nistas sao, portanto, partidários da aliança com a burguesia
nacional na luta em defesa da independência nacional. A
•nttxto as rsaliiar esta aliança, porém, Agildo Barata prega

abandono dos princípios do marxismo-lenlnlsmo, dissocia
aaritsr anUimperlallsta da revolueio brasileira na presente

etasa de ssv caráter agrário antifeudal, renuncia à hega»
menla do proletariado e à aliança operário-camponesa *
propõe liquidar o Partido da classe operária com a sua dia-
solução dentro da frente única. A posição de Agildo Barata
é uma posição abertamente oportunista * liquldacionlsta,

que nada tem em comum com os interesses da classe ope-
rária. Ao participar da frente única contra o inimigo comum,
o Partido Comunista não renuncia aos seus objetivos revo-
lucionários, à sua ideologia e a sua ação independente.

Para resguardar o Partido das idéias não proletárias
que o assediam, é necessário realizar permanentemente a luta
ideológica, como condição básica para manter no Partido
a unidade em torno do3 princípios marxistas-Icnmisias.

3-0 Comitê Central do P. C. B., face a atividade divi-
sionista de Agildo Barata e à sua deserção do Partido, decide
excluí-lo do Comitê Central e expulsá-lo dos quadros parti-
dários, e submeterá esta decisão ao V Congresso do rar-

' °A 
expulsão de Agildo Barata é determinada exclusiva-

mente por sua atividade antipartidária e divisionista e nuo
pelas teses e concepções falsas que defendo. Suas idéias
éle as defendeu livremente em organismos do Partido e publi-
cnmonto

Não' é licito confundir descordâneia com trabalho fra-
cionista. As divergências são legitimas e dovergir e um direi.o
inalienável*de todo militante. Há, por exemplo, camaradas
oue têm algumas divergências dentro do Partido. Mas ê
profunda a diferença entre defender teses, sejam elas certas
ou erradas, e exercer uma atuação divisionista. So os cama-
radas estão equivocados, travamos com eles firme luta itieo;o-
cica, sem concessões de principio, e mostramos pela persuasão
a falsidade de suas idéias. Mas não fazemos, de modo al-
eum, discriminações em relação a eles, nem tomamos quais-
ciuer medidas orgânicas desde que se submetam à ms-
ciplina partidária. Neste sentido, o Comitê Central chama a
atenção de tôdas as organizações do Partido para a necessi-
dade de evitar qualquer exagero na aplicação de mei cias
disciplinares contra os militantes que se; deixarami iludir
por Agildo Barata, mas ainda têm possibilidade de; corrigir,
agora ou no futuro, sua posição. Devemos combatei-suas
posições errôneas com paciência e compreensão, chamando-os
a participar do trabalho do Partido.

Ê necessário desenvolver mais e mais a democracia ln-
terna no Partido, corrigindo os métodos errôneos de trabalho
e de direção, liquidando com o excessivo centralismo das oi-
reçõese mobilizando o conjunto do Partido na elaboração
de sua politica e na execução de suas tarefas. A democracia
interna precisa penetrar em todos os aspectos da vida parti
lária com a estrita observância dos Estatutos, peia atividade
normal e sem entraves dos organismos o pelo cumprimento
efetivo de suas decisões. È preciso melhorar o ambiente,
que começa a ser criado no Partido, favorável à aplicação do
método da critica e da autocrítica. Em que peseopqii
progresso alcançado nesic terreno, é necessário estimular
fgTem conta a critica das bases, dos organismos nter-

medTários e doT conjunto do Partido. A critica é um direito
a^eLsIste a todo militante, é uma prerrogativa que emana
de s" condiçlo de membro do Partido e. de nenhum modo
é uma concessão das direções. A critica e uma «Ige"c£do
l-senvolvlmento do Partido e está «^«g^-ifcSS,
ciência revolucionária de cada comunista ^mente^pMe
lulgar da oportunidade da critica que tenha a •&*""**:
Dêlte modo^eombateremo. eom maior "gritada a quesstá
errado e mala ftellmeiita «ramos a* Partlao as —.-»,—

^f-SKS) fradonUt. a. AgMo ¦«**-"£
medida favoredda pela falta de um combate slatemátlo*
aTte^daTrevIsItmlstas e oportunistas que *"*«£*££
base Ideológica da atividade antipartidária. O íáto também

de não terem sido enfrentadas a tempo, de maneira convin-
cento, questões importantes sobre a linha politica, a tática
e o programa, e a atividade do Partido no campo, entre a
juventude, a intelectualidade, etc, determinou descontenta-
mentos e incompreensões que possibilitaram, o livre curso
cm nossas fileiras de opiniões errôneas e malçãs. De tudo
isto se aproveitou Agildo Barata para realizar sua atividade
antipartidária e grupista.

Simultaneamente com a luta contra o fraciomsmo é in-;
dispensável impulsionar a luta pela correção de nossos erros
já criticados pe!o Partido. È preciso combater as manifes-
rações de caráter dogmático que nos levam a posições sectá- ,
rias no trabalho de massas e na atuação política. A luta
contra o dogmatismo cm nosso meio está inclisso'.úvelme:ite
ligada ao combate ao radicalismo pequeno burguês, à fra-
seologia revolucionária, à tendência de querer desencadear
lutas a qualquer preço e de lançar palavras-do-órdem de
ação imediata muito acima da compreensão das massas
e de sua capacidade para realizá-las.

E' necessário desmascarar no terreno ideológico e político
as tendências revisionistas e reformistas que ultimamente.;

alluem com grande força. Sob a bandeira da revisão do
marxismo-lenlnlsmo, surgiu a defesa de um pretenso «mar»
xismo brasileiro» e das tcLies do chamado «comunismo na-
clonal». Com isto procura-se liquidar o Partido marxista da

classe operária, negar o papel dirigente do proletariado, sol-j
poar o principio do internacionaüsmo proletário. A lita,
ideológica desempenha hoje um papel fundamental.

É indispensável travar uma luta conseqüente contra as
tendências revisionistas e dogmáticas, defendendo cm cada
caso concreto o marxismo-leninismo e lutando por sua
aplicação criadora à realidade brasileira.

Ao travarmos uma justa luta Ideológica para superar
as tendências errôneas e colocar o Partido à altura da
presente situação, devemos ao mesmo tempo nos voltar para
as massas, fonte dos êxitos e da força do Partido. A Jus-
teza de nossas posições e das correções que forem feitas será
comprovada à medida que o Partido se ligue âs grandes
massas e as dirija na luta por seus interesses- Assim, todo
esforço deve ser feito para ortentar o trabalho do Partido
para as massas. .',':¦'"'

5 — O Partido da classe operária é incompatível com a
existência em seu seio de grupos e frações. No Partido
só existe um centro dirigente único — o Comitê Central em
torno do qual se une firmemente todo o Partido. O fracionls
mo. sejam quais forem as intenções dos que dôle participam,
só pode dificultar o trabalho do Partido, levá-lo à desagrega
çâo. E' uma exigência da luta pela libertação nacional e so
dal do povo brasileiro a existência de um Partido forte e uni-
do A coesão do Partido é a base da unidade do proletariado
e de tôdas as forças patrióticas e democráticas.

Na luta contra a atividade fracionista. o Partido se for-
tatocerá c alcançará uma unidade mala sólida, num nivel
superior- Aos membros a organismos do Partido cabe zelar
pela unidade partidária eomo forma d* elevar a capacidade
e a combattvidad* ao Partido. Na correção de seus erros
na contato estreito eoaa as massas * aplicação audaz de me
orientação poütlea. so comunistas retorçam a unidade d
Partido, vençam as auHeaMadca o alcançam êxitos e vitória'
Latanda uaai i ataininti sala «aa anldad*, a Partida cumr
aaa papal at força álrigaiUs aa lata da asas* asa* par wm
JriÉrk Bvffs, " ll !¦
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